
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Aüo LXTI — Núm. 301 • Barcelona — Viernes. 21 de diciembre de 1923 • 1 0 c é n t i m o s 
Bedaedín. WmlnlstraciÓD T Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS. 8 bis > Telá t A-GSO, • Anuncios y Sascripciones: PLAZA REAL, 1 

IDSCUTCIOI Barcetsoa, ptu. | u ats.-Fi»ri , p iu . f M (niMiin. - for ts i i i . í m m j flllpinu, f l u l'68 ( f iau(n . D u m pauei. p t u 13 cnantri. 
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B i e n afeitado lo 
e s tará V d . siempre 

usando la 

M á q u i n a a e a r e n a r 

' V A J L E T 

Esla es la única m á q u i n a de afeitar 
qae afila sos hojas por si misma, y la 
que le p r o p o r c i o n a r á un ahorro de 
hojas considerable, y a que cada una 
le d u r a r á meses enteros. A l propio 
t i empo, el manejo de esla m á q u i n a 
es de los m á s sencillos. 

Na, SO, Estuche de níquel forrado de tercio-
P^o y raso, con una leeúima maquiniUa 
Va!el*ao metal plateada, CEM hojas con-

a f e r * ^ P t a . . 2 5 . 0 0 
Modele " C* Este nuevo modelo popo-
lar «(rece la* mismas catmctenslicaa 
prsclicaa del primitnro modelo B con 
una preseatacMjn menos lujosa, Kst ucfis 
completo con suaTirador y trea tojas 

VZZAT'*" ' i P t a s . 1 2 . 5 0 

De venta en las 
buenas casas del ramo 

Al per l U r ^ : CASA HASSINGIt. 1 A., M í * . 73, SARCtlONA, 
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P A G . t Viernes, 21 de dic iembre de 1923 E L DILUVIO 

Ef a t e r r a d o r 
Dolor en l a E s p a l d a 

y e l producido por L u m b a g o 
as í como todos los D O L O R E S R E U M A T I C O S de 
cualquier naturaleza, desaparecen ins tan táne í imcnle 
con el L I N I M E N T O D E S L O A N . 

i Por q u é sufrir ? ¿ Por q u é transformar el trabajo en 
un mart ir io y hacer las diversiones imposibles cuando 
una sola apl icación de Linimento de Sloan h a r á 
desaparecer el dolor ? Hombres y mujeres de todas 
partes del Mundo guardan el Sloan a mano, listo y 
dispuesto para ser empleado a los primeros s ín tomas de 
dolor en los casos de 

R E U M A T I S M O , C I A T I C A , L U M B A G O , N E U R I T I S , 
T O R C E D U R A S , C O N T U S I O N E S , Etc . 

E l Linimento de Sloan obra de una manera 
maravillosa. Basta tan sólo aplicar un poco sobre 
la parte dolorida — sin frotar — posee poderosas 
caalidades penetrantes — y en unos pocos segundos 
el dolor desaparece. N o mancha Lt piel — no hay 
necesidad de llevar atavíos abultados e inconvenientes — 
no hay que esperar —el Sloan es el medicamento c ó m o d o 
por excelencia y que quita el dolor inmediatamente. 

L I N I M E N T O D E 

S L O A N 
Dt vtMtm tu lodos tas I armadas. 

ir\f%w # > m Kfc C A o t i » aeaauarece con .a n o i m o r a m n a « j a i aono en a au 
J L ' U i A J M n u t o s . — H W » . Plores. 14: Pe i ava 9. ? f a r r o a / i a » —3 » U * « 

T > * « C ! « * A * « « < 9 a HnieTMdadcs de ¡a mu)er — Cirugía — Vías Urinaria*. 
A - ' i • W t d A C a S Cono to d e U « l y < f e 4 a S — F o n t a n e l l a . I S . í ' 

= UA REGLA SUSPENDIDA aoar. 
ce seguido oon pi ldoras "DULAS" 0, 
pro loe -h i e r ro . Anemia . Dcbiliiivi 
« p í a s . ¡ P r o b a r ! Rbla. Flores, H . 

Tenias de Santa Coloma 
Torpedos y Yirolets 

O E P O S I T O l 

TOSTADERO MOCKBA-AYifié, 29 

Vinos finos de mesa 

MARQUES DE MONISTROL 
Colmados v Restaurants 

Valencia, 204.-T.sl. 162 Q 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d a r é 
un corte traje estamorc supcrioi, peí 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuesiru saj-

tre. 50 oesetaí . 

Coa 90 pése las \ m so m M 
Pruébelo usted y suba al pisopiincipi 
de la calle de Trafalgai, número 3 (junto 

a la plaza de Urguinauna) 

líquiJiiíáB áB gemí i rslalej m u m \ 

C O N S U L T A 

de enfermedades de ta p ie l y do ios 
ó r g a n o s geni ta les . T a l l e r » , 29, en t io . 
De 1» a T y da 8 a 7. 

P A P E L D E 

C L A S I C O 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e seda, ar-j 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l éc t r i cos 

ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGO» 
B O T E R S . « 7 

N o s o n l e g í t i m o s l o s t u r r o n e s d e J i j o n a d e l a f á b r i c a d e 

W . M L O N E R R I S q u e n o l l e v e n l a m a r c a d e l 

f á b r i c a J L A C O C M E I M A . D e v e n t a p o r el 

m i s m o f a b r i c a n t e : A v l f l ó , 1 8 , Y P a s a j e d e 

i V i a € Í 0 2 E 9 1 9 t r a s t i e n d a d e J u n c o s a . 

http://204.-T.sl


j j , DILUVIO Viernes, 21 ñ* dloii<Ktfff«: flii tt«33 

T 1 I E C A S A N O V A , 24 ( ^ 1 S « . y r e ) Gomesíüjies. 
Fiambres, Gharcuísría, Frntería. Perfnnien'a, etc. 

PMRM L ñ S P R O X I M A S P A S Ú & A S 
COiVIESTílSCCS. — Mantcciui l la garant i sada pura. Quesos legflfinos de Roquefor l , Caraemberl, B r í e , G r ú -

«re, Holanda, ct-c., etc. Pasta lef r í t ima do I t a l i a , Polenta, ele. ¡Fofo gras i e g í l i m o . Champignons do Pac t é , l . a n -
¿osta, Langost inos , S a l m ó n Red y P i n k de Alaska, Vinagre garant izado p u r o , etc. 

TURRONES L E Q m W i O S A PRECIOS SIN COMPETENCIA. - TES. - CAFES. - YERBA M A T E . - AZUCAR 
CHARCUTERIA. — J a m ó n est i lo York, al natura!, Serrano, ote. Salcli lchas de F r a n k f o r l , Oxford y C a m b r i d -

w. Salchichón du Mi lán , de B r u n s w i c h , de T u r i n g i a , de Lorcna , de Lyon , de Arica, negro de B e r l í n . ' Morlado!;» 
«lemana y de B o l o n i a . C ó r v e l a s . Chorizos do Uioja . Sobresada. Lengua a la e s c a r í a l a , etc., etc. 

FRUTERIA. — p l á t a n o s , Pina AmcFicana, Melón P i ñ a , Peras, Manzanas, c í o . 
VINOS. - CHAMPAGNES. - JEREZ. - M A L A G A . - BOROOÑA. - SAUTERNES. - RIOJA, etc. 
PERFUMERIA. — Jabones, Polvos, Cremas, Extractos , Agua de Colonia . Agita de Quina y de Quinquina, o l e 

G R A N D E S O B S E Q U I O S P A R A N A V I B A D Y A Ñ O H U E V O 

C h a m p a g n e s 

G r a o c a v a s 
Marina, 61. Tel. 6S3 8. M, 
B A 8* C E L O IV A 

[ T a b a c o s H a b a n o s ^ ^ T G T J S I 
= R A M B L A D E L A S F L O R E S , N Ú M E R O 1 6 = 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
Domicilio Sücial: Ramt¡ia de los Estadios, núra. 10 BARCELONA 
T e l é f o n o s BGt y 3 6 1 A A p a r t a d o <le C o r r e o s SSS 

D l r e e c l A n t e l e ^ r á l i c a y ( e l a l A n i c a : C A X A I . O N I A B A N K 

Efectuamos toda clase de operaciones banoarlas 
N e g o c i a m o s t o d o s l o s c u p o n e s 

1.° 
acorazada 

Agencia n.0 I - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teléfono H. Cfi7 
Agencia n.0 2 - Calle San Andrés, 146 - Teléfono S. M . C7l 
Agencian.0 3-Cal le Salmerón. 111 -Teléfono G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A ^ 

H > ~ , . < ^ A . 3 L # $32 G r 
le V , A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 
I ra ""adioal de la Blenor rag ia c r ó n i c a : " : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 

fiONDS ü e i ASALTJ. ts Caasalta cl3 10 a 2 y da ¡i a . so noche. 

«Tk e « « a V f a s u r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
U K £ • plaza Universidad, í¡ de 3 a 5; económica de 7 a5. 

C ñ p E S S E Ü E C T O S 
S l f i í D E Z C L i ñ S 

T O S T A D E R O M O C K B A 

CASA FUNDADA EN 1850 
Que vende todos los años. Mejores Turrones. 

Hay a 5 pesetas kilo. Plaza San |aime, 3. 

POLLOS, PAVOS, LIEBRES, PERDICES 
Nadie compre s in pasar antes por 

la VIRREINA a ve r precios marcados 
¡ ASOMBROSO I 

bxtra (doble página) 250 ptas 
100 iNíltncro 1 

SE ADMITEN HASTA LAS 
DOS DS LA MADRUGADA 

E S P E C T A C U L O S 

Hoy, 
G R A N - Í E A T R O D E L L I C E O 

iitiore on ponto. Función en lionor del eminente maestro Alberl Coates. — 
orauestrat en c-I escenario. «-> 7.' Sintonía, Beethoren, b-) Scheiroronade 
""Tokudlo y (iual de. r . - I S T » l > I « S Q U O -O-) IA* 

'loncafo Picca-laga. — Prttlma éemana; I p a o t l A O I , AIDA» 



PAO. I Viernes , t i de diciembre de tOS3 E L DILUVIO 

T E - A . T : F Í . B o JA. T A . TLa n . O M E S A . 
sn 5 »cte5 l 10 qaadn*, d'En BMU— 
del Dlsarlcra IL 1 . a l l C a d e l S e n y O r E S t C V C » daluteiprBtacló.-iílt.-VeiUada dar Atenea 

Demi, tuda, alca clnc, fuaoliJ orj^anitzada per TAcademia Caliuaiuria: taw orrraDltzada per rAcademla Calajanido: ¡,a m a r a u a s a t a a u a nn 
u». — Ni:: KU dos rrans é i lu de la vetllada sel'leatai K l t>a r ro t d a cr>B- . v *V° 
la Uan taa rAn , comedia tnrea en diM actai, raolt tómlc-». Protagonlita l ATmerioh ' 

í 

Telofon 4500 A. — Avul. dlvendrea, diada de Sant Tomás, tarda, a lea cinc, a preua popular*: La famosa obra en S actea 
Roalñol L ' 3 U C 3 d d «S í»n \ r r t i ' f*K.t&\rf» decorat dot mismas vllomara, Alaruia y Jan, 

S e n y O r E s t e V e . -> a u « d en Folehl Torrea 
don acleH, de Plrandello. creacid d'en Montero, l ' - I v l z l r d a w^mnnmrmn, wutouia num BU um «ow, muib «MUUC*. jrrvwsoouca l'Alinprirh ~ 
Dlumenge, a do« quarte de quatre: u n V e m i i t o c s . - A doa qnarta de El maraTello* «spectácle B i s F * ' - a t o r ó l a o r a d v a n t m 
d e l I n l ^ a t > l e s ú 3 . Ka im do.» «oslon» seri entregat a Cada nn do!a petlu espectadora no udmaro par a el aortalz dejog^ilnea qoe tladrl H*!"? 

Día deis Reía. - Kl l ; E l b a r r a * d a c a a c n v e U a 1 E l v l a l r d a I . a n k a r a n . * " 

T 3 E S A . T 3 F I E 3 Qt A . 1 7 Á . R O M E 2 - A . 
Teli/ono 3Ü00-A. — 4,516 de euero: P H E O ^ E . de Eaclne.—I-A O U R S E D U F L . A M B B A U X . d'Henrleax. - S A P H O . d'Alphon» Dimie: 
Por loa entínente» artlslas 
dte Francalse. Secnndadoa por notabilísimos artistas de loa primeros toatxoa do Parts. H a s t ' . f t w i 
que las poseyeron en la dirima actnacldn üoblnno-Alexandre.—Detalles por carteles y Usías. 

os seria roserradas sus localidades a los Mita ^ 

I T E A T R O T I V O L I ™ " Francisco Delgada 

A M A D E O V I V E S G r a n C o m p a ñ í a 
c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a 
DtreeMr de esceua: M. F. de la Puente.—Boy. Ti&rnes. noche, a las diez menos cuarto: La comedia lírica en 3 actos, el último dividido eu 2 cuadros, <la 
O -J» A M r ^ í á ~ 5 i « * 0 l - í ' ^ K ^ n P r f ^ inaplrada OD esa d tac t -a la e n a m - r a d a , de Lope de Veza, eacrlta on Terso pur - * * ^ • m • i - * 9 Federico Homero y Guillormo Fernilndoz 8baw, con música ttel maestro Amadeo V, . 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
Interpretada por la soñoriui Ilidaleo, sefioras Uora. Kasa, Lázaro y CerriUo y señores r T E 7 & N r t I O Q & P H F Q P N T f l f l r t N 
(Jueil, Caaeaave, Palacios, F ros tara y demás prlnclpaies partes do la compafila. V» r v r t l ^ 1^1 l IV i - O L_ 11 « n w t v / l l . 
M >Iiana. sábado, tardo: D o H t P r a n d S Q >Ho, por la se&orita Hid.tliro, seüoras Martin. Lázaro. Cerrfllo y se&ores GBell. Ponee, Hsrcindu 
Frontera, etc.-Kociie: t>oAa K r a i c l ^ n i í n » , por la señorita Ilidalico. señoras Uora, Uatca, Láaaro n n S j i Fpon$>ÍCnilÍt!l Se ,l«P»'¡'»««• 
y Cerrillo y señores Uiloll, Casonave. Palacios, Frontera, etc. - DomlnKO y t-xloa los días, larde y noche: « U l l a T I a t l u I o t ^ l t l U l . contaduri». 

*m4 

* l l l T t \ ' I ' > / V M % " v • • C o m p a ñ í a d e « a r z u e l a de 
I - t L l J o - j J — l V - l J r C - « u - L J V — I : - : : - : J U A M V I L A : - : :- : 

| ^ í u r e s 6 ™ . ! . 0 9 R O S A R I O L E O M S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z 0 R E S 
* Hoy, ríeme». — FIESTA DE SANTO TOMÁS. - Tarde, a las elnco. — El paso de comedia do Luis Manzano M I * » 1*1 \ » Y MfiHINO. 
* I-1 aolaudida opereta en un acto y tre< cuadro», <le MtUnra y Uauzálec del Toro, música del maestro Pendía. 
| H . . A . I S T I l S r A . 1 3 J E X J O S B E S O S 

La chistosa zaranda en nn acto y elnco cuadros, de Arnlcbes y García Al Tarea, música del maestro Lléo, 

E JLM c : x j A . m ? j s T o r » 0 3 N r s 
Noche, a las diez. — KI paso de comedia M I S S M A R V M r R I N — El saínete en nn acto y cuatro cuadran, de Paradas y ulmenes, miíkk 

•le loe maestros Tela y Brn. 
E L . r S T I D O D J B B 1 L . P £ 1 I G X P - A . 

A R B I R S S - A I R S — A R E I R S E - A M _ l » ¿ i i 
Lazareueiaen^vu^aeto C U A R T T E T O P C J Z ^ S — Mañana- sábado, progranimi eitraordluarias. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L i l í a ^ A & f ^ ^ 
Doy, viernes. 21 diciembre. - Tarde, SO HAH FUNCION para dar locar al ensayo eeneral da la obra qoe se estrenará por la nocho. .'o-¡ 

a las diez. E s t r e n o del rerdadero Todevil en tres actos, del célebre escritor francés Mlonery Con. traducido al catalán por José Pey: T, 
• ' H O N R A •- LfA N O I I o L ' A V . « T U R A DEL, R O J A D O R t . — El Toderll de trucos mas orl^üiales y modernos. .1"WE 
sin hilos en escena. Decorado exprofeso de Bulbena y GlrbaL - Mañana, s.ibade, tarde a las coatro y media, doa rástrenos: .B -* l,t,N'''a r F * 
X U T H J M (tres actos) y U O N ^ S F E S X E » mn acioi. - Noche: X O R N I L ' H O N R A A I . A N O I A y L . » B O N E » F" J 

G J - R s ^ l s r D E L B O S Q X J H 1 
E M P R E S A D E L , S I N D I C A T O M U S I C A L . 

Qran compaüia d..-arzuala R E R I N E ^ R N A N O E K . — Martas, 25, soberbios preiframaa. — Tarde, a las tres y media 
L A A L S A G I A N A - E L B U E N O D E G U Z M A N - L A D O G A R * 5 * 

Noc'ae. a las diez menea cuarto , 
P R I N G A O E I R A Y G.» - L A V S E J E G i T A - E L P Á J A R O AZVl-
Mlárcolea, 26. a iís uas y media tarde «af T J 

L O S G U A P O S - L A S M U S A S L A T I N A S - B O H E M I O S - L A V I E J E C I ' ^ 
notables repartos: Conchita y Pepita Huertas, Sofía Romero, Pepln Fernández, Masante, Bosattl. Aralas, Parara, OlVra. Mensed» ~ Nom' 

S I N O I C A T O i w i M r r . i i i 
****************************************** 



gL DILUVIO Viernes, 81 da dlolembrai <l9 102S PAO. S 

5 T F A T R O M U E V O Gran oompañ ia do x a r z u o i á , 
\ o p e r e t a y revis tas de PEPE VIÑAS 

. ... . .. • i; i i • i i • > • i i i i • i i i i i i i r i l l i i • i i • i l ii • i ;• i i i i i • i i Î II • IIIIIIIIIIIIIIÍIIIIUIIIIHIÍ:! lliliiliíliiiuiiiiiiuiiiiiuniniiiiüiuiittiiuii 

tóSSe, N O H A Y F U N C I O N E l G a t o i V i o n t é s 
J P a b l I t o G o r ^ é . - ^ t e ^ ^ ^ S / S » 

I T O C S - O R 
i l E l b a r b e r o d e S e v i l l a , ^ T M ^ E l G a t o 

M o t i t é s , P a b l i t o G o r ^ é J X ^ * J o s é T a x é s . E ^ O f t ' K . ^ ' í J S ^ PADRE ANTON, Pepe VIfl««rnORMiaON. Antonio B»yón¡ FRA8QÜ1TA. Mirüi HeraAndez; LA GITANA, Adell^aro°a!^F°Ja™* 
Domlnjo, tarde 7 noche, grandiosa» funciones, tomando parte el eminente bajo cantante P a b l i t o ao r t f6 . -8e despacha en contaduría. 

T E 3 - A . T R . O V I C T O I R . I . A . 
üran eompaíiui de zarzuela. — Dlroeclún escénica ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVO. — Uaancros directores y eoncertadores CATO VELA r 

m x e - v a E J s r > E L £ L a , y C a m l D l o s n a t i x r a l e s . - . ^ t i ^ V o " ^ ^ 

¡ ¿ ^ r a a t d í f l . ' S f p í ^ H T J L O V a E S T O E L D E L . . ^ T y ^ ^ . 0 E s t r e n o e n E s p a ñ a , 
de la zamela en dos actos, dlrldldoi en cuatro cuadros, libro original de A n t o n i o C a l o r o , música del maestro C a y o V e l a . 

J U A N C A B A L L E R O 
Colaal reparto. — Fijarse en los carteles. — Espléndida presentación. — Masnificos decorados nuevos de los reputados esceaóirrafot Juan Morales y 
I ruK y Pons. — Riquísimo vestuario de la acreditada Casa i'erls. — Al estreno asistirá el autor del libro 8r. Calera y dlrlijlri la orqneata el autor 
ils la partitura. Maestro Vela. — El sábado, tarde, función en honor 

1 M Nr. C o l o r o , reprisándoso su saínete da rQldoso_ éxito 
rdprosen- " 
Ucli)a da 

E n l a , o r - x i z CL& M a y o . -
____ Noche: 

: a l o r o . reprisándoso tu saínete na ruiaoso éxito 7 •• 1 1 1 " .'. '—mw » ^ s — Segunda 
« J U A N C A B » A L r f L < Í 2 R O - E l d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , h e r m o s í s i m o s c a r t e l e s 

T E A T R O A P O L O C A P O L O P A L A C E > 
C O M P A Ñ I A Q I B E H X 

fc^n^^^JaTg^^: E l d ú o d e l a A f r i c a n a W ^ J ^ ^ O h ! P a r a d i s o d e l ' A f r i 
f f lni l . A las eels monos cuarto, doble. — Butaca I a H n f r a r p c a por la señorita Corvaro, Oonti (K.), Marco y seftores Rosatli, Ortlz de Zarate 

** ion entrada, 0» . -En t rada general, 0'30. *-••» UUJ^ai C o a Oorln, Arenas, etc., etc. — Noche, a las diez menos cuarto. - L* 

por María Jaumogulsar y Ortlz da Za
rate. e.° El óxlto cómimo en tres acto s 

•mi-.i'-iuu v*o —— — ciuc" wcw. »; 
B l a n c o y N e o r o y E l b e l l o d o n D i e g o •Negro y E ! b e l l o d o n D i e g o MIjrcoles. i l . San 

HlHitau, larda: sentaclón do 
O i C T A O O R 

T e a t r o G o y a 
TZOOO A L T A C O M E D I A 

C o m p a ñ í a : DÍAZ A R T I G A S - Director: 
•i M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

¡loy, viernes, no hay función.-Noche, a las diez, Y . a c i n A n a a Htfk TP t í * dos actas, de 
beneficio do PepiU Dfaz de Artigas,-Dos estrenos: ^ V M X U . B t **«3 A « S . i .<3, Martínez Sierra; y 

L A A 1 V U I V O I ^ O I O I V _ 

- d e T o m á s B o r r á s , i l u s t r a c i o n e s m u s i c a l e s d e l m a e s t r o T u r i n a ~ 



PA.Q. S , •Viernes, 2 i da dic iembre do 1923 E L 

Compsfila dramática O J A •* « o n i * 
Hoy, TlorijM,nohay fnncWnnar»dM-ln(faralMniM.anfen?. 0 y montaje del decorado del grandioso molodraiua eu ««U 

J u a n P a o r n o o L o s E i s e K T i ñ o s d e £ c i j a 
que w estrenará mañana sábado por la noche.—En preparación: .< o s ' b i c a p a B a r c e l o n a j P s s t l l y - F i l m s . 

Hoy, Ticmes, tarde, a las cinco y coarto. — La chistosa y ovacionada comedia en tres actos, do Enrlqae García Alvarez y Antonio P-M 

CKEACIOS de J U \ N B O . ^ A 

E l w O K O U i ^ L r O D E A L r B A C E T E 
Noche, a las dles y coarto. GRAN MODA. - L* 
chUtoaialma comedia en tros actos de I'aso y Abatí, 

t í X I O — E X I T O — X I r O — E X I T O 
^ I I S i c M I R E N E A L B A E S A « « ; E L I N F I E R N O - ^h9_- M A R G A R I T A L A T A N A G R A 

• ' 7 L , * K L O H > N L.L. U I B JO — • 

O R A N T E A T R O O E f U B O S Q U ^ 
C r a n d l o s a c o t n o a S i e 

DomiuKO, J3 - A las tres y media. 

E M P R E S A S I ^ D I -
C A T O M U S I C A L 

d a z a r z u t t l » . — D l r a e c l A n i H f» iu E E Í J l V A r v U E Z 

0 G ^ m o ^ p K o T / A S l f i a L a c a r a d e l m i n i s t r o . E l p a j a r o a z u l , l a m ú m d e l o I y í é 
Soberbio reparto 

j : C o n c h a y P e p i t a H u e r t a s , P e p í n F e r n á n d e z , C a y e t a n o M a s a n é s , t e n o r . R o s a t í i ; b a j o ba r í tono , 

P a r e r a , M a n u e l P r a d a s y o t r o s n o t a b l e s e l e m e n t o s 

J V é a n s e c a r í e l e s 

i 
T E A T R O P O I w I O R A M A - C o m p a ñ í a d e c o m e d í a : 

•rpem 
Q u e n o l o B G x y s L J P e r - a a . o n c a . s í , 

C l H B f ñ R T O Q H R p O S Y V A R I E D A D E S 

i***** ************************** 

1 • • : I I I I I I I i I I • •: I • II :lllll,'l:TIlil>:lllll,l > niOIIIUnrilüllltül̂ ll:!!»! llllriinlimil 
C i r c o E c u e s t r e 

iiini,;i:!t¡itíiiniimi:ii'ii:iuijmiSí:iiriiit«'i«it«i'«i!iMiiif'**1'-" 

Hoy, riernes. noche, a las noeve y media, extraonllnarlo programa. — Exito de <oda la Compañía. — Ovaciones a los nuevos artistas, al intréplM 
domador E i i A N C M l con sus feroces 

S L E O N E S S A L V A J E S , 8 
a los ciclistas aereo* 1MNO V A T E O . al trio elástico K U - K » - n i - Completarán el programa todos los artistas de la Compañía, además loe céleU* 

/VI E N i l E Z . 8 

s 
******** 

Badil. 
meilia. - DOS DEBUTS 

ESTE TEATRO ¿ T A DOTADO DE OALEFACCIOS CESTBAt/ 

*************9****t-** ^^•^^^••^•••^••»*•^•«.^^M^•l^».^•lI..^^•»»^.•^^^^^^•^>•^•M^^^*^^•?'t•**i'^*HÍ^•:^* 

famosa troupe de acióbatas saltadores, y los aplaodidoa clowns P o m r a o n , Ttaedv » K m I I . — Mañana, tarde, a las cnaH2-/iiTífil» i 
• loronflmicos y uoche, a las nu«voy media. — DOS DEBUTS, DOS. — DEBUT de T h o H o r o d e c h i . bañistas, y Dtui.»u 

A v e l l o , gimnastas. — ESTUPENDAS FUNCIONES. — Domingo, tarde y noche,extr.v>rdlDarla« programas. 
matinée a precios or.onómlcos y uoche. a las nuevo 
troupe L a e 

So despacha en Contadaria. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e n t h 
Boj. viernes.—T¿^^^ no 
MAS. - l'JINCO EPTSENÜS! 
T o r m e n t a «* b o r d o • e 

D o m i n g o , e s t r e n o d e l a c o l o s a l p e l í c u l a e n c i n c o j o m a d a s L a d a m a d e i V l o r s c e r » ? " 

O X I S T X B J F t . I I N T G S f e S ^ L - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o ^ 
Hoy, Tiernos. - Gran moda, tíi andes éxitos.-El á s p a l o d e l a v i - l o . grandioso film dramillco realista, siendo una da '** ???fr 6i pf1'̂  

d* la colob.-e artista Hary Mao L e a n . — c o n t i - a a a f l a d a bron<-a . soberbio cinedrama, verdaderamente grandioso, Interpretan" >"'m9t» 
Frsncl Oivhman.—Uo S i r e n a , grandiosa comedia dramátlea de gran interés. Interpretada por el gran artista Bert Li te l l .—Aaaan»" 
te, dos paros do risa.—Tercera do L o s A r a a n a l e a B r I M t i I s o s , original cinta instructiva. — Domingo, noche, estreno scnsaeionsi. 
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T e a t r o s T r i u n f o , W t a r i n s a v ^ i n e N u e v o 

Hojr. Tlernu.—Estapando y eolouJ programa de m&gníñcaa cintas de loa pandos éxito* de la temporada 
A u s e n t e d e l p u e s t o = 3 3 1 c a s o d e l a s o i a o r a 

BOpitfio» película cómica, de eran risa. • • colosal película, por la célebre artista BESSJC BA KKISC'ALK. 
J j A . X - E S O K T u f i L , p r e c i o s a c o m e d i a , p o r l a g e n t i l e s t r e l l a C A T A L I N A W I L L A M S 

A t r o p e l l a d o p o p a m o r m̂ m F ^ e s a c S í l l o s y s i a g ^ e r s t i c i o t i e s 
Oómlca, de gran rlaa. • • ppr 61 coloso UUUI-AS FA1KBAK3. 

P r ó x i m a m e n t e s I J £ L TDELJDOLEL CL& IME.OXl&O'r&StilX 

í S A L O N C A T A L U Ñ A T O ^ T Í T ^ O ^ T I 0 1 
2 Hoy, rlernes. Moda selecta, grandioso y sensacional estreno: A m o r mtm v a n e e etnoclnnaate asnuto d« srau iatm-ós, presentando a la vlíta 

!
dsl espectador una sensacional catistroie ferrorlarla. — I-^lfeis; AI I l i a d o * . proclodlslma y delicada comodla. por Collnn Mnora — l l n n «-o-i ^ 
co i s o r p r M » . trran rlaa. — Ravl^ . tn P a t h é . - Domingo, noche, gran e-tlrenos >.« d u a u a s a VHn^erlo, por Hesporlá. — Hurtos ficpia 
ile HaTldad, otro estreno: R l c a r d l t o r a p o r i o r . por el gran saltarín Richard Talmadge. - l'ronto, el éxito mundial do la irran ostroiiu Ranonl 
Meller en so grandiosa creación V i ó l a l a s i m p e r l a l a a . ^«IUUI 

C I N E S I R I S P A . R K y R O Y A L C I H E 

M S ^ f d f ^ M I s a b e l d e T u d o r , W e u c S i S ' ^ S r K ^ r u t t Q u i e n m a ! a n d a , m a l a c a b a , ^ f i ' 
El v ia je , ^ i a V e l n i r M ^ a c S t í A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . • L a t o r m e n t a a b u r d o . ^ S ^ t e ^ i í i Z l : 
Partido d e g o l f , ^ ^ 0 ^ ^ 0 ^ p a r ¿ e ^ ^ ^ ^ L A D A M A D E M O . M S O R E A U , Domingo, noche, estreno primera jornada de la mararülosa serie 

a i 
jornadas. 

, S E I - E C T A O t a ü K ÍXBI'NA D A U M A U 
C r i m e n s i n c u l p a b l e . - ^ l ^ J j E l s i g n o d e l z o r r o 

n ú m e r o 3 8 y E B u s e a n t l o c a s a , !6.N:.02 

Boj, nenies, hermoso programa. Umao del emocionante drama 
ffi^f - A c t u a l i d a d e s i r a u m o n t 

R A X H E - C I 
—— C O r c g u o s í l n » fwlzcano) - - — 
Z Z i Á£a£l U n a b o d a ^ r " ^ 0 6 0 R e v i s t a P a t h é 7 4 1 u n a b o a a c o n s o r p r e s a 

A F I N I D A D E S ^ Z ^ r m u % l ^ r ^ ^ n u ^ l 3 a E s t r e n o d e l a p r e c i o s a e o m e d i a d e g r a n a r g u m e n t o 

chistosa pelí
cula cómica 

t J B V E N C E 
por los eximios artistas FLAUfE HASIME RSTEIN y COHWAY TEA ULE, — Pronto, mny pronto, el mayor acontecimiento artístico dol ailo. -•• 

l ^ r ^ r R e v i s t a P a í h é n ú m e r o 7 4 1 ¿ T X ^ J J * - T o r a a s í n p a n a d e r o , ^ M í i 1 0 

d e B r o d u e , ^ S ' t t á ^ S M » ' ^ ^ - P a b l o y V i r g i n i o , ^ " ^ í t ^ 

t a ^ r 1 S a e E ^ M ^ N o d e j é i s d e v i s i t a r e l m o n u m e n t a l 

n u m e r o 

J An T\*¿\Atta Iiilerosantí-síma ct 
UC O r U U U C , clón fie la almpáticA MABGAUITA FlSUKR 

| E L . V B R D L I G O O B S A 

- L a p e r l a 

A R I B N 

n a c i m i e n t o 

X A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L . T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

* f?J,,Uw'"lna S •ñé.-f ialón de reunión de familias dlstinzuldas. - Hor. rlernes, grandioso y «electo proirrama: Exito ruidoso de la obra da 
t g l i ^ o ^ E l t r l u n " 
t ^ X V ^ T * T T ^ i £ m L a h e r e d e r a d e i o s t r e s n o v i o s 
• ' J 3 U m f > n t N,JTA: A pesar del largo metraje de la película -ít^ T R f ' i N F O D E | , A MUjCRR. » fln de que no pierda Intorós el asunto, 
• Gínô  ñ. 88 Proyectar* entera.-Tardo, a las cinco y cuarto.—Noche, a las dles y cnarto -Precios corrientes.-Preferencia, UNA peseta. 
• ES». ^ Posfit'".-Hoy, Tiernos y maflana sibado dé 6 a8. se dospacharin bntacas numeradas para laseslán eapodal de las G dol domlniro. 
• T t i ÍT*n acontoclmleiilo.-Estreno de dos magistrales peilculas exclnslras de esta Empresa: F r o t s - P r o n por la genial (JIÑA PALKBME 
t ' t i c a m i n o d e l a m o r por la eminete actriz CLARA KIMIiALL 

F l t r i i m f f » Í Í P l a m i l Í P P Wiclnsiva de esta Empresa), obra póstama del Inslgna trillen e ilustre es-1-1 i r i U i l I U U C l a m u j e r erUor SEVKKIN MARisublímecreaclóndelaemlnenteactrUTASA DKLOYME, 
A c t u a l i d a d e s 

f '̂ MíMí, •f' í* • i ' '&it 'Z' ' t 'h í* 4* ' I ' 4**̂  "fr ,íHl* í íí^S* *3,,'3*,i"í*ifr 'i*''!* í • i ' í"i •}"•' 'I* í"'I"í' ,í'í"l,*Ii "fr 

I * u A . X * - A - C E S . C I J X T E ! - O R A N S A I M Ó N D E M O D A | 
UMi( Hoy, ylerne».-Tarde y noche. - PROGRAMAS ESTUPENDOS. - iC'OATRO ESTRENOS! ,1 

t « m ^ u Q u i e n m a l o n d a , m a l a c a b a . ^ Z ' T i ^ a p a r t i d a d e ; ; 
• § 0 1 f . grandiosa policaia de CTg « i | c» S por la célebre HA RIA JA- # > í »-» ^ » | «rfl A M jr» 3 « a de la acreditada I I 
t t f ^ **'^mroinnanio aretmento ^ B V 1 Í 3 S « » C<)BINM y la Interesante ^ " " • • ^ a M Ü » * ^ o n 
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| D I A N A f Á R G E N T I N A ' j ' ' E X C E L S Í Q I R I 

• ScirnndAy úllima Jomad» 
9 de la rtdosal película 

Hoy, Tlemes, — Coloaal y aplaudido programa de escotrldas películas. 
I S . A . B I E 3 I J ' J ? X J 3 3 O Kmoclonant* producá*» 

aiummiogriSea 
T t i seusaclonni cluedraraa de 2,2110 m. 
5; : L a t o r m e n t a a b o r d o : 
<, por i OK'JTHy PHH.IPJi 
• " 

' I>a matrmfica creación de MA- íl 
I ¡UA JAt'OliINI. 2,]0U metros . La preciosa peHcnla ;|( dota cómica de gran ría 

n s i t i i mi m m m u l i n m u DE m 
Domina?, noche, estreno de la primera jornada de la maravillosa super serle en cinco Jornadas L,A D A M A o . ; M O N S O R S A U • 

l m o N u c n E N T A ü x P R D R Ó X c u f l i i ^ Y ^ m 
Hoy. VIERNES. — fiRAN MODA. — SIEMPRE PROGRAMAS SELECTAMENTE ESCOGIDOS, 

nveuo y décimo, , 
• E l f i l i b u s t e r o s o c i a l , S^^episodios 

I L a p e r l a d e B r o a d w a y , nltnTTtum 
E l v e r d u g o d e S a n M a r i é n , ^ Í A U A Y ^ 1 * 

V 

T o m a s i n p a n a d e r o . 

del tan Selecto Programa, pul
la sin rival MARY PICKEOUl) 

or el eran eómlco 
AKRY 8EM0K 

Domingo, noche: ¡Grandioso acontecimienlo de estrenos! La sensacional novela trágico-dramática, dividida en ocho lornads», 
<• L a t o r r e : c t o N e s i t e , proyectándose la piinicia. — £ 1 t i o m b r e q u e n o m i n t i ó n u n c a , magnifica . 
£ Cúmc.lia dianiáti.ra. J 

G - J E ^ A . i s r c i i s r E ! o o L O i s r í í g M S ! i , 5 , 8 i i S ! e , " r -
MaHnna sábado, día Sí. — Inanirnración de este magnifico Snlón. nno do los mejores de España. - Programa grandioso, estrenándose; 

E L M A S B R A V O D E L A A L D E A . ^ ^ 0 ^ L A D A M A D E M O I S C E R E A U . 

T e l é f o n o 3535 A . 
IU)'i, dos seslouos, a la., i iiatro v media tarde nueve y cuarto, noche,. - SELECCION MAJESTIC. — «Novedades Universal» y «Actualidades Gauraont». -
Exito imiM.iirtnrnhlo d« la grandiosa p | h n m K r O xr tu H a - ~ i í -a traadla de terror y misterio. Interpretada por John T o c h p r n P Q 

1-1 í l O m O r e Y l a O e o l i a , u.-lrrv1„„re.-Ijiextraordinaria eurlu^ivaGaumont, » - O S n e r O K S 

O O L s I S E I U M — C a l l e d e C o r t e s . 5 9 5 a l 5 9 0 . 

y urieiiuilxiina «uper producción Barryinoro. — 1.a extraordmarla exr.ltuiva umnnt. 
f i p í*?»llf» asnntn adocuado a «stns día» do Pascua» y maravlllasanii'ute interpretado por Weslev Barrí, «El chico do las peeasv 

t a v a i i s . , PRECIOS: Butaca prefí-rpnel», I M peset*». - Entrada general. CÍNCUENTA réntímos. 

B A I L E S 

S a i , g r a c i a y 
Es mtiv difícil encontrar 
reunidas en nna sola 
mujer, ortas tres cosas 
tan agradables. Y. sin 
— embargo, en ol — 

PALACIO de C R I S T A L 
E S T R E L L A , n.0 2, pral . 
T E L É F O N O 1«78 A. 

so rennon dlarixmesM la 
mujoras qoo adeniis de r 
unir tan apreciadas rnali"!» 

'des. son todas guapas, tod» 
hermosas, todas amsW» 

D E P O R T E S 

Á M 8 P A R T I T 8 I N T E R M A C I O N A L S D E F Ü T B O L 
D i e s 2¡ 2 i 2 

mm 11 
d e £ > e s e m I b r e 

Finr.llsta del eamplonat d'ilongria Campió da Catalunya i finalista del campionat d'Espanya 

A L i E S 2 * 3 0 D E l i ñ T f l K D A 

i 
i C O N T R A 

— D f e s 3 2 1 2 3 , a l e s 2 * 3 0 
I C O N T R A 

S 3 P - A . ^ F L T " A . t c a . © T P r a . g ' B L 

% ñbsi 2 3 a l e s 21 d e i t u s t f I 2 6 a l e s 2 , 3 0 
t A rh i i r e : M R . I V O S E L W A X S O W , d é l a Footbal l Associatlon Anglesa 
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Hoy, vlamas, «ATÍ», » l " eii»txa y en»rto.-lBterw»»w partido de ps io ta . -OBr t i««Bi i« y Q o l t l a contra n á c a r y m, 
..•aii-lo pwtído. - Noobe. a ¡ " u l e . y cn»rt<.. - Gran d o » partido da pelota a costa. - O l a » 10*4-3 y C h a r r o a i d a contra 
cáatm. — Dtapaéa M jugar* otro partido por aplaudido» pelotari». 

tra O s c a r y M a t f u r • « « ] . - H a b r i 
los liarenilIIOH v i 

C O N C I E H T O S 

O R Q U E S T M A Mi,VlKO•-IC V D E B A R C E L O N A . — Any XIV. 
— JS.' S E R I R D K M A T I N E . ; L I ^ I Q ^ B S P O P U L . l I I S . — I T E A T R E E L D O R A D O : : 

Z DlameogM. IS117 de Joner, 101 M de febrer 1S ds Uart da IXi. a Tes ocie del mati. 
$ A B O N A M E N T I P R O G R A M E S : M a g a í z e m d e v e n d e s d e C h a s s a i g n e F r é r e s , C l a r i s , 43 

T E S - A - T I ^ E I E i J x > o n ^ . X 3 0 n , m n ; r ^ w ^ r T o S t U r u ^ P o r l ' O r f e ó G r a c l e n c 

£limera andlclons: Obre* da Bornea Pérei Moya. Morera, Wober. Mlllet, Mendelneonli. BHXÓ. Vlires, Orlag, Balcollí, Bnberti. íchlndlo 1 Lully.-I'roua 
'oljea TtO pte»--8Ilion» patl 1 pta.-Circular» l?60.-Entrada general 0-70. - El timbro a cárrec del pdbllc 

l C* A T . A A F ! O T • T A l ^ J H , í 0 < , e P a u l I z n b t a l 
í ^ * « • ^ 3 ¿ 5 - P a s e o d e G r a c i a - 3 Í 5 
^ piaaHHMHaMawrilH|M|i-iiifmffmiiulJ!tiilill::ltJUIlili¡li:iltlulliluiltlrl'llillhSull!l;t|UWffaaanB^ l;i|iltKtii*::ii:l'il.(».'i .fritnM.'i 't i (i"f-f':l-«f"»"i:'ti'«r1|«i 
í Hoy, Tlerne». f l Diciembre, a las cinco y media, 539 audleWn.-Programa: 
é Primera parte: «La» hodaa de Fígaro», orertlira. MOZART.- •ATeatnraa de TTII Kulcnaplesel», 8TRAC9S.- Kn Gran Organo Aciollan. 
'•• SegTinda parte: CHAKLA acerca de cEl huioor!*mo y la uiüdca y »n» hnuiorl»tae», por oí dlsilnj-uldo critico iimsical do «l.a Trinnna», UAKAKI. , 

t MORAGAS, con llnatraolouea nuutlealea a cargo del director artístico do e«t« Sala, JANOS l 'Mi A N YI. y el disertante. , 
5 i Invitaciones como de coetnmbro !•• 

** ' ' ' ' "í* v'I*'!'"'*'1'"T-'Í"-I-"I*-j" •/•T-"I . ' • •I"!"!" •*'í1 •'• * i 

D I Y E R S I O f i E S V A R I A S 

t 
i C a b a r e t 

d e l 

¡ P r i n c i p a l 
i P a l a c e 

M n f i e t n a , s á b a d o , a l a u n a d e l a m a c f r u d a c l a 

G H A N D I 
e n h o n o r d e l a s 

§ A F I E S T A 
a p l a u d l d f s t m a s a r t i s t a s 

L ^ D I B F R U N C I S 
N E R f l M f l Z Z f l T 

H N G E L I T f l R U B I O a r t i f i c i e l s 

Creadoras de la 
original gran danza 

tomando par
te el colosal S A C H A G 0 U 0 I N E 
B a t a l l a d e s e r p e n t i n a s - - - a o r q u e s t a s . 2 

y 14 grandes 
atracciones, 14 

Todos los días, de 7 a9 

APER1TIF " DANCING 

Orquesta Jazz-Band 

HISPANIA 

Coosiunacfón usual: 

U n a p e s e t a 

Ds 8 a 10, ESPLENDIDOS 
CUBIERTOS a 6 peseta* 

T• • # • • • • V ^ K W P W % W W W W W' * ~W 9 t • w » t í • V T \ T V T ^ W 

A U L I O N D ' O R ^ J ™ N U E V A E M P R E S A ! 
i'abarot. — Atraccioaes. — De siete aoclie. n traa madrugada — Orquesta Chatas — Dlnor Concert — Cubiertos a cinco pesetas - Cenas a la A merlcana 
™Wertos a «el» peeetas. - Restaurant. Gran carta permanente. — Saldn de Banqneta» y para reuniones, en el entresuelo. — Gran bar Americano 

Dirección: JACF 
í S t i 8 P a q u i t a - R o s a rJXll M a d o d e R o s a u s - ^iSfíS^SS?* C é s a r T o u r n l e r 

X te U Arttat* 

Kl cálobre dAnzArfn 
Sad-Amori c una 

- A : R ^ . X J C - A . i s r 
T o d o s l o s d l a a tírnn M a t c h l c l i . i S r a a l l a f i a 

O I 

excLt'fica M e l é J a c k y 
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C R O N I C A D I A R I A 

B i e n y b a r a t o 
Kl idoal de todos loa pueblos en la 

tetualidad y la bandsra que se P I ; a r 
bola en todas partes es v i r l r bien y 
barato. Nac ión en )o que esto se o l -
rida se va al t r a s t » en plazo m á s o 
Dignos breve y s iempro se ha l la a g i 
tada y revuelta con las vibraciones del 
disgusto y de la o ro tcs la . 

l.as ventajas qoe ba obtenido el 
pueblo e s p a ñ o l basta ahora bajo la 
ígida protectora del Di rec to r io , refe-
Mnle a las subsistencias, |>ucden r e -
dncirs'e a u n cero gigantesco qne c o 
bra (oda la P e n í n s u l a . Es m á s : m u 
chos a r t í c u l o s han sufr ido u n alza 
«canda losa , que no hace fa l t a m e n 
tar porque lo saben con m u y amarga 
czperienoia en todos los bogares; hoy 
DOS amenaza el aumento del aceite y 
d'I cafó. Una verdadera del ic ia . 

Con la p r ó r r o g a del famoso decreto 
ír-hfn alquileres la deoepcWn ha sido 
ialensa en todas par ios . Como aquel 
íameso d e e r á l o d» Carlos V l lamado 
' Inlorinn", que d i s g u s t ó a c a t ó l i c o s y 
protestantes, é s t e de los a lqoi leres no 
na satisfecbo a los caseros y mucho 
•"•nos a los i n q u i l i n o s ; el aiparafo 
¡jrUii'írtico que ideó B u g a l l a l no ha s i -
«o mejorado n i su s t i t u ido por nadie. 

Por lo v i s to , es problema que no 
^ so l ac ión , es decir , §1 la t iene. 

po ique el conflicto de la vivienda, co
mo el do los al imentos, se r ige por 
la ofer ta y la demanda. 

Construyase mucho y los pisos ba
j a r á n a u t o m á t i c a m e n t e . Toda la P r e n 
sa ba censurado n n á n i m e m e n t o la de
cepc ión suf r ida por todos; se espe
raba algo m á s só l ido y m á s benefi
cioso de los í m p e t u s renovadores del 
D i r e c t o r i o . 

Precisamente por ser el e j é r c i t o una 
clase social que s e n t í a como la que 
m á s la pesadumbre do la vida cara, 
pues ha do representan por su decoro 
y m i s i ó n u n papel super ior a sus i n 
gresos, c r e í a m o s todos que u t i l i z a r l a 
su paso por el Poder para poner coto 
a todas las ambiciones y d e m a s í a s . 
Pero no ha sido as i ; ha podado a l g u 
nas hojas y ramas que no han reper
cut ido en el pueblo y ba dejado Isdom-
rves los t roncos v rafees averiados 
que s in cesar renuevan nuestros m a 
les. 

; Villa buenal ¡Vida ba ra ta l l i e a q u í 
lo que piden todas las bocas en E s 
p a ñ a ; lo d e m á s nos impor t a do u n 
modo secundario y no log ra desper
ta r l a indi ferencia con que con tem
plamos este cont inuo fabricar de
cretos que no endulzan nuestra v ida . 

L a p r ó r r o g a d e l r e a l 
d e c r e t o d e i n q u i 

l i n a t o 
Ai fin h» sido prorrogada, haata e) 30 de 

rimo de i 9 M i ^ yjggngi^ del re4i decreto 
¡ ¡ ¿ J J * ^ I * * aceidenlalrneale regula los 
1 , ' d e arrcinfcunlenío tic las lincas ur-
(sw j ' '"'Pilando su aplicaeMn a todos los 
tan <1* pohlacWB que con su ensanche, 

"¿njjjy "Bregados excedan da seis mil ha-
fc.'.,!!.*8• a,"Plia«l6n que se imponía en el 

V o de equidad y justicia. 
tt^t'' en Abierta pugna con tal Justa cen-
t,,'; "o ha iotrodur.ldo en f\ real de-

footifieaelorres que auerau el carác

ter francamente proteccionista que para el 
inquilino tenia ol de 1920. 

i.i nueva redacción que se ha dado al apar 
lado D del artículo tercero vendrá a agravar 
de nna maacra poderosísima el problem.t de 
la esease» de vMeodas. ya que hoy, por ley 
fatal de fat necesidad, el órnenla per den tó 
de los tafoilinos se ven oMigados a aub-
arrendar-parte de su vivienda, sacríflcindose 
en sus comodidades, para que el produelo del 
sah'irríeado les ayude a pagar el crecido al
quiler que «atisfaocn, defetdo a no encontrarse 
pisos o bahltaclones adecúanos a la posición 
económica del arrendatario. 

No Ignoramos y. por k) tanto, no hemos de 
negar que so han cometUo y se oometen 
verdaderos abusos por pane de loquilinoa 
poco escrupulosos en la cuctjtión do suba
rriendos. peij> para esta minoría de gentes 
sin conciencia lia de ser el castigo y no para 

el pobre que a duras penas y con el auxilio 
da los otros llega a poder pagar el exor
bitante precio do alquiler. 

Tal disposición, ai s« aplica en el sentido 
eitrloto en que viene redactada, en decir, si 
loa Tribunales arbitrales, en uso de su per
fecto derecho, no aquilatan, al diotar sus 
fallos, las circunstancias especiales que en 
cada caso o demanda de desahucio fundada 
en tener realquilados concurran, vendrá a 
agravar notoriamente la escasea de viviendas, 
pues entonces tendremos al inquilino y a los 
realquilados en la calle. 

Hace poco se ha abierto en este Ooblorno 
civil un registro especial en el que por 
declaración Jurada del Inquilino consta el 
número de realquilados que éste tiene, lo 
que satisface de alquiler y lo que perciba 
por el subarriendo. 

Tomando, pues, por basa de Información 
dicho registro, pueden los Tribunales arbi
trales, a ciencia cierta, convencerse de si el 
inquilino convierte cu negocio propio lo que 
en rigor de ley ha de ser sólo un elemento 
de ayuda o auxilio para cubrir sus necesi
dades, apllríimlole en el primer caso las dis
posiciones legales sin contemplación algu
na y absolviéndole en el segundo. 

lie no ser asf; st se da Ingar a todas las 
demandas de subarriendos sin permiso es
crito del propietario, no vacilamos en afir
mar que la mitad de les inquilinos de Bar
celona serán desahuciados y con ellos los 
realquilados, que son en mímere mayor. 

Y si tal sucede, que necesariamente su
cederá, ¿dónde se encuentran en Barcelona 
pisos, barraca» o cuchitriles que puedan ser
vir da albergue a tantos millares de familias 
que, por sus escasos medios de vida, sólo 
pueden satlsfarer, y aun robándole de su al i
mentación, alquileres da veinte a cuarenta 
pesetas mensuales? 

Y lo peor as que si por un milagro, qu« 
por ahora de otra manera no vemos pueda 
ser, llegaran a construirse nuevas edifica
ciones de carácter sencillo, los propietarios 
de ellas, desligados, por obra y gracia del 
articulo adicional del nuevo real decreto, de 
toda traba y limitación en sus ambiciones, 
exigirían precios fabulosos ds alquiler que 
imposibilitarían su aceptación por parte da 
la clase obrera y da la clase media. 

A tiempo está el Directorio para modinoar 
tal disposiclén cu el sentido de equidad, ya 
qne si punible ea que el arrendatario explota 
un negocio a espaldas del arrendador en su 
misma casa, no es menos lamentable que 
se prive al inquilino de buena ta del medio 
de cooperación para poder tener, a fuer xa da 
privaciones y sacrificios, un pedazo da techo 
ilonde cobijarse. 

J. CODINA, 
presidente da la Sociedad da 
vecinos a inquilinos Patria y 

Hogar. 
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E l f r a c a s o d e P u i g y C a d a f a l c h 
U n c o m e n t a r l o o g s o p t u n o 

El día 16 de septiembre el eelior Pulg, 
II corlu D) perexoso, visitó al capü&Q ga
lera! do )a cuarta reglón, entregando a >a 
Prensa una nota oficiosa en - la que son d<i 
M a r las siguientes manlfcslaciones:. 

"La •'ouversaeion " se desarrolló en lé r -
nlaos de la mayor cordialidai], cxpunlcndo 
l i spfior Puig y Cadafalch su oonci^pl') per-
icnal sobre el momento actual y su posi-
ekín como hombre civil ante la nneva si
tuación creada por el maniDesto del gene
ral. Ha espresado la ecíneideacia en Ja 
erilloa del estado actual de Bspafia hecha 
en el manifiesto, en la que se vive una 
ficción de vida constitucional y el deseo de 
remedio que permita a CataluQa, y a Tas re
giones de Kspafia que fa deseen, vivir en 
libertad, sin otro limite que las caracte
rísticas de la libertad estala! quc_ el de-
rerho político fija y es consentimiento uni
versal admitir. Esta solución y la restau
ración de la administración pública sobre 
la base de una severa moralidad y eslrl.-la 
Justicia tendrían, a no dudarlo, la adhe
sión Intensa de Cataluña, bobrepasaudo el 
actual formulario y estricto respeto a ¡os 
poderes constituidos. 

Kl general se rallflcó en su propósito, 
de dedicar su actividad a la resolución del 
problema Interior de Espafta, dando a las 
regiones toda la fuerza y toda la libertad 
eompallbles con la existencia .úe una unidad 
española, que lia definido en lórminos bien 
precisos, creyendo que en esto está la baso 
firme del renacimiento del pais, y ha re
petido frases do gran amor a la tierra 
catalana, cuyo problema desea con ellca-
Cia resolver." 

El 19 del propio mes el señor Puig en
tregó a la Prensa una nota del Consejo 
de la Mancomunidad, en la que, después 
de atiherirso a! nuevo estado oc cosas en 
los siguientes tórminos: La lucha, pues, se 
establece entro un hecho extralegal j la co
rrupción. En el dilema, optamos por lo pri
mero, se continuaba el siguiente párrafo, 
glosa del manifiesto del general Primo de 
Hivera: 

"Nosotros creemos lambldn que el me
dio de común convivencia y actuación en 
el momento actúa! serla erear ia reglón 
fuerte y con medios propios, ahorrando 
oficinas, personal y delegándola el Estado 

Importantes servicios, que dcscongostlona-
rlan la administración centra!, y establccien-
do todo el rógimcu sobro una base de es
tricta mural y de elevada justicia." 

Estos son los antecedectes » que se re
fiere el adjunto suelto de " f A Publisltat": 

"Som una mica lluny—iiiós do "tres mc-
sos—d'aqncl! dia en qué el senyor Pulg 
i CadafaMi, ainb l'aprovació unánime del 
Coni^ll de la Maneomunitat de Catalunya, 
donava a la I'remsa la nota on era relatada 
la seva visita al general Primo de hlvcra. 
El president bavia cstablert una mena de 
programa políltc, iiu el qual ooupava un 
¡loo preferent la reorganitzaoió territorial 
de l'Estal cspanyol, a base d'un régim d'au-
tonomies. L'csquema contingut a la nota 
corrtsponia, si fa o no fa, ais principls 
del federa-tlEmc. 

111 devla baver aleshoros algún malen-
tés, pulx tpiú tola dos jl-luslrcs inlcrlo-
culors van quedar satlsfels de l'enlrevista, 
segons en l'al-Iudlda nota es declarava. 
D'aquest malenlés nasqueren les esperan
ces repctidamenl manlfestadcn per part deis 
n-gionalisles catalana, en les primores fiel-
manes del régUn uou, respecte a la molt 
próxima instauiaeló d'un ampie sistema au-
tonómic. 

Avui les coses s'han aclarll. E! primer 
que ha tlngut interés a aclarir-les és el 
president del Dh-ectorl militar. Ara sábem 
d'una manera positiva que mal no ha cslal 
plantejat rcalment pels homes que ara go-
veruen el problema de ¡'autonomía de les 
annmenades reglons. El dlarl madrüeny "E l 
Sol"' ha .recollit receutment unes declara-
olons fetes a darrers d'oclubre pe! mar
qués d'Estella a l'enviat especial d'un pc-
rlódio cubá 1 no reutlflcadea flns ara. I en 
aqüestes declaracions hom llcgelx testual-
ment: "No havem pensat mal que les re-
gions slgidn anlónomes. sino ben unldes, 
formant una sola nació, eneara que dc»-
nenlralilzant alguns servéis i dclcgant no 
d'altres." 

N'o obstante lo benévolo del comentarlo, 
la situación en que queda ante los suyos 
el señor Puig, es poco envidiable. Verdad 
es que hay hombres que adquieren per
sonalidad por sus éxitos y otros por sus 
fracasos. El sefior Puig perti^eee a los 
últimos. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LOS ESTRAGOS DEL HAMBRE 

En dos días se han registrado dos aira-
feos en Barcelona. El general gobernador 
de aquella provincia, al hablar con los pe
riodistas, ha explicado esos hechos, alejan

do Ja Idea de que se trate de crímenes 
sociales como loa de antes, y diciendo que 
se trata de actos delictivos aconsejados por 
el hambre. A esas explicaciones de la au
toridad nos aleñemos, porque ella tiene cle-
nicnlos de Juicio para formular el que ha 

^liei'bo público. 
Coinciden éstos con. los robos perpetra

dos en las Cajas nitmícipales de Fuentes de 
Oñoro y de Ontenlente, pueblos situados a 
tanta distancia. Pueden tenar esos robos 
iguales motivos que los anteriormente ex
puestos, ya que no hay Indicios que demues-

tren .pie se trale de punibles hazafiai pf0, 
fesinnalcs de! robo. 

En ocasión á n i e r l ú hemos expuesto u 
triste realidad do •pa la miseria cunde en 
nueálro país y de que las perspeclhas 6* 
«•slc Invierno hacen presentir los estrago» 
del bambre. Para deeliio nos fundibamos 
en todas las informaciones que se ticncii 
de provincias. Ka miseria no sólo aumenu 
efli liis grandes urijos, sino que so extien
de lambí'1!» los ••.ampos. No sólo dlsmlac-
je el Hrabajo en íáá fábrlcás y talleres, sino 
que táiubién se h:\ dlsafiouMo eonsiderabíc-
mente la actividad en las labores agrícolas.' 
Los jornaleros campesinos, cuando ño pac-
den emigrar liacia los países americanos, atiu" 
yeu a las ehld^des en demanda de Irahajo y, 
por consigiiicnle, de pan.' Esa corriente <l« 
Inniigracióa eu las urbes de los obreros "leí 
campo ciimpiics más y más el problema del 
pairo forzoso, que ya es grave-y da un con-
lingaiile enorme a la mendicidad urbana, qu« 
es ya d^Hbordada. 

(I>e "I.a correspondencia de Espafla".) 

EL PROBLEMA DE LA CARESTIA 

Parece juao recordar, como preámbulo del 
comentaVio qué liemos dé hacer, que rclle-
radanielnlii elogiamos en estas mismas co
lumnas e! deseo de . las autoridades d? rea
lizar una política de abastos para lograr el 
abacalimianto de ¡as subsistencias. Hicimos 
oaán lo-estuvo en nuestros medios para eoe-
perar a! éxito do esta eampafia, que cree--
mos fimdanienl-il para el pais*Sin vida ba
rata no hay posibilidad de producción eco
nómica, ui de eoiiieririo exterior; se engen
dra la crisis industrial y comercial, amen
gua el valor de la moneda y se crea un es
tado de malestar ea el pueblo que es una 
constante amenaza para la paa pública. 

Preeisamenlc porque la carestía que «e-
tuahaenle padesemos es un suceso comple
jo, engendrado por las derivaciones de I» 
guerra y por la repercusióa ea Espafla d« 
IA siluaeón económica de otros países, Unto 
como por causas pupamcnle locales y na
cionales que esWn en manos de 'os gob»"-
Oaulés modiftci!', enveredar y corregir, no« 
apresuramos, no sólo a reconocer el loable 
propósito y las plausibles cnergias que pu
siera ~cn. tan difícil empeflo el gobernador 
civil, sino a esUmular la conciencia ciudada
na paca que el vecindario prestara su con
curso a obra social de' tanta transcendcnola y 
de tan evidente beneficio para el pueblo. 

No se lia logrado el objeto apetecido. Mo
ralizadas uu tanto las prácticas mercantile», 
no sólo no se ha llegado a conseguir el ib»-
ratamiealo de los viveras y de los artículos 
de consumo Imprescindible para sallsfíMf 
las aceesidades humanas, sino que se Inician 
encareelmlentos inexplicables, como el de 
aceite, que llene sus mayores consumidorej 
t a las clases populares. 

(De "El Imparcial".) 

S s i e n u m e r o c o n s t a 

ó & p a g i n a s 

^ 0 « I » a E L B A R A T O 
R E M A T E D E U N A O R A N P A R T I D A D E 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
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B r e v i a r i o l a i c o 

LB C o m i s i ó n inspeó-Io-a que va 
Ibondando en los uurnprosos e l ian-
¿hullos de los pasados Ayun ta in iRn-
los do esla alegre y confiada cuidad 
durante las "b r i l l an t e s " y honradas 
gestiones de r e g i o n a i i s t a » y radicales, 
del brazo cnando se ha t ra tado de ex
plotar el "Gliupen", ha enviado a la 
Alcaldía oficios dando cuenta de lo 
{que hasta ahora Ifeva descubierto, quo 
no es poco n i flojo. 

En m i modesto e n l í n d o r no ha de
bido la C o m i s i ó n l i m i t a r el conooi -
iniento do su labor a la A l c a l d í a , s ino 
j pr incipalmente al minis lc i - io de la 
feobernación para i l u s t r a c i ó n del D i 
rectorio. 

Un ejemplo: la C o m i s i ó n establece 
que legalmente no nudo el A y u n t a 
miento imponer gravamen a lguno "en 
ningún caso, n i on n inguna f o r m a " 
|(mas claro, agua) , a l pescado, las 
¿ves, las f ru tas v las hor ta l izas . Sin 
í m b a r g o — dice la C o m i s i ó i i r - , esas 
iespecios fueron gravadas con u n I m 
puesto que se l l a m ó .de con t ro l por 
un Ayun tamien to , no recuerdo si r e -
gionalisla o r r rad ica! , aunque tanto 
pionta para el caso. 

La C o m i s i ó n p a r e c e exculpar al 
Ayuntamiento culpable de esta i l ega 
lidad diciendo eme el presupuesto en 
«jue se c o m e t í a fué aprtmado po r 
.quien entonces era gobernador. 

Pareoe q ü e con esto pudieran es
fumarse las responsabilidades, y no 
(Jebe 9er. a s í , y . por .eso pido que el 
iresullado do la i n s p e c c i ó n vaya d i rec-
lamente a| D i r e c t o r i o . 

Si hubo u n Ayun tamien to que, c i s 
cándose en' la ley, e s t a b l e c i ó aquel 
impuesto y u n gobernador que lo san
cionó. Ayun tamien to y gobernador de
bieran estar ya procesados a estas h o 
ras. 

I-o que no sea hacer esto es a n -
í a r s a por las ramas y no os eso lo 
<jue espera la a t e n c i ó n p ú b l i c a , fija 
hoy tenazmente en la labor que rea
tes — con loables d i í seos , in t ludable-
inenta — la C o m i s i ó n inspectora . 

No es necesario ser sabio pura n r -
« u m e n l a r tfólidameule sobre este caso 
y una por tera s a b r í a fa l la r con a^ier-
«>. j i l a habido u n Ayun tamien to que 
«tropolló- ta ley — él s a b r í a con c u á 
les fines—, gravando esas especies 
<iue la ley declaraba l ibros? ¿ H u b o u n 

f obernador que s a n c i o n ó el a t ropel lo , 
altando a su deber y consumando oí 

•'remello municvpal? 
Pues s i el lo es c ier to , la C o m i s i ó n 

oebe pedir derechamente a l D i r ec to r io 
.•1 Inmediato procesamiento do, qu ie-
"es as í se pus ie ron por m o n t i r a a la 
l*y y a la c iudad de Barcelona. 

No hacer esto es, como lie dicho 
' » r l a s veces, cazar gorras . 

C a b o s s u e l t o s 
Yo necesito d i r i g i r m e al s e ñ o r cen

sor . ¿ P o r q u ó no he de hacerlo con 
toda confianza? E l s e ñ o r censor es 
para m í algo paternal . Ante el s e ñ o r 
censor soy yo u n menor de edad a 
pesar de tener m á s a ñ o s quo la m o 
m i a de Tu t t ankamen . Ks u n tu to r p r e 
visor y c a r i ñ o s o que g u í a m i s pasos 
y me dice b e n é v o l o : 

—Por a h í , no, que hay bar ro , n i ñ o . 
Por esotro lado, tampoco, porque hay 
ipiedras. Sigue po r a q u í , donde el c á -
mino es fáci l y sin pel igros . 

¿ C ó m o n o e s t a r profundamente 
agradecido al s e ñ o r censor? 

Pero, a veces, el s e ñ o r censor s u 
fro m o m e n t á n e o s ¿ e l i p s e s de jnidio. 
Hombre es, al fln, y sujeto a e r ro r . 
Y uno de estos fugaces eclipses los ha 
experimentado en m i ú l t i m o a r t í c u l o , 
cubriendo con la sangre do su l áp iz 
r o j o cinco l í n e a s de m i inocente l i t e 
r a tu r a . 

No mi! i m p o r t a r í a el lo si no i n d u 
j e r a a suspicacia a mis escasos lec
tores. Poro no sé yo quó h a b r á n pen 
sado estos lectores do aquel m i s t e 
rioso b o r r ó n . ¿ C o n m o v í a yo con ellos 
los fundamentos do la sociedad? ( N o l 
¿ P e d í a las cabezas da algunos ex c o n 
cejales ladrones que ' todos conoce
mos? jTamipocol ¿ E x c i t a b a al popu
la r para quo con teas incendiarias y 
latas de p e t r ó l e o quemara todo lo exis
tente? i Menos a ú n l 

D e v u é l v a n m e su confianza mis c o n 
tados lectores. E n aquellas cinco l i 
neas sospechosas me l i rni luba a ha 
b la r m a l de N e r ó n . 

Y, dicho sea con lodo respeto, creo 
yo, contra la o p i n i ó n de m i c a r i ñ o s d 
t u t o r el s e ñ o r censor, que puede de
cirse de N e r ó n todo lo malo que p i e n 
se u n hombre de osle s iglo. A h í e s t á 
la madre Olio—que otros l l aman H i s 
t o r i a — para jus t i f i ca r que yo e s c r i 
biese cua t ro atrocidades del s ingu la r 
personaje que fué N e r ó n , mezcla do 
hombre y fiera, bebedor do sangre, i n 
cendiar io por a f i c i ó n - y pa r r i c ida p o r 
gusto. Y si es l íc i to decir cosas á s p e 
ras del hombre do los t re in ta sueldos 
—antes P u i g y Catafalch—, ¿ p o r q u é 
no ha do serlo do N e r ó n , que m u r i ó 
hace siglos y no ha de veni r a rec la 
m a r una rec t i f i cac ión en E L D I L U 
VIO? 

[Por los clavos de Cris to , respeta
ble t u t o r l D é j e n o s usted la l iber tad 
de "meternos" con los emperadores 
romanos do la decadencial 

Y, s i puede sor, l a m b i é i j con el 
hombro de los t r e in ta sueldos que 
preside la Mancomunidad. 

E l r e b a ñ o humano necesita pasto
res. P u i g y Catafalch ha tenido el t a 
lento de elegir el puestD de pastor y 

la for tuna d« encontrar r e b a ñ o q u f 
lo siga. 

E l rebaSio díó hace pocos d ías u a 
banqueta do homenaje, naturalmento, 
a l pas tor por haber sido nombrada 
doctor honorar io do F i l o s o f í a de l a 
Universidad de F r ibu rgo , d i s t i n c i ó n 
muy merecida porque a filósofo aco
modat ic io pocos g a n a r á n al s e ñ o r 
Puig . que os a l p rop io t iempo un ad
mirable anfibio que anda sobre la t i e 
r r a y entre aguas con maravi l losa ha 
bi l idad , cosa que seguramonlo no sa
b r á hacer n i n g ú n filosofo de F r i b u r g o . 

Nada t e n d r í a quo deoir del home
naje cu l ina r io al hombre de los t r e i n 
ta sueldos s i en él no hubiese dicho 
algo qua no debe pasar en s i lencio. 

Se l e v a n t ó a hablar el s e ñ o r Puig 
y fué aplaudido f r e n é l i c a m o n t e por ol 
r e b a ñ o . Es una c a r a o t o r í s t i o a del r e 
b a ñ o aplaudir f r e n é t i c a m o n t o al p4S-
tor . £ 1 cual pastor d i jo , entre otras 
p e q u e ñ a s vulgaridades naturales r u a n 
do se habla a l r e b a ñ o , que "aun pua
do repetirse u n (viva C a t a l u ñ a ! dea-
ipués de haber salido do labios rea
les". 

Es u n " l a t i g u i l l o " al quo recur ren 
los c ó m i c o s malos cuando hacen " m u 
t i s " y que el r e b a ñ o de la g a l e r í a 
aplaudo t a m b i é n f r e n é t i c a m e n t e . 

Poro . . . hay u n "pero", s o ñ o r P u i g : 
no ha sido necesario a q u í nunca—en
t i é n d a s e bion, numyi—que labios rea
les dieran el "p lace l" a los vivas a 
C a t a l u ñ a , n i a Galicia, n i a A n d a l u c í a , 
u l a n inguna r e g i ó n e s p a ñ o l a . Se ha 
gr i tado y se s e g u i r á gr i tando eso s in 
o b s t á c u l o n i traba alguna y sobre esa 
" a ú n " malicioso que el s e ñ o r P u i g co
locó en su perorata. 

Ahora lo que no puedo hauorso os 
dar vivas a C a t a l u ñ a con adjntivus 
punibles, como ha hecho ol s e ñ o r 
Pu ig , s i n per juic io de doblar el espi
nazo delante de los "labios reales". 

Y ya estamos hasta la coron i l l a d« 
esto habilidoso s e ñ o r , que habla se
g ú n el ambiente y ias circunstancias , 
y unas veces ejerce de amo do Cata
l u ñ a delante del r e b a ñ o , y otras s« 
dobla, humilde , y pide caridad anta 
una r e p r e s e n t a c i ó n viva de E s p a ñ a , 
de esa E s p a ñ a con la que — s e g ú n ha 
dicho — t o d a v í a no o s t á en guerra . 

Los " l a t i g u i l l o s " para el teatro, s » . 
ñ o r Pu ig . 

FEDERICO UIIRKCIIA 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Genio d« Atoolaclinea 

El "Boletín Ollcial" da la provincia pu-
lilica una circular del Gobierno rlvll . qut 
dloe: 

"Con el fia de rectifloar la inscripción 
del censo general da Asociaciones, deberán 
los presidentes o secretarlos de todas las 
que funcionan ta la ciudad da Baroeloos 
remitir a la sección provincial de Ratadla-
tlca (Consejo de Ciento, 531, l .»), dentra 

famoso en to-
los países el C H A M P A N 
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del plazo de dies «Has, parte expresivo del 
domicilio social de cada una. Esta obliga-
cl*0 afecta a lae ¿soelaclonea de toda clase, 
excepto • la» eomunidades religiosas. 

Barcelona 19 de diciembre de 1933.—El 
gobernador elvi!, Carica da Losaada." 

Dichos partes pqdr&n remiíirse por co
rreo interior, dirigidos al jefe provincial 
da .Estadística, apartado oficial, Barcelona. 

El Sindicato único de servidos 
públlcoa 

El Sindicato único de scrvleios públi
cos ha cambiado su domicilio social al Pa
saje de San Benito, 8, provieionalraunte, 
en donde encontrarán algún compañero de 
Junta todos los días, de seis a ocho de la 
tarde, hasta qac »e encuentre local ade
cuado. 

Un telegrama 

La Suciedad de oficiales barberos y pe
luqueros de las afueras de Harcelona ha 
cursado al ministerio del Trabajo t i siguien
te tcbgraina: 

"Sociedad de oficiales barberos y pelu
queros de las afueras de Rareelona soli
cita a V. E. anulación Comité paritario pro
fesional, cuya elección no se ajusta pre
ceptos, saltando por encima de disposicio
nes vigentes. Esperamos justicia. — La 
Junte .» 

Los obreros del Metropolitano 
Anoche nos visitó una Comifión de obre

ros del Metropolitauo para proteslar de loa 
despkiua do que son objeto ios que se ale
gan a trabajar sin bolas de agua. 

Nuestros visitantes inviten a sus com
pañeros que trabajan descalzos a exigir 
dlchai botas, a lo que está obligada ia 
Empresa. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Tarragona. — Menor 
cuaiitla. — Don J. Solá contra J. Juanes y 
otro. 

Norte. — Mayor euantal — Baueo de Bar
celona contra J. Josa. 

Sala segunda. — Audiencia.—Mayor cuan
tía. — Don Ramón de Fon contra José 
Ciotet. 

Hospital. — Incidente. — Panguella y 
Compaflia contra Antonio Ollé. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Ua 
oral por estafa contra Juan Murcia, un oral 
por injurias contra Rafael Ochoa y un oral 
por hurta contra Joaquín Ferrer. 

Sección segunda. — Maurcsa. — Ua oral 
por burlo contra Enrique Puig. 

Berga. — Un oral por abandono de nidos 
contra Encarnación Izquierdo. 

Sección tercera. — Lonja. — Un oral por 
estafa contra Mario Masallcs Juan, y un oral 
por atrnUdo contra Nozzoli Arstrlego. 

Sección cuarta. — Norte. — Un oral por 
inhumación ilegal contra PrancUco González 
y otro, y un oral por bomicidio contra An
tonio Bolx Arbiol. 

Scnto.ioia condenatoria 

El Tribunal de Derecho de 1» sección pri
mera ha dictado sentencia en la causa con
tra Ramón Puig Estrada, acusada de haber 
dado muerte, en una cuestión que ambos sos
tuvieron, a Ramón Cuniil Expósito, en el 
>naaso "Las Coronas", del término de San 
¡Quirico do Besora, el dia 4 de' agosto de 
Í 9 Í 3 . 

La seutencla es en un lodo conforme con 
la petición fiscal, o sea condenando al Pulg 
$ la pena de seis aiios y un dia de prisión 
in.iyoc e indemnización de 3,000 pesetas a 
loa herederos de la viclima. -

El letrado defensor, don Antonio Juan-
dó Rovo, que eu el acto de la vista hizo un 
brillante informe eu pro de la Inocencia. 7 
taita de voluntad de su patrocinado, esll-
tnando que al dictarse la sentencia ae ha in
currido en iuíraceiún de- ley, ha interpuesto 
recurso de casación ante el Tribunal Supre
mo, a cuyo recurso se le ha dado ya el cur
so correspondiente. 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección primer* 

D:fio3 y laeiones. — El día 31 de diciem
bre del aflo pasado, el procesado Antonio 
López Alcoso penetr*, contra la voluntad de 

María Parra Calomando, en el domlcaio de 
ésta, destrozando una gabardina propiedad 
do Dolorea Parra, valorándose los daOo» en 
60 pesetas, y maltratando de obra • 1» Ma
ría, a ía que causó lesiones que necema-oa 
seis dlaa de asistencia médica. 

El fiscal don Luis Pólit, en vi l la aam 
la prueba fué favorable para el del banauu 
lio, retiró la acusación. 

Sección secunda 

Violación. — Proacdenle del Juzgado d< 
Berga se celebró en esta «ección, a pu»rld 
cerrada, un juicio por violación de una lo* 
ven de 18 afios de edad, ocurrido en la e:-
presada pobltolón, y o-upando el banquina 
como autor de la misma el prbeesado losá 
Perarnau Deu. 

El fiscal, don Lorenzo Garrido, pidió pard 
el autor del hecho la pena de 14 ano?, ocho 
meses y un día de reclusión temporal, indem-
aización como dote a la ofendida de 1,000 
pesetas y mantenimiento de la prole «1 la hu-. 
btere en término legal. 

El hecho ocurrió el día 18 de marzo H 
este aflo. 

Sección tercera 
Robos. — La noche del 21 de mayo U 

1922, el procesado, Diego Gime» Marllner, 
c unión de otros dos Individuos, acometió 
en la calle de Pulgccrver al marino noruego 
Ouslavp Berg, y le despojó de todas sus 10-
pas y de na reloj, lasado todo en 33 pesetas. 

En la misma noche, y por igual procedi' 
miento, despojó a Rafael del Pino de uu re
loj , tasado en 20 pesetas y de 1'2& en n)«-« 
tálico. 

El fiscal, M h Antonio Llanos, apreció dos 
delitos do robo, y pidió que pora cada uno 
de ellos le fuera impuesta al procesado U 
pena do 6 afios. 10 meses y un día de presin 
dio mayor, accesorias y pago de eosUs. 

Vistas suspendidas 

Por diferentes cansas y motivos lo fucroit 
todas las seflaladas para ante la seccióa 
cuarta. 

.POR LOS JUZGADOS 

Lo de cada dia 

El Juzgado de la Concepción, sccrctarlaí 
de don José María Uuardinla, instruyó du
rante sus horas de guardia 29 dlligendas, 
habiendo ingresado ea loa calabozo* del Pi
lado de Justicia tres detenidos. 

M A S D E 2 S . O O O C L I E N T E S 
•• , . J 1 ' L 1 I '" 'I 1 " 

E n e s t a e i u d o d q u e h e n e o m p r a d o a p l a z o s en 

A L M A C E N E S R E G E N C I A 
S A - I X T X > ^ . B X a O , X X 7 tolS (emiaa Pinleli) - B O Q X J E H . I A - , X 8 

S o n p r u e b a d e l a e x e e l e n e i a d e n u e s t r a s e o n d i e i o n e s y d e n u e s t p o t r a t o 
M i l . . = 

S I f l E C E S I T A l S u n t r a j e , u n e o r t e d e t e l a o h e c h u r a s , v a j i l l a , u t e n s i l i o s d e 

e o e i n a , c o l c h o n e s , c a l z a d o , r o p a b l s n e a , m á q u i n a s p a r a e o s e r , e t s . 

i V £ N I D A P R E G U N T A R C O N D I C I O N E S ! 
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Le sustituyó el del Hospital, secretarla de 
don Jaime H'03- I5»* hoy relevará el de 
U Audiencia, secrdarla de doa Arisco Ga-
finovas. 

Auto de procesamiento revocado 

Tiempo atrás dimos l i noticia de que don 
Enrique Conde de la Torre, anterior gerente 
M esta ciudad de la Sociedad de Autores, y 
el »olual, don Fidel Iglesias, hablan sido 
froeesados a instancias de un querellanle 
«urlioular. 

Con fecha de ayer so comunicó al soBor 
Iglesias qne habí» sido revocado el auto ds 
yroeesamlento. Como claramente se despren
dí de las mismas actuaciones judiciales, 
e-a un» enormidad y so ha enmendado el 
yerro cometido. Mucho lo celebramos. 

Estafa 

Don Agustín KondoviU CwQlIs, comer-
tlaote da esta ciudad, domiciliado en la calle 
de la Diputación, ha presentado una druun-
tia contra Vlcenlc Sauri, vecino de Ñutes 
KCtstcllón de la Plana;, al que acusa de ha
berla defraudado la citaUdad de 1.000 po-
Htts que le prestó para la compra de una 
partida de géneros. 

L u diligencias Instruidas por el Juzgado 
He guardia han sido repartidas al de la Con-
cepeióo, secretarla de don Juan J.cóu Oga-
jar, para ta Instrucción del sumarlo. 

Retención 

Mateo Ruflandas ha denunciado que CUS-
UTO Crusellas, vecino do Badalona, le re-
tleae Indebidamente unos objetos de su pro
piedad que dejó a aquél para su custodia, 
nlorados en 3,500 pesetas. 

C a s e r o s a b u s o n e s 
En una de nuestras ediciones de julio ú l 

timo recogíamos amargas quejas de los ve-
elno» de la casa número l l l de la calle de 
Parii (antes Industria), de esta ciudad. D I -
«lios vecinos, a pesar del tiempo transcurri
do, no terminaron su calvario. 

Los propietarios de la casa, que ron dos 
óesahuolos colectivos y una causa criminal 
wntra uno de los Inquilinos no se han salido 
wa la suya, esto es, no pudieron conseguir 
wner en medio de la calle a diez y ocho fa
milias de trabajadores, adoptan ahora la t ác -
|le» del desahucio Individujil. I.a primera víc-
lis»» escogida es un alpargatero que ocupa 
"o» de las lleudas de la casa. El supuesto 
•Mllto del desahucio, la necesidad del lo-

para establecimiento de una propia i n -
"Mtru... quo no existe. 

U) más chocante del caso estriba en que 
»« propietarios del número l l l de la calle 
p P*1!» han interpuesto do» desahucios co-
««UVÜS contra lodos los Inquilinos prclex-
••ado velar por la seguridad personal de los 

"•"•aos. debido a quo la finca amenaza ¡n-
^"«nte ruina, según dichos propietarios. Y 

quieren estos propietarios ocupar una 
' ** tiendas para establecer una Industria 

{*Pl*- ¿Puedo darse mayor abnegación en 
J^roplclarioT Desprecian la propia, exis-
'•iiH n:!ea'ra3 velan por la vida de sus i n -

tí"3' * 103 (IUC l,encn ^!':', f'ln 'S1111' sln 
d L'a "'"'as do higiene y oooscrVtiolón qne 

"l"c!,lc demanda y eternamcate con ¡a 
de echarlos a la ralle. Entiende 

i-nu ntc cn el .Iulcl0 d" desahucio r.cn-
"ei m"nlra ü m (,e ,os '""¡""mM el digno 
r.^.,'""'-'Pal del distrito do la narceloneta. 

XAS i-'10 a'1mlnl'*'',«,-lón do recia jitsllcia. 
^ •os , sin meternos en las resultantes 

de los auto*, podemos afirmar que', de Im- . 
presiones recogidas en la barriada donde está , 
situado el Inmueble, hemos sacado el con
vencimiento de que los propietarios aludidos, 
con flcolón de la necesidad del local y hasta 
de la realidad de la existencia de la Industria, 
tratan ahora de conseguir que los inquilinos 
vayan Individualmente desalojando la "nca, 
ya que colectivamente y de una sola vez no 
han podido lograrlo. Tal es la voz pública, 
que, por lo general, no miente. 

Al desahucio del alpargatero, si llegase a 
prosperar. Irían siguiendo uno a uno el de 
loa demás Inquilinos do la casa, según fun
dadas apariencias. 

Compadecemos muy de veras a los Inquili
nos de la aludida Anca, todos pobres obro-
ros, sln tiempo nt medios económicos para 
estar eternamente luchando con sus abuso
nes caseros. 

G A C E T I ü ü A 

Homos recibido de M. A. cinco talones de 
dos pesetas del número 14,510 para que, cn 
ol caso do salir premiados, soa repartido su 
Importe entre familias pobres. 

Junio último por el que se ta negó la auto
rización solicitada para establecer dos lineas 
de ómnibus-automóviles de recorrido fijo; 
por don Fidenoio Klrchnor contra el acuerdo 
del Ayuntamiento de esta oiudid, de 13 de 
Julio último, por el que se lo denegó ta 
concesión ds varias lineas de aiilómnibus; 
por don Hermelando Clioimot contra una 
multa de 50 pesetas que le Impuso la A l -
raldia de esta capital por incumplimlenta 
de las órdenes diotadas por la misma refe
rentes al cmnercio de películas; por la So
ciedad Vilaseca y f.edesma contra el acuer
do del Ayuntamiento de esta ciudad, da 
22 do noviembre del alio último, por el 
que se le Impuso la multa de 50 pesetas por 
desobediencia de la orden de la Alcaldía pa
ra que retirara el depósito de películas que 
tenia Instalado en una casa del paseo da 
Gracia. 

Informe cn el expediente relativo a la pe-
lición formulada por dollt Dolores Escofet 
y don Anaciólo Planas relativo a quo se 
cnlrcguc a dicha scúora el depósito de pe
setas 10.500 más los Intereses, eonstltuido 
en la Caja Central, con motivo de ta expro
piación- de una casa afectada por la reforma 
inferior de. esla ciudad. 

• • Don Santiago Fernández vendió géne
ros por valor de 1,000 pesetas a un sujetn. el 
cual ha desaparecido dsl domicilio que te
nia sln pagar la deuda. 

En el local de la Escuela municipal de la
bores y oficios de la mujer (Ronda de San 
Antonio, 19) queda abierta la exposición de 
los trabajos realizados durante osle curso 
[temporada de Invierno), hoy, de cinco y 
media a ocho de la tarde; maHona, do once 
a una de la maOana y de cinco y media a 
ocho de la tarde, y el domingo, de once 
a una de la mañana. 

C = Pídanse medias botellas agua V l o b y 
a t a l á a en hoteles v restaurants. 

La casa Esteva y CompsSfa ha presen
tado una denunola por estafa de 1,000 pese
tas contra José Cllment, que se encuentra 
ya preso por hechos análogos. 

Hoy efectuará la Delegación de Hacienda 
ios siguientes pagos: 

Jaime Rayó, 7.93T88 péselas; Julio R. 
Doméneeh, 108,358'90; Carmelo Fencoh. 
l , P 9 V 5 í ; Víctor Ferreiro. S S ^ S O ^ í ; Ilde
fonso García, 16,199'48; Antonio González, 
l . W V W , Antonio Gllr 816'3iS'80; José 
Grau, 14,G43'61; Eduardo Hernández, pose-
tas IS^VfSS; Manual Jorge, S»5,SCi,78; 
Casimiro Manzanares, 372; Eugenio Martin, 
C.888,91; Jaime Mlquol, 2S.28i,C0; Juan 
Neto, 517f.4,80; Jos í María Núficz, 185t&: 
Enrique Parra, 3,277; Florencio Porftla, 
::.-;! f-. i ; Pedro Sanz, 14,487*13: Eduardo 
Tolosa, 7,028,53; Mariano Salanova, pese
tas, 2,B73'06, y José Viscaslllas, 101.42í-.';l. 

= Ensaladeras de e r i s t a l ú l t i m a no
vedad a 3 pesetas una , s ó l o en las 
va j i l l e r i as L u i s INglada, Kbla. de las 
Flores , 8 y l tda. San An ton io , 5. 

•Don Ricardo Lechuga y don Migue! Prat-
marsó han presentado una denuncia contra 
Luis Mcrcadé, a quiea acusan de uaa estafa 
y falsedad cn tetras de cambio, por valor de 
3,450 pesíelaa^. , . 

La Comisión provincial ba despachado los 
asuntos siguientes: 

Recursos de alzada Interpuesto por don 
Eduardo Recio Clemente eontra un acuerdo 
del Ayuntamlcnlo de esta riudad, de 13 de 

S I T I E S 
Clima templado 

m i m u m u 
Todo conforl 

Con motivo de la Inauguración da sn 
nuevo ¡ocal social ¡San Honorato, 7, princi
par: la Pcnya Recreativa "Or l Flames" ce
lebrará los días 23, 25, 26, 30 y 31. larde 
y noche, lucidos bailes de sociedad a cargo 
de una renombrada orquestina y Jazz-band. 

— Recomendamos v i s i t an los cs la -
blecimionlos do los acreditados " C A L 
CADOS L A I M P E R I A L " . Clases selec
tas. A r t í c u l o s de confianza. F e r n a n 
do, K; Pza. Real. 4, y P.« do Gracia, 36. 

En una choza de la montafia de Montjuioh 
la policía detuvo ayer a tres Jóvenes que 
se supone tomaron parte en los - recientes 
atracos. 

Se guarda gran reserva en Jefatura acer
ca de eslas detenciones. 

Josefa Pcllu, de 78 altos, viuda, habitanU 
en ta calle de Botella, 2, 5.*. 1.», rifió con 
su hija, María Glnal, do 36 aflos, siendo en
tonces matlratada por ésta. 

En auxilio de la anciana acudió una ve
cina, llamada Rufina Valero, de 36 aBos, la 
cual tampoco se libró ds las Iras de María. 

P o l l e r í a y Caza 
Rambla San J o s é , 13. T e l . 1,157 A 
Unica casa que s in aumentar los 

precios p o n d r á a la venta, a pa r t i r del 
d ía 2 1 , u n e s p l é n d i d o su r t i do de Ca-
•po.ios, Pavos, Poulardcs, Faisanes, 
etc., ele. 

Todo vendido al peso. Precio l i j o . 
Esmerado servicio a domic i l i o . 

Noticioso e! Comité cjíoutlvo de la Ex
posición internacional dét Mueble, reclonls-
mente celebrada'en los Palacios del Parque, 
de Montjulch, de qne cierta-i Empresas do 
publicidad se dedican a solicitar de los In
dustriales autorizaciones para Insertar anun
cios y reclamos do sus casas en publica
ciones cuyas denorninaoloncs pueden Indu
cir o suponer e.vóaeaminle que pcrlcncceB 
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• la Ezposlelóo o te hallan bajo »u patro
cinio, nos ruega utv'.rtamoa al público î ue 
•1 altado organismo no tiene rclaclAn ollcial 
alguna son dlotiaa Bmpresu de publicidad. 

Pa ra los intelcctualos café L A QARZA 

A cargo de la meritjghna eoMa Barceiooa 
tendrá efecto un extraordinario concierto 
4e sardanas el próximo domingo, por la no-
•hc. en la sala do audiciones del Orfeó Gra-
•cnc . 

Los entuslaatas de nuestra bella danza 
podrin gozar de- esta audición selecta, en la 
•ual se ejecutarán sardanas de los maestros 
Juncá. Blandí, Bal?eUs. Manén, Morera, Ca
sáis, Catalft, Carreta, Toldrá 7 la glosa <ie 
la canción popular del maestro don Vraocis-
eo Pujol. 

Dicho concierto, que es el priinnro de una 
STie en proyecto, ha sido organizado por el 
Voment de la irardana de Barcelona. 

f a o o n e s d e T o u I o i ? s 8 
los vende durante las ferias y s in z n -
m t n t o de precio la casa 

P o l l e r í a y Caza 
Rambla San J o s é , 13. T e l . 1,157 A 
Esmerado servicio a d o m i c i l i o . 

- En la plasa del Angel se cayó Juan Roca 
AIMflá. de 39 ofing. 

So fracturó la pierna derecha. 

A! intentar subir a un tranvía en marcha 
«n la calle del Marqués del Duero se cayó 
Jaime Pascual, habitante en la calle del 
Conde del Asalto, número 130, siendo en
tonces arrollado por el coche. 

Resultó Jaime con graves heridas. 

= CALZADO grandes rebajas. 
L A S AMERICAS. Jaime I , ur tmero 5. 

La joven María Roma Mano, de Ift aflos. 
íué mordida por un eahallo en el brazo de
recho, en la calle de S^lurnl. 

Un nlfio de siete ofios llamado Blas Garda 
en la calle de San Cristóbal tiró una piedra 
• la niOa Cecilia Marlinez. de seis aGos, 
«aus4ndole una leve herida en la cabeza. 

Oí F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Aclarando una gacetilla que oparooló en 
nuestra edición de ayer en el "Capitulo dn 
raterías1' , nos ha visítalo don Juan Pascual 
para manifestarnos que no ha presentado 
ninguna denuncia contra un camarero del A l 
cázar Espaflol, acusándole de haberse en-
eontrado una cartera que eon tenia 50 pe
setas y un décimo de la Lotería que salió 
premiado eon 500. 

Nuestro vigilante nos manifesté que el 
•amarero encontré la cartera y la entregó 
•1 encargado del establecimiento. Pedro Ca-
•Rls, el eual es el úntoo responsable del 
liecho denunciado. 

Por el carro que él mismo guiaba fué 
•tropellado en la calle de Buenog Aires Fren
áis 00 Lía verla Campá, de 30 aflos. 

Le asistieron en el Dispensario de Qra-
Cla donde le reconocieron varias heridas 4le 
pronóstico reservado. 

Î a Junta del Sindicato de la metalurgia In
vita a todos los obreros joyeros, plateros y 
relojeros a 1* reunión qua se celebrará hoy, 
a laa nueve de la noche, «n el local social 
(Mercaders, ti). 

= D e s p u é s del t r ad ic iona l pavo, una 
r ica taza de cafo T u p í n a m b a . 

Ayer tarde, • las cuatro, ea el terrado de 
la casa número 0 de la calle de Tiradora 
Intentó suicidarse José Cormela Ibéftcz, de 
49 aflos, casado, a cupo efeuto se tomó una 
regular eantidail de lejia. 

Sufre una grave Int'txicaeión. 

R A H O S i 

Q i d S m á x i n w 

d p r e c i o s m í n i m o s 

P E L A Y O 1 0 . 
H O S P I T A L 27 y 2 9 . 

Rn Ht Ateneo Obrero del distrito segundo 
(Mercaders, 38 y 40, principal), tendrá l u 
gar el domingo próximo, a las diez de la no
che, una velada Intima de arte. 

El oajiítáa general, don Emilio Barroca, 
acompafiado de su ayudante el tenlonlo co
ronel don Cayetano de Rcyua y de los gsne-
ralea de ingenieros y de Estado Mayor soflor 
(Ül y Olí, visité ayer mañana unos terrenos 
silos en Montjnlch, estudiando la posibili
dad de construir en los mismos un edificio 
destinado a Hospital militar. 

C O N F I T E R I A 
A A S S A N A 

F E R N A N D O . 1 4 
Creadora del exquisito TURRON CREMA 

Exposición REGALOS NAVIDAD 

Maüaoa se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Cataluña: 

En.esta provincia: en Igualada. Mataré, Sa-
badcll, Vich y Vilafranca del Panadés. 

En la de Tarragona: en la capital, Yalls y 
Vlnibodl. 

En la de Gerona: en la capital. 
En la de Lérida: en Balaguer, Borjas Blan

cas, Gerrl, Gulsoua e Isona. 

S a b a ñ o n e s y eczemas. Pomada C é r e o . 

Con relación a «na gacetilla que publica
mos en nuestra edición de ayer nos ha visi
tado el gerente de la Granja Royal para de
cirnos que el señor que se encontró el alfi
ler no fué el estudiante Vlllanueva, sino un 
amigo de éste llamado Jacqucs Bazln. 

Además, nos hace presente que al obrar 
como lo btzo fué debido a determinadas fra

ila sido encontrado muerto por asfixia «• 
la panadería de Franolsoo Torrabadella áa 
San Juan de Vllatorrada, el oflolal panaik a 
Pedro Sntamans, de 20 años, natural de Mn 
nlstrol de Montserrat. 

x= E n la acreditada P O L L E i i u ^ 
CAZA d e l Sr. MARSAL en la Rambl í 
de San J o s é , 13, p o d r á admirarse 4 
p a r t i r de m a ñ a n a , el magnífloo tot3 
POULARDES que g a n ó el PRIMER 
PREMIO en el concurso avícola uuet 
como lodos los a ñ o s se celebró p* 
BOURO en Bresse, el día 18 del co, 
r r i en te , y el cual fué adquirido pee 
dicho s e ñ o r en p ú b l i c a subasta y «a 
r e ñ i d a lucha eon los m á s importanles; 
comerciantes en p o l l e r í a de PARIS J 
LONDRES, que como siempre acudic* 
r o n al concurso. 

E l Sr. Marsal recibe innumerable» 
fe l ic i taciones por t a n esp léndida ad
q u i s i c i ó n y haber sabido como siemprg 
sentar su p a b e l l ó n al n ive l de las me
jores casas del ext ranjero . 

ses que hubo de pronunciar el señor VlUíi 
nueva 7 que él consideré ofensivas para ra 
dignidad. 

El alúler está depositado en la DlrctciOa 
de! establecimiento a disposición de qulefl 
acredite ser su dueño. 

Queda complacido nuestro visitante. 

- 0 « e n p n i e 
vecino de M a d r i d y que úlUmameulé 
estaba en Babadell, ao le notifica que 
hoy jueves ha sido via t icada su madret 

Pasado mañana por la tarde el docUr ..a 
Enrique CaJvet dará en el Orfeó Oraeieaa 
la segunda conferencia sobre "Radto-eomu-
nioaolón" eon interesantes experimentos y 
la audición de un concierto vocal e lustra-
mental ejecutado a gran distancia, haoléoilo-
se U recepción por medio de nn aparato il* 
modernísima eonstrucelón. 

Para Invitaciones «n el local del IMDC^ 
nado Orfeé (Asturias, 83). 

A N E M I A 
D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A 
J A R A B E T VINO M D E S C H I E N 3 
JU««Hn<lom Se U lasara, •op.riotM i U tune uui* 

£1 presidente d« la Mancomunidad ha fir
mado el titulo de Ingeniero «grieola s Ui» 
del alumno de la Escuela de Agricultura áoa 
Carlos R. de la Torre y Medina, natural dt 
Coohabamba (Bolivla), euyo G<*lertt0 1* 
prometido dar oflelalidad a dicho titulo. 

Abr igos los mejor confeociona.los lOfl 
ptas. Sant iago y Parales, Pelayo, «« 

Continúa preso en Flgueras el ex SIMU» 
da Castellón de Ampurlas don Jos-1 Bo™" 
de la Cuesía. . 

Hasta el presente no se le ha tomado « 
daraolón ni se le ha seguido proceso. 

E M P O R I u n C h a m p á n s in cowptMot 
Ua recorrido los faros de la eosU d« 

provincia de Gerona el Ingeniero « " f * ^ , 
do los mismos, asegurándose que este ^ 

L O T E N A V I O A D 
Unico que por 23 pesetas resulta verdaderamente espléndido í . ^ 1 ' ^ 
tenido es: Una barra turrón Jlioua, una de mazapán, una 01 > ,„ 

— 1,,.: d hac¿f ni' ana botella champán, una de Jerez, una de moscatel; frutas frescas, plátanos, manzanas, peras, uvay mandarinas. Si quiere ha , : ¿ , ' ' . ^ s i -
re^alo o desea su mesa bien surtida, compra na Iota. Oran surtido en tunones, vinos, licores, champagnes, fiambres, quesos y 
,1a. Granja Pnlgmal. Ostras verdea de Marennes. Precios reducidísimos. FRANOSCO PUJOL, Diputación, 270. Teléfono 5to4 - A-
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hbedeoa S modificaciones qua han de hacerse 
¿n algún08 de dichos íaros, entre ello» el de 
ribo Creus 7 el do las Islas Medas. Parece 
r"-3 este último será sustituido por una hoya 
Sumlnosa para señalar aquel sitio jwllgroso 
i los navegantes. 

El líder reglonallsta, don Francisco Cam-
¡¡i realiza actualmente un viaje por diversas 
^úilades de esta reglón. 

Calzados "AL BUEN GUSTO" 
Los más elegantes y de mayor duración. 

PLAZA REAL (entrada Rambla). 
RAMBLA CATALUÑA, 17 (chaflán Cortes). 

Secundando las gestiones realizadas por 
i i Comisión de Ensanche, continúan en la 
Xiaiara de la Propiedad los trabajos enca
minados a lograr qu« los propietarios aíeo-
ítados por la prolongación da la calle de las 
¡Corles hasta el Besús den toda clase de faci
lidades. Al efecto, estos días han venido ce
lebrándose reuniones presididas por el v i 
cepresidente de la Cámara y de la Comisión 
municipal de Ensanche, don Antonio Prlm, 
¡Son Tomás Burrull y don Josá Martí Camp-
BUD?, en las que se han antado importantes 
fesiones de terrenos viales que permiten au
gurar será una realidad tan Importante me-

l'aci honrar la memoria de los mártires 
üs Sarrii del aQo 1874 ha quedado nom
brado un Comité, compuesto por los sé-
Sores Robert, Solá, Plamerlch, Torrente y 
Millet, quienes llevarán a la práctica, como 
«1 afios anteriores, el acto de depositar un 
recuerdo ante la tumba de los que cayeron 
defendiendo la República. 

Más adelante se darán detalles concre
tos, esperando que será un éxito, como el 
|0o pasado. 

Entre ios amigos del seflor Pulg y Ca-
tefalch ha cundido la idea da enviarle tar
jetas de felicitación con motivo de las fles-
tas da Navidad y ABo Nuevo, como home
naje de adhesión a la distinción que le ha 
sido otorgada por la Universidad de Prl-

• roa en el Dispensarlo de la calle 
<e! Rosal al obrero Antonio Tolrá, de 28 
•ios, habitante en la caUa de Ali-Bey, l l í , 
•julen, trabajando en una obra en construc-
tiio da la calle del Arco del Teatro, so 
«osó una lesión en la mufieca Izquierda. 

QUIMERA D E ORO. Polvos de moda 
MflRYCEL 

En el Dispensario de las Casas Consla-
wiales fué auxiliado Pablo Ferrer Gina. 
«« 60 aflos, habitante en la calle da la D l -
íuiacióa, 203, principal, l . ' . quien presen
t a erosiones leves en diversas partes del 
^ « í o , causadas en la callo de la Plate-

Por haberle atropellado un ciclista. 

<aii^l Costa' d8 18 afios habitante en la 
k ' * ^ I» Unión, 4, 1... t.; se cayó en 
1- 1» n de la ca3a número 1 del Llano 
t,: ' , .°c"laerla, causándose contusiones da 
^ ostico reservado en diferentes partes 

y conmoción cerebral. 

^ns£L ^anan* I M ••«•tMo en «a Dis-
A ' 1» calle del Rosal Luciano Ta

los, de 65 afios. habitante en la calis da 
la Purísima, 82, l.o, quien, a causa de ha
ber sido atropellado por un camión en la 
calle de Manso, resultó con una herida leve 
contusa en la reglón parietal y magulla
miento general. 

Fué auxüfado en al Dispensarlo de Sa
rria el guardia etvll da caballería que pres
taba servicio en la mencionada barriada 
Constantino Casas Martínez, da 25 afios, 
quien presentaba fractura da la clavicula 
Izquierda y magullamiento general, causa
das en el paseo particular de don Manuel 
GIrona por haber caldo dal caballo que 
montaba. 

En la última sesión celebrada por la Aca
demia de Higiene de Cataluña el doctor don 
Eladio Vila Cufiar desarrolló el tema " H i 
giene de los maestros". 

Expuso la Importancia que tiene para la 
salud de los escolares y para la eficacia 
de la ensefianza que el personal dedicado 
a la función docente reúna Integras las con
diciones biológicas, en su triple aspecto fí
sico, mental y moral, combatiendo la anti
gua tradición de convertir al Magisterio en 
un refugio de algunos que, sintiéndose dé
biles físicamente, ignoran las fatigas a que 
habrán de someterse en el ejercicio de la 
profesión. Dijo que para evitar Jubilaciones 
prematuras y deficiencias en la función do
cente, atribuibles a cronicismos o debilida
des constitucionales, se impone una severa 
revisión facultativa de todos los que Ingre
san en las Escuelas Normales, que debe 
estar a cargo de los médicos escolares es
pecializados en las enfermedades profesio
nales de los maestros. Indicó que al mismo 
tiempo serla conveniente una inspección pe
riódica del personal en ejercicio, siempre 
que el Estado garantice la situación eco
nómica de los que sean excluidos de la 
ensefianza por enfermedad. 

Intervinieron en la discusión del tema 
los sefiores Sabatés, Ageil, Salvat Navarro y 
López, quien propuso a los médicos esco
lares la redacción de un cuadro de exen
cionas o Inutilidadea que sirviera de norma 
al examinar los candidatos a la ensefianza. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
En el próximo mes da mayo se celebrará 

en Valladolid un Congreso científico, en el 
que tomarán parte los doctores y catedráti
cos de Barcelona don Vicente Cay Fornell, 
don Camilo Carola Trelles, doña María Gon-
zálea Echevarrl, don José Maldonado, don 
Andrés Torres y don Quelrós Belloso. 

^— Por la secretaria de la Facultad de Me
dicina se interesa la presentación de la ma
trona doña Asunción Plana Casáis. 

— Han dado principio «a la sala del doc
tor Bartrina, del Hospital Clínico, las ense-
fianzas prácticas correspondientes al curso 
de Cirugía para eeflorltas enfermeras del Ins 
titulo de la Mujer que trabaja, organismo de 
la Caja de Pensiones para la Veje» y de 
Ahorros, y de cuyo curso es profesor el que 
también lo es de la Facultad de Medicina y 
oitujano de la clínica de Santa Madrona, doc
tor don Joaquín Soler Dopiff. 

El doctor Bartrina realzó la Inauguración 
con una brillante conferencia de carácter emi 
nentemente práotlcq^y da gr»n utilidad para 
sus oyentes. 

— El rector ha firmado ¡os títulos do bá* 
ohiller a favor de los sefiores siguientes: 

Instituto de Barcelona. — Dolía Pilar Rui» 
Muncunill, don Jacinto Hernández Coletas, 
don Rafael Musterós Bori, don Pedro Ras» 
Badla, don Carlos Fólch Pondcvila, don Fe
derico Pesini Abarrátogul, don Francisco J, 
Casanova Serra, don Pedro de Elias Pandos, 
don Joaquín Carreras Martí, don Juan So
lanos Ponsetl, don Santiago Broggi Vallés, 
don Francisco J. PJgrau Casáis, don Antonio 
Muntadas Salvadó-Prlm y don Josá María 
Pujadcs Tarrüs. 

Baleares. — Don Juan Garau Pons y do4 
Guillermo Nlgorra y ReInés. 

Flgueras. — Don Daniel Batlle Roger. 
Tarragona. — Don José Roscll Bolsors, 

don Juan VUa Perrán, don Ricardo Sánchea 
Cuenca y don Bernabé Marti González. 

Gerona. — Don Joaquín Villarrubia Garct, 
don Juan Cervera Gané, don Eduardo Arde-
ru Payerois, don Juan Neporauceno Priego 
Godoy, don Juan Doménech Durán, don Es
teban Pujol Vidal, don Manuel Ferrer da 
Navas, don Luis María Vidal Bosch, don Jo
sé Xiberta Ralg y don Francisco de Asís F l 
gueras Pulg. 

— En el grupo escolar Baixeras dió al 
rector da la Universidad su anunciada confe
rencia sobre los alimentos e higiene del In
dividuo, resultando Interesantísima y ame
na, aportando hermosos preceptos higiénlcoi 
y grandes ensefianzas. que especialmente de
ben conocer las madres para e! cuidado da 
sus hijos. 

El doctor Martínez Vargas fué aplaudido 
y felicitado por la concurrencia que llenaba 
por completo el local. 

— Han solicitado establecer y dirigir co
legios no oficiales de primera ensefianza en 
la capital don Agustín Casans Lacasa, colegio 
para nlfios, calle de Buenavlsla, 22, y dofla 
Dolores Subirats Martí, colegio para niñas, 
calle de Ladrilleros, 16 (Sans); y en Gero
na, don Narciso Sorra Rovlra, y don Cesáreo 
Espada y Ortiz, hermanos de las Escuelas 
Cristianas, colegios para niños, en Santa Co
laina de Parnés, calla Alta, 1, y en San Pe
lla de Oulxols, Travesía deis Garrofers, 12, 
respectivamente. 

•—• El próximo día 27 llegará a esta capi
tal, de paso para el principado de Mónaoo, 
el catedrático da la Universidad Central don 
Odón da Buen acompañado da 28 alumnos 
de su Facultad, entre ellos siete señoritas, 
siendo Invitado por el doctor Martines Var
gas para visitar la Universidad y Biblioteca 
universitaria. 

SI 

E s t e n ú m e p o h a s i d o 
| s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -

s u p a m i l i t a p . 

t a a a a a i a a a é a s a a a i a 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 
v i v c a 

Cekbro en el alma que un grupo do ad
miradores del maestro Vives quieran ren
dirle un cwlfioso homenaje d i admiración. 
Yo pensaba ofrecer esta Iniciativa earifiusa 
• Federico Urrecba, que con tan generoso 
entusiasmo ha defendido en estas columnas 
al enilncale maestro, lie llegadi tarde y 
• I me aflijo es por no dar a Urreeha el 
honor de la feliz Iniciativa; que es de hom
bres triviales acoger por sí solos un puesto 
al lado del triunfo. Y perdona el autor del 
"Breviario laleo" — a cuyo autor no conoz-
eo más que para servirle — quo yo me atre
viera a Iniciar el coloquio de una alterna
tiva tal vez Irrespetuosa. 

Los admiradores del maestro Vives san, 
para honor de este pueblo, muchos en Rar-
eelona. Un grupo de ellos ha izado la ban
dera de un homenaje popular d ese artista 
inquieto y humilde, a «se genio de la m á -
sfea, a ese creador Inimitable. Yo me sumo 
eon verdadera fe al tributo noble de los 
que aman al maestro en la emoción subli
me de su arte. 

Hay en Amadeo Vives dos'aspectos sobre
humanos. El artista únieo y el hombre mo
desto y amigo. Y en la desordenada eonju-
ración de nuestros valores sooiales, en las 
mlzlillcaclones burdas que hoy padecen les 
hombres y las cosas, Amadeo Vives brota 
en la pureza de su *rle sonoro y de su 
hombría fuerte y sana. Podría cantar e. 
maestro como Machado, el mejor de los dos, 
aunque con más exactitud: "Soy, en el buen 
sentido de la palabra, bueno .Mas si can
tara asi, si se apercibiera de su valor, de-
Jarla de ser quien es. 

No eran precisas tales paradojas en es
tos renglones admirativos. Queremos doclr, 
pora no alargar el asunto, que está muy 
bien ese homenaje que se proyecta y que 
pocas veces se hará entre nosotros un ho
menaje eon más Justicia. Es un banquete 
lo que se prepara, acto razonable en un 
pafg donde las subsistencias andan ñor 'as 
nubes y es naturallsimo que se asocie la 
«omida a todas las exterlorizaclonss del sen
tir nacional. SI el cubierto no es muy caro, 
que cuente conmigo la Comisión organiza
dora, aunque paresea absurdo que un seOor 
que escribe en los periódicos pague su en
trada en a lg ín sillo y menos donde se echa 
de comer. 

EQUIVOCACION 
Un valiente colaborador de este diarto 

Acaba de cometer un "lapsus" dando a San 

Juan ds la Cruz la paternidad de uaoa ver
sos de qtre fué madre Santa Teresa. 3a 
trata de aquella estrofa que es una invo-
oación suicida en los desvarios sentimen
tales de la santa: 

"Ven, Muerte, tan escondida 
que no te sienta venir, 
porque el placer do morir ' 
uo me vuelva a dar la vida." 

El colaborador dice esto a su manera, 
con lo que pierde la frase, pero no el sen
tido, que será lo que perderemos los es
pañoles como sigan las cosas aai. Claro es 
que de esos males no tiene la culpa el 
compañero equivocado, ni Juan y Teresa, 
que se quisieron mucho y buenamente. Fud 
tan grande este amor que disculpa la po
sibilidad de que se coofandieran las cosas 
da las dog santos, vidas paralelas en el so
llo eterno de los hombres. 

Yo digo, como una seSora de mi pueblo: 
—No me gusta la gente que hace citas 

mas que en casos muy especiales. 

HA* FUERTE |. 

Un admirador mío — { será posible • — 
me escribe presentándome un programa de 
regeneración del pols para que yo lo eleve a 
los seflores que gobiernan. El programa es 
una tontería, pero no está mal como prin
cipio, porque gobernar bien parece que es 
muy difícil. 

Lo quo no estoy conforma cg con elevar 
yo nada, ni con servir de monigote a mi 
entusiasmado admirador. Y respecto a lo 
de pegar más fuerte en mis escritos, lo ha
ré eon la condición de que uno de los que 
me admiran se baga responsablo anta el fis
cal de mis terribles gestos acusadores. 

Porquo para ver los \oros desde la ba
rrera, mi querido admirador, todavía no es 
tiempo. Una vez yo hice una campada mo-
rallzadora en un palg del que tampoco quie
ro acordarme. El publlquito me aplaudía, 
considerándome su libertador. Pero a la ho
ra de Ir a la cárcel me quedé más solo 
que el Jefe ds los reformistas poco después 
del golpe de Estado de los noventa días. 

Que diga uno lo que quiera porque le 
salga de adentro, bien está. Lo otro es dis
traer a la galería, como hace el pobre Vidal 
y Planas en "Santa Isabel de Ocres". Y un 
servidor no está por esas. 

fiiXTO ESPLNOSA OROZCO 

María da Pomáa, permltléndolt an «t,,, 
«lón funeraria. Los eapltalistaa, banjuífl 
cifras, inventaron 2.850,000 pesetas d« BU 
los de mnnlolpallzaoión. Los propio. aaSI* 
listas están liquidados al eéntlmo, y T á i j 
mense el Directorio militar y el púbnae dJ 
Barcelona I la Lliga Reglonalista penmtM i 
su vicepresidente, don Pranclseo Pul» , 
Alfonso, que fuese el liquidador del banm-, 
ro. Pero quien ha pagado los platos rotos 
ha sido el público de Barcelona, porque ÍM 
regionalisUs son los únicos que votaron •! 
10 por 100 de aumento de las tarifas iror-
tuorias; los radicales se ausentaron del Con-
sutorio, protestando de aquel aumento, par» 
asi aparecer públkamenle como en buen» 
postura. 

El seDor Pulg y Alfonso dló el eete t i 
conde de Santa María de Pomés, pero el 
capitalista se quedó con el tanto y la limoi-
na y el público de Barcelona ha tenido qnl 
pagar ana millonada. 

La Ira ha hecho dimitir al sefior Pul; y 
Alfonso y «1 conde del Vaticano reaparece 
eomo asesor y defensor del monopolio fune
rario. Y sabemos que se propone acudir tí 
Directorio y a las autoridades en defeos» di 
ese boobornoeo monopolio de las pompii' 
fúnebres. Pero nosotros estamos dlspueitoi 
a decirle al Directorio todo lo que el nniMÍ 
calle. Mt r ^ i f - M Wj-

Para finalizar: al exagoramos, retames l 
lodos los aludidos anteriormente a qas 
exhiban los libros de «ontabilldad, que M 
en vano hay muchas celdas vacias en caau 
grandes quo no son conventos. 

T. Jí. 

L a s p o m p a s 

f ú n e b r e s 
PARA EL DIRECTORIO MILITAR 

En 1914 el Ayuntaralmto d« Barcelona 
municipalizó el servicio funerario, subro
gándolo a los industriales de dicho ramo que 
pagaban contribución en el mes de mayo 
de dicho alio. 

Hubo un grupo do banqueros quo, ante 
la perspectiva de realizar escandalosos ne
gocios mercadeando con la muerto, sitiaron 
a uo grupo de los mismos industriales d l -
cléndolcs que no podía lograrse la munici
palización sin gastar unas AOO.OOO pesetas. 
SI nos equivocamos, t'cnc la palabra don 
Luis Pascual de Zuloeli , que a la ss i ln se 

titulaba represcnlanle del marqués <t> Val-
deiglealas. I 4 j f e : ^ 

Lograda la unión total de diohos Indus
triales, lo» gastos de municlpaliaaelón su
maron más de dos millones ochocientas mil 
Posólas. 

Con las tarifas aprobadas por el Ayunta
miento y los gastos generales anejos a dicha 
ludustrla, resultaba un eoeflclente Industrial 
que forzosa y fatalmente habla de llevar 
aquella Sociedad a la quiebra, si oo se ope
raba un milag'-o. 

Los milagros sólo los operan la gente de 
iglesia, y en la Defensa Social habla enton
ces un líder que se llamaba conde de Santa 
María de Pomés. 8u lio, don Enrique Turuü, 
logró que dicho conde ocupase la secretaría 
del Consejo de administración de la V. E. 
P. P. de Barcelona. 

Los radicales crearon la municipalización. 
Las derechas patrocinaron aL conde de Santa 

D e l G o b i e r n o c i v i l ! 
Una multa 

El gobernador ha impuesto ana multa df 
SOO pesetas a la Empresa del Gran Metro
politano por no haber provisto de botas »iUJ 
impermeables a los obreros que trabajan 
los sitios Inundados por el agua. 

Las Diputaciones catalanas 

Preguntado ayer el gobernador sobre 
era cierto quo el Directorio tenia el prop** 
sito de destituir a los presidentes de las cu«-( 
tro Diputaciones catalanas, nombrándoles 
sustitutos de real orden, contestó que ae 
tenia la menor noticia ni érela que hubiese, 
nada. 

—Precisamente hoy — agregó — fT' 
mado la oonvoeatorla para la primera se»™, 
del segundo período de la Diputación pro
vincia!, sesión que se celebrará el próiíine 
día I , y be dirigido al sefior Vallés y PuJ»1»-
como presidente, la oportuna eomunicaolón. 
Aeaso haya dado origen al rumor el PW™;' 
to de nombrar cuatro ollolales del ejérfi-
to para quo, en uBién de los eonoejii», 
designadis por el Ayuntamiento, osiuai*" 
todo lo referente a abastos. 

Nombremlente 

En el Gobierno olvil se ha r M l b l d * ' " f i ! ! 
nloaolón de haber sido nombrado •«"'"'P 
tor del régimen oflelal del retiro obre'» 
obligatorio para Cataluña y Baleares, u 
Leopoldo Mercader Maliol. 

Autoriisclon 

Visitó al gobernador una Comisión de é>£ 
dos de cabareta y muslo-halls P31-* ̂ J j . 
les autorizara a tener abiertos »" ' " * ; , „ -
cimientos hasta las cuatro de la manu» 
rante los días de Pascua. oeUci'4 

El general Lossada accedió a » P 
de sus yisUanlca 

file:///oros
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. T e m a - s p o l í t i c o » 

L a e c o n o m í a i n t e r n a c i o n a l 
A raíz de las pos t r imeras guerras 

nipolednicas, cuando la Europa c o n -
lioenlal estaba pua to menos aue a r r a 
sada desde Prus i a a A n d a l u c í a y des
di Bélgica a Moscou, pudo u n g ran 
«iladlsla b r i t á n i c o decir desdo la t r i -
tuna de la C á m a r a de los Comunes 
que, «i bien e^a de lamentar el espec
í e n l o qu« o f r e c í a el mundo, asolado 
por IB guerra, en cambio, le c a b í a la 
gatisfacoión de poder anunciar a la 
Cimara que el comercio de la Gran 
Bretaña h a b í a progresado y andaba 

Sróspero como nunca lo hubiese es-
ido. 
Dios me perdone s i pienso ma l al 

creer que los p o l í t i c o s ingleses de la 
•olualídad creyeron poder repet i r la 
frase en 1920, cuando el mundo aca
baba de sa l i r del caos de la O r a n Gue
rra para en t rar en el m á s espantoso 
caos de la P e q u e ñ a Paz. 

Pero la real idad, m u y o t r a en *ste 
i l f lo de lo que fuera en el pasado, 
ka demostrado a Ing l a t e r r a que, a 
najor ru ina de la i n d u s t r i a con t inen 
tal, no c o r r e s p o n d í a una mayor p r o s 
peridad de la i n d u s t r i a b r i t á n i c a , ya 

el m á s fo rmidab le cliente i n g l é s 
era precisamente el continente en es
tado de no rma l idad productora , esto 
es, el continente con capacidad ad
quisitiva t a l que pudiese sacar de la 
Gran B r e t a ñ a los m i l cien productos 
superlluos que on este siglo se cons-
trayen y las mi l lonadas de toneladas 
de carbón que los mineros ingleses 
extraen de la t i e r r a b r i t á n i c a . 

La e c o n o m í a in te rnac iona l ha c a m 
biado radicalmente en un s ig lo . 

Y. al cambiar, ha l igado de ta l suer-
J» los indus t r i a l i smos con t inen ta l y 
b r i t á n i c o , que se complementan y 
«ompenotran de una manera i n l r i n -
<ada j formidable, a ta l grado, que la 
nina del uno es la r u i n a del o t ro , 
í ' ^ o ¡o demuestran los mi l lones de 
i ' ' les que Ing l a t e r r a ha tenido que 

" a fin de no fabr icar lo que 
»o ha de vender por fa l ta de capaci -
«ad adquisitiva de Alemania , de A u s -
"ia. de H u n g r í a y do Rusia. 

¡,e «lio s« deduce que s i I ng l a t e r r a 
luiere volver a su t rabajo n o r m a l , 
•slo es, si quiere dar o c u p a c i ó n en 
so ca^a al m i l l ó n y medio de h o m -
fcfw qufl t iene en hueiga forzosa, ha 

procurar una de estas dos cosas: 
* Metablecer la facul tad adquis i t iva 

los sesenta mi l lones do alemanes. 
ilOT arruinados, o p rocura r que la i n -
^istna alemana qu3de t a n en abso-
¡ujo arrasada que no pueda enviar al 
^ « n o r , en competencia con las m o r -
£w*rtas b r i t á n i c a s , n i u n solo k i l o 
* metal elaborado, n i u n solo met ro 
gi rado de te j idos, n i u n solo c a l -

¿ . A n ' una b o m b i l l a e l é c t r i c a , nada, 
nada. 

Ij. Ofque ta l y como e s t á n las cosas 
w*»60 (^a• 8' ^ ' en es c 'erto <lue '08 
jo rt ncs no Pueden pe rmi t i r se el l u -
. a» comprar manufac turas ex t r an -
ÍJdn no es menos c ie r to que, o h l i -

1 f ŝ a i i í iquir i r en el exter ior sub-
J t o , , ' X mater ias pr imas , t r aba -
gJf ' t raba jan como b-sfias para pa -

• que no pueden en moneda o 

en g i ro , por lo monos en manufac
tu ra , que sale m á s barata que la i n 
glesa, porque el a l e m á n , acuciado por 
el hambre, vende su esfuerzo po r n a 
da, por u n pedazo de pan, po r u n vaso 
de cerveza. 

De a h í que la r u i n a alemana no s ó . 
le deja a los mercaderes ingleses s in 
el p r i m e r cliente, sino que aumenta, 
hasta lo i n v e r o s í m i l , aquella compe
tencia en el morcado mundia l , que con 
la guer ra del 14 se q u e r í a an iqu i l a r . 

¿ Q u é hacer ante tan grave y t e r r i 
ble problema? 

Una p o l í t i c a de r e h a b i l i t a c i ó n eco
n ó m i c a de Alemania ha encontrado la 
a p o s i c i ó n I r reduct ible de Francia , que 
comprende que tal p o l í t i c a conve r t i 
r í a a Alemania , a la vuelta de pocos, 
pero de m u y pocos a ñ o s , e1^ la f o r 
midable potencia de antes de la gue
r r a . 

Una po l í t i ca de d e s t r u c c i ó n , de a r r a 
samiento de Alemania , no puede, hoy 
por hoy, ser l levada a cabo p o r n i n 
g ú n Gobierno de n inguna n a c i ó n , pues 
ios pueblos se o p o n d r í a n a el la . 

No se pueda hoy en dia c a ñ o n e a r la 
escuadra danesa, p a c í f i c a m e n t e ancla
da en sus puertos, como se hizo a n 
t a ñ o . 

Y, ante esto grave conflicto, el Go
bierno i n g l é s a d o p t ó una pos tura m á s 
c ó m o d a y m á s h u m a n i t a r i a " : dejar 
que Franc ia hiciese y deshiciese a su 
antojo , en la esperanza de que, ro to 
el d ique de la paciencia y de la p r u 
dencia alemana, fuesen el Hhin y el 
Ruhr teatro do una nueva guerra que 
dejase a dichas comarcas ta l y como 
los departamentos del Norte de F r a n 
cia quedaron a ra íz de la gran guerra . 

Desquiciada Silesia y semidesorga-
nizada, por tanto, su formidable p o 
tencia i n d u s t r i a l , y arrasados el R h i n 

J el Ruhr , la i ndus t r i a y el comercio 
r i t á n i c o s h a b r í a n podido, como ha

ce u n siglo, florecer a sus anchas, sin 
m á s competidor, en el vasto mercado 
del mundo, que los Estados Unidos. 

Pero la paciencia alemana ha d u 
rado m á s (fe lo humanamente i m a g i 
nable, en t an to que Franc ia tampoco 
se ha most rado dispuesta a dejarse 
l levar po r aquella locura cesarista de 
los t iempos de N a p o l e ó n . 

Y el problema e c o n ó m i c o i n g l é s , l e 
jos de mejorar , ha ido empeorando 
cada vez m á s y la resistencia c o n t r i 
bu t iva del buen b u r g u é s b r i t á n i c o ha 
llegado al colmo. 

E n estas circunstancias no cabla 
m á s que una s o l u o i ó n : i r derecha
mente a la r e h a b i l i t a c i ó n de A l e m a 
nia, qu i s ie ran o no los franceses. 

Pero el par t ido conservador no se 
ha atrevido a enfrentarse con el G o 
bierno de P a r í s y b u s c ó una s o l u c i ó n 
en el proteccionismo, con el p r o p ó s i t o 
de i r alargando las cosas hasta ver lo 
que pasaba en esta Europa de paz t a n 
in t e r ina e inestable. 

L a o p i n i ó n p r o t e s t ó y í u ^ preciso i r 
a unas elecciones. 

Y e s t a s elecciones, a l declararse 
cont ra el protocoionlsmo, lo que han 
hecho ha sido d<M tararse cont ra la 

c o n t i n u a c i ó n de esa po l í t i ca de a b d i 
c a c i ó n de las conveniencias inglesa^ 
ante las conveniencias de Franc ia . 

E l pueblo i n g l é s se ha m o s t r a d o » 
una vez m á s , t rad ic iona l i s ta . 

Y ya sabemos lo que quiere d e c i í 
el t rad ic iona l i smo b r i t á n i c o : húndase i 
el mundo, si es preciso, inoro p r o g r e 
se mater ia lmente el comercio y la i n ^ 
dus t r ia de la n a c i ó n . 

E. GÜARDIOLA CARDELLAGH 

E l v e n d a v a l d e a y e r 
Se despidió el otoflo. entiéndase blon. el 

otoOo del calenlirio, coa un dia propio del 
rigor del invici no. 

Hoy empieza la estaclén Invernal, pero 
haca ya tiempo que funciona la calefacción. 

K! día de ayer fué crudo en sxtremo, au
mentando el rigor del frió un aire helado 
y tajante. 

En el mar, el viento del cuarto cuadrante 
causó nn fuerte temporal en toda la costa. 

Las embareaolonei surtos en nuestra 
puerto tuvieron que reforzar las amarras, 
pues la marejada era muy violenta, hacién
dose necesaria aquella medida de precau
ción. 

Diversos buques qua tenían anunciada su 
salida la suspendieron en vista del mal cariz 
que presentaba el tiempo, entrando en al 
puerto algunos do arribada firzosa. 

Uno de los buques que pretendían a me
dio dia arribar a nuestro puerto, y euando 
arreciaba más furiosamente el temporal, se 
vió en la Imposibiliiad de hacer las manio
bras necesarias, rompiéndosele un mastelero 
y quedando a mcreod del viento al otro 
lado de la escollen. 

Bn vista do qac los esfuerzos realizados 
por la tripulación eran inútiles pora alcan
zar el puerto y que, por el contrario, M 
hallaba en peligrosa situación, por su pro
ximidad con los obraj de !a escollera, izó 
banderas en demindá de auxilio, acudiendo 
prontamente el remoloador "Montseny", da 
los prácticos del puerto, eon personal su
ficiente para atender a la situación del pai
lebot mencionado. 

Remotoado por el vapor ds los práotloos 
"Montseny", logró después de grandes es
fuerzos arribar a nuestro puerto el pailebot 
" A i v i " , siendo atracado en el muelle da 
Espolia. 

Dloho velero se ha resentido fuertemente 
del temporal que ha debido correr basta 
lograr el puerto. 

El citado pailebot es de la matricula da 
Santa Pola, y lleva cargamento general eon 
destino a este puerto. 

Poco antes de las once se recibió en loa 
oficinas da los prácticos un aviso telefóni
co urgente de Mataré on demanda de auzlllq 
para algunas barcas pesqueras. 

Inmediatamente salió el remolcador "Mont 
seny", al objeto de prestar sug servicios 
a los pescadores. 

El temporal da viento ha sorprendido aa 
la mar a varias barcas mientras se dedica
ban a las operaciones da la pesca. Impi
diendo su retorno a la playa, pues el viento 
venia de tierra y el mar estaba seriamente 
alborotado. 

Por la tarde salló de nueatro puerto, al 
objeto de recorrer la costa y prestar auxilio 
a las embacaelones sorprendldis por el tem
poral, la gasolinea " H 4", con personal da 
esta Comandancia ds Marina. 
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D e p o r t e s 
P O O T B A L L 

Desde ayer son nueslroe huéspedes los 
jugad««!a que han venido paia representar 
al Vasas en los dos partidos que disputará 
dicho club al F. C. Barcelona en el campo 
de Las Corts macana 7 pasado. 

Si por si solo el club visitante Justiflca el 
tote.-éb con que son esperados estos partidos, 
otro hecho viene a darles mayor aliciente. Los 
cuatro internacionales del Uarcelona, de re
greso de su viaje a Madrid y Sevilla, donde 
en Un alto lugar han sabido colocar el pres
tigio del fútbol catal&n, habr&n de ser reci
bidos con los honores a que han sabido ha
cerse acreedores. 

El Vasas ha traído su equipo completo, en 
el que figuran ocho Jugadores representati
vos. Hábiles practicantes del Juego de pases 
cortos, de la más pura escuela húngara, 
ee disponen a hacer dos bellas exhibiciones 
con án'mo de triunfar o de vender cara su 
derrota. 

Del arbitraje de los partidos Vasas-Bar
celona cuidarán, según nos aflm.an, los se-
fiores Forns y Vela, secundados por Jueces 
de linea colegiados. 

El P. C. Barcelona allneirá mafiana, pa
ra el partido contra el Vasas, el equipo si
guiente: 

Platlka — Coma, M . Surroca — Torra Iba, 
Sancho, Garulla — Piera, Marti. Samltier, 
Alcántara, SaKi Barba. 

B O X E O 

El combate Young Mars - SAez atrajo nu
meroso público al Novedades. No salieron 
desilusionados los que creían en una rápida 
victoria de nuestro elentinco Sáez sobre sn 
adversario, ya que este último, en el segundo 
round fuá puesto fuera do combate. 

i Podemos ahora establecer una linca en
tre Sáez y AlisT Muy difícil; es prematuro, 
pues si bien Sáez hizo en dos rounds lo que 
Alis en cinco, hay que tener en cuenta que 
mientras Young Mars presentó combate con 
Sáez, con Alis estuvo siempre a la defensiva 
y en una cerrada guardia. 

No obstante, se ve en Sicz una gran per
fección, tanto en combate cuerpo a cuerpo 
ieomo a distancia, más su puni-h, aunque 
más duro que en otros tiempos, dista mucho 
del de Alis. ] Lástima que la Internacional 
Boxlng Unión no permita celebrar el com
bate Sáez-Alis hasta después del campeonato 
de Europa, y esto suponiendo que Alis no 
•alga vencedor. v 

— Cortés contra Young Clclone, peso I I -
erc. 

En el primer round Cortés, mostrándose 
muy valiente, lleva el combate y coloca bue
nos golpes. 

En el segundo round apuntamos a favor de 
Cortés buenas esquivadas. 

Tiene que mantenerse a la defensiva, sin 
luda cansado del primer round. 

En el tercer round reacciona Cortés co-
jorando un crochet en la mandíbula de Young 
Clclone, dejándole k. d. dos segundos; vuel
ve a la carga repitiendo el golpe sin con-
>ecuenc¡as, porque el gongo pone fin al com-
W e . 

En el cuarto round Ciclooe domina le
pando Igualarse en puntos, siendo decla-
'ado match nulo con mucho acierto. 

I De no ser tanta, la dlfeMScla de peso 7 
estatura, el combate habría fiido de Cortés, 
que boxea mejor que Young Clclone. 
k — Cola contra Rey. 

Después de un insípido combato en seis 
rounds Cola es declarado vencedor por pun
tos. 

NI Cola ni Rey estuvieron a la altura. 
En el ouerpo a cuerpo dominó Rey. En 

combate a distancia el combato fué de Cola, 
que fué abroncado repetidas veces por gol
pear en la nuca, por parte del público que, 
sin duda, habla leído el reglamento de boza 
por las cubiertas. 

¿Dónde Iba a golpear si Rey adoptaba 
una guardia que más bien parecía que esta
ba husmeando por el suelo de tan agachado 
que estaba? 

— Calvo contra Morgán. 
Es muy lamentable la valentía que demos

tró Calvo al aceptar el combate con el po
lonés Morgán; pero aconsejamos a Calvo que 
antes de aceptar un mach como el que nos 
ocupa procure entrenarse con* debutantes 
de su peso. 

Calvo atacó duramente a Morgán, pero sin 
estilo, sin cubrirse, circunstancia que apro
vechó Morgán colocándole un uppercut que 
dejó en el suelo a Calvo durante nueve se
gundos. Momentos después de levantarse rn-
cibe dos formidables erochets en el estó
mago que lo dejan k. o. en el primer round. 

Geo Morgán hizo un buen combate, siendo 
Justamente aplaudido. ¿Podremos verle bo
xear con otro de más categoría que Calvo? 

— Mostrea contra Zaragoza. 
Mestree, que al principio del combate es

tuvo estupendo, logró dominar absolutamente 
a su adversario en los tres primeros rounds. 
En el cuarto, por un golpe en la ceja que 
le produjo una hemorragia, tuvo que mante
nerse a la defensiva, dominando Zaragoza 
en el cuarto y quinto rounds. 

En el sexto round apuntamos muy buenas 
esquivadas a ambas partes, dominando Za
ragoza. 

En el séptimo round, Mestres, en la salida 
de una lincha, «oloca un soberbio crochet 
que contesta Zaragoza con una serie muy 
oportuap... . 4 y ¿- - , 

En el octavo round, bastante lgualack>s. 
Es declarado vencedor por puntos Zara

goza, con protestas del público. 
— Young Mars contra Sáez. 
En el primer round atacan simultáneamen

te, llevando Sáez marcada ventaja; al ter
minar el round un golpe certero alcanza a 
Young Mars, que lo hace rodar por el suelo 
cuatro segundos; al levantarse suena el 
gongo. 

En el segundo round, al salir de un breve 
cuerpo a cuerpo, Young Mars recibe un up
percut en la barbilla que lo deja k. o. 

— Antes de este combate se anunció la 
velada que ayer se celebró en el teatro Es
paña. 

A T L E T I S M O 

Marcha atlétlca Trofou Esporta Catalunya. 
Nos comunica el Club Esporliu Catalunya 

que se ha Incluido en la Federacló Catalana 
d'Atletlsme y tener su reglamento de la mar
cha aprobado por la misma. 

Entro las numerosas pruebas que celebra 
la novel entidad deportiva el día 6 del pró
ximo enero, como Inauguración oficial del 
club, resalta la primera, que será el Trofeu 
Esports Catalunya, de marcha, el cual será 
ganado en dos años seguidos o tres alter

nados, por el club o Sociedad CUTO <•„ 
de cinco atletas se clasifique m«jór y> 

El recorrido será anualmente y en 1» 
ma fecha, el siguiente: 

Salida del campo, Carretera de Sarrií, ,.. 
calle Urgel, Cortes, plaza Espada, Maru , 
del Duero, Pasco de Colón, Isabel II viu,n 
Industria, Pujadas, Salón de San Jüln p*t''. 
de San Juan, Diagonal, calle Salmerón n i ^ . 
Lesseps, República Argentina, calle C r V 
winckel, callo Víctor Hugo, P. Bonano,"," 
plaza de Sarriá, calle Mayor, Carretera da 
Sarriá y llegada al campo. 

Una de las fases más Interesantes de cala 
marcha será la lucha que sostendrán los for-
mldablcs marchadoree Maléndez 7 Charlo! « 
otros muchos, que, entrañados como esliu 
pueden darnos alguna sorpresa. 

Las Inscripciones continúan recibiémJüse 
en el nuevo local del Club, calle de San Ho
norato, 7, principal, donde se enlregaráa 
programas y demás detalles del festival a 
quien los solicite 7 reglamentos para los t i -
letas. 

E X C U R S I O N I S M O 

El Centre excursiOMBla Rafel Casanov» hí 
organizado una excursión colectiva, junto con 
la sección feminal, a San Bol, Colonia CQell,! 
Santa Coloma de Cervelló. Cervelló y Molina 
de Rey, visitándose el Importante núcleo de 
trabajo de la fábrica de terciopelos de la 
Colonia GOeU. 

Reunión: a las seis de la mañana, en U 
plaza de la Universidad, delante del DWOU-
mento al doctor Robert. 

— Para el día 16 de este mes, a las 1 
de la tarde, en el local del Centre excursio
nista! Rofel Casanova, Salmerón, 56. prin
cipal, bella festa nadalenca: lectura de poe
sías, concierto instrumental y vocal, cuentos 
de Navidad, Interesantes proyecciones de es
cogidos rincones de Cataluña. 

— El Consejo directivo del Centre excur
sionista Rafel Casanova ha quedado consti
tuido en la sígnente forma: 

Presidente, Antonio Vidal; vicepresidente, 
Enrique M i l i ; secretarlo, Juan Pulgarfn; vi
cesecretario. José Bartrlna; tesorero, Alberto 
Pamies; contador, José Batista; vocales: Co
misión de propaganda, José Aranols; foto
grafía, Juan Pulg; Feminal, Alberto Jan*: 
sardanas, Manuel García; mútua, Miguel Te-
rrasa; esports, Enrique Lloras; montafl't 
Castelltort. . 

CAPITULO DE BATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Del estableclmlsnto que don José Llimon» 
posee en la calle de Bilbao le fueron sus
traídas, el día 2 del corriente, varias aina-
Jas por valor de 12,000 pesetas, no denun
ciando lo ocurrido hasta el día de 

— En U plataforma de un tranvía <l« » 
linea de Casa-Antúne». por la Ramfiia ^ 
Santa Ménica, le sustrajeron al P*S,J' 
Rafael Vidal Odrovel la cartera, COBIM»" 
do dooumentos y 125 pesetas en blUet" 

— Don Juan Vlgnobont ha dcnuBClado • 
la policía que del almacén que P0*0 
calle do Gerona le han sustraído una má-T^ 
na de escribir. 

T A B A C O S H A B A N O S ^ S i S Í 
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C ó m o s e s u p r i m e n i o s C o n s u m o s 

HUEVOS Y VOLATERIA I I SOSPECHOSA ORDEN DE LA COMiSION DE HACIENDA 
¡OJO, MUCHO OJO. SEAOR ALCALDEI I ! ¿PUEDE PERMITIRSE QUE OFICIAL
MENTE SE FAVOREZCA EL MATUTE? 11 BARCELONA PROTESTA CONTRA LOS 
AUTORES DEL FRAUDE DE QUE ES VICTIMA » CONFIEMOS EN LA HONORABI

LIDAD DEL ALCALDE 

Para favorecer 1* lUior de la 
GomUfdn inspectora del Ayun
tamiento y la del Juigaclo en-
cargvuto de Inatrulr sumarlo 
contra los depredadorea d» la 
ciudad, crecíaos del caía re
producir parte de la fonoida-
ble camcaiu que cuatro atlas 
airi» hlio EL DILUVIO contra 
los arbitrios muolclpalei crea
dos ra interés excluslro de ans 
panam* desballjadora del pne-
blo bimlonéa. 

Debemos hoy llamar la atención del al
calde sobre un hecho tjue, de confirmarse, 
constituiría un caso de extraordinaria res
ponsabilidad. 

Se trata de una orden dada a todos los 
empleado» d r Consumos que prestan ser-
Ticio en los fielatos, y la cual, segdn se 
allrnia, ha sido dictada por la Comisión o« 
Hacienda. 

Svcede, señor alcalde, que por virtud 
de uua disposición consistorial, que aun no 
ha sido derogada, dichos empleados tienen 
tbierlo un registro para anotar en él las 
entradas de las especies sujetas a concierto 
entre los gremios y la t 'pf-vclÓB munici
pal. 

Esa intervención o fiscalización de dichas 
especies por parte de los empleados de Con
suntos significaba una garantía para los in-
lereses de la ciudad. Y era obligatorio que 
Jas hojas de entradas y salidas llevasen la 
Hnna, además dal personal dei gremio res-
Bcctivo, ia del Jefe del fielato correspon-
dlenle, y, según los caías, la dal fiel, a ío-
Mdor e interventor, como asi puede com
probarse en los documentos que existen en 
el archivo de la Administración de Consu-
ttoa. 

Pero ha sucedido, señor alcalde, que en 
«n fielato del centro, nuentras el Jefe del 
«nismo tomaba nota de las especies corres
pondientes al flamante Gremio oonstltuldo 
5ot los acaparadores de hoevos y volatería, 
«ié duramente Increpado y amenazado. ¿Por 
quién? pues por un individua de dicho Gre
mio, quien, intemperantemente promovió un 
Pan escándalo. 

Bl dal Gremio de acaparadores de huevos 
í volatería amenazó al empleado municipal 
*0n que darla cuenta al presidente de la 
'jwmstf,, de Hacienda de la flscallzaclón de 
H"« eran objeto las Indicadas especies. Y, 
electivamente, al siguiente día fué circulada 
• todo» ios empleados del Municipio que 
prestan servicio en los fielatos donde de
j a adeudar las especies huevos y vola-

unft "den por la cual se les prohl-
c """"'"antemente toda Intervención y fls-
s,- en tejas las operaciones efectua-

Por dicho Oramlo. 
B "I,.f'(,dci»o8 suponer al actual alcalde de 
.<>« amí¡na' Senor Marl!,w« Domingo, capas 
• «raparaj. oon ia aut01.lllad su carg0 y 

con la fuerza de su personal prestigio se
mejante enormidad. La orden dada por Is 
Comisión de Hacienda reviste todus lo» ca
racteres de un acto de Inmoralidad y no 
puede on modo alguno ser mantenida por 
un hombre de la reconocida probidad del 
sefior Martínez Domingo. 

Además, una orden de tanta ImporlaBCia 
como la referida debió darse por :aedio de 
volantes debidamente firmados por el Ins
pector general del ramo, y no, como ahora 
ha sucedido, verbalmcnte. 

De que tal orden fia sido dada puedo te
nar el alcalde absoluta seguridad. Averigüe 
de quién partió y proseda sin contemplación 
alguna contra él, como respmsablo de un 
acto tan inmoral como lesivo para los inte
reses comunales. 

La orden por la c'ual trata de impedirse 
toda fiscalización del Municipio en las ope
raciones dei Gremio de acaparadores de 
huevo« y volatería tiende a conceder a esos 
voraces monopolizadores completa libertad 
para hacer cuanto les venga en gana im
punemente. 

Fíjese bien el alcalde en la gravedad de 
la denuncia que formulamos. El dojar a los 
del Gremio de acaparadores de huevos y 
volatería en absoluta libertad de accióa 
equivale a proporcionarlos un vasto campo 
para que se realicen I w más escandalosos 
negocios. SI antes, con la Intorvcnelón y 
fiscalización del Ayuntamiento, perseguidos 
por las rondas de Consumos, ee cometían, 
por medio del matute, enormes fraudes con
tra el Municipio, ¿qué no se hará ahora si 
se deja a ciertas gentes 8n la mayor impu
nidad? 

Tenga presenta el alcalde que en oí Qre-
mio de acaparadores de huevos y volatería 
hay Individuos que están fichados en la Ad-
mlnlstraolón de Consumos como grandes 
matuteros. Sus trapícheos contra la Hacien
da municipal pueden comprobarse plena
mente, pues oonstan en los libros de la Ad
ministración del Impuesto, cuyo pago pro
curaron repetidas veces eludir, incurriendo 
«n responsabilidad penal. ¿Y es a esos se
fiores a quienes el Ayuntamiento do Bar
celona puede consentir que realicen todo 
género de operaciones sin ninguna Qscal!-
aaolón? 

Horroriza pensar hasta dónde llegarían 
esos desaprensivos mercaderes si se sostu
viera, la orden escandalosa transmitida a los 
empleados de los fielatos por la Comisión de 
Hacienda. Si antes, fiscalizados, hablan he
cho muy a menudo 'falsas deolaracicftes de 
sus mercancías, intentando pasar de matute 
determinadas especies que correspondían a 
una tarifa cien veces ¿uperior a la estable
cida para los artículos declarados,, tales co
mo embutidos, jamones y tocino salado, los 
ouales llevaban ocultos en Ug jaulas de aves 
y en los envases de los huevos, i q u é no ha

rían ahora libres de toda fiscalización y t 
«alvo de toda responsab'lidad? 

[Qué protectores tan decididos, qué do-
fensores tan acérrimos «ene el Gremio d« 
acaparadores de huevos y volatería 1 No sa
tisfechos coa haberles arrandado por la 
surfta de 260,000 pesotas la cobranza da 

| unos arbitrios por los que el Ayunlamienta 
obtenía 1.700,000 pesetas; no conlciitos ron 
permitírseles qua, perjudicando e.iormeni n -
te a la ciudad, realk;n un negocio fabuio-
slsimo, pues, según lo Ingresado hasta nquL 
llegarán a recaudar 2.130,000 pesetas; ctCM 
seosos de favorecerles mucho más todavía, 
tienden a ponerles en condiciones de qu« 
puedan defraudar, por med'o del matute, 
con impunidad absoluta, a la Hacienda mu
nicipal. | 

Eso, soüor Martínez Domingo, no pued» 
tolerarlo quien, como 'istod, ya lia demos
trado que no se doblega a ejercer, oon ma-
fmscabo do su dignidad, la primera magis
tratura popular de Barcelona. Si un día, ea 
un rasgo de gallarda entereza anle el Poiler 
central, arrojó la vara da alcalde, no es ds 
suponer que esté dlso'iesto a conservarla 
ahors, cuando la ciudad, Justamonte indlg- , 
nada, protesta conlra lo que llene todas laa 
trazas de una gran .nmoraiida.i. Kstanios 
segurog de que el seflpp Martínez DcmiORO 
se hará una vez más digno de ta conn.inza 
absoluta que merece al pueblo barcelonoa, 

(EL DILUVIO de 18 agosto de 1919.); I 

C o n s e j o d e g u e r r a 

Ayer mañana se reunió en la sala de jus t i 
cia del cuartel de Roger de Flor el Coniaje 
de guerra ordinario de plaza que ha de ver 
y fallar la eausa instruida por el capitán da 
infantería don Fernando Oaturla, juez de i'S-
ta Capitanía general, contra el periodista iloa 
Felipe Alaiz Pablo por instigación a la i n -
subVdinación por medio de la Prensa. 

Presidió el coronel del regimlcnlo de dra
gones de Numaucia, don Luis Gutiérrez, y 
actuaron de vocales los capitanes don Ma
nuel Toral, don Ruperto Niubó, don Juaa 
Fernández Matamoros, don Angel Tronchar y 
don Manuel Salamanca. 

Como vocal ponente actuó el t é j en t e au
ditor de segunda don Isidro Peñasco y. coma 
suplentes los capitanes don Manuel Fer
nández y Patino y don Esteban Gómez Ma
rín. 

Desempefió las funciones de fiscal el j u -
ridioo militar y defendió al procesado el te
niente del regimiento de Alcántara don Ra
fael Castilla Frutos. 

El articulo por el cual se ha procesado st 
periodista sefior Alais fué escrito en tiem
pos de la huelga del transporte. 

El fiscal pidió que se imponga al procesa* 
do la pena de seis meses de prisión corras* 
clona! y el defensor solicitó la absolución. 

El fallo no se conocerá hasta que lo aprus-
be el capltin general. 

i m m m u m m m i m 

m n m m : ' : : 
* rom RESINA LAMO 
¿ Ds venta en Librerías y en eata Admlnl»-

traclun. P r e c i o O 'ao 
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L a s i z q u i e r d a s e n a l z a 
C O c n u e s t r o r e d a c t o i * e s p e c i a s ) 

E l t r i u n f o del par t ido labor is ta en 
las reciente? elecciones celebradas en 
I n g l a t e r r a l ia sido saluiixidó como u n 
s í n t o m a precursor de u n cambio r a 
dica l en la p o l í t i c a del mundo . Las 
izquierdas — se d i c e — s o n ahora las 
l lamadas a reg i r los destinos do los 
puebles . i 

Po r de p ron to , el Reino Unido, ese 
pais cauteloso que h a b í a hasta ahora 
desarrollado su p o l í t i c a s in graves so
bresaltos par t id i s tas , l i e l e o n á l a n l c -
mente a una t r a d i c i ó n l ibera l -conser 
vadora, t e n d r á en el Poder a Mac-
Dona ld , esto es, al jefe del pa r t ido 
social is ta i n g l é s . L a subida do osle 
hombre s ignif ica la r u p t u r a completa 

• de una larga t r a d i c i ó n y el prchid io 
posible de una serie de re formas de 
c a r á c t e r social directamente benefi
ciosas para la masa i rabajadora y de 
u n modo general para el pueblo de 
InRia te r ra . 

E n F r a n c i a viene a n u n c i á n d o l e ha 
ce meses la derro ta defini t iva en las 

Sr ó x i m a s elecciones del i lamado Bloc 
acional , in tegrado, como se sabe, por 

lodos los elementos derechislas de los 
viejos par t idos republ icanos. L a c a í d a 
de P o i n c a r é y la l i q u i d a c i ó n do la po-
Htica marcadamente reaccionar ia del 
a b s u r d o conglomerado papa l -nac io -
n á i - p l u t o c r á t i c o que preside se da por 
descartada. 

Hcr r io f , que no es precisamente un 
Mac-Dona ld , pero que viene a n u n -
ciándo.se como rad ica l - soc ia l i s t a—al 
go es algo, so dice la masa moderada 
de este pueblo—, y que es ahora el 

f r i n o i p a l portavoz de las izquierdas. 
rancesas, e s t á pidiendo a grandes v o 

ces el Poder, y es posible, m u y p o s i 
ble, que lo oblonga. L a o p i n i ó n , que 
en las M e s p o l í t i c a s es algo a s í como 
una buena s e ñ o r a que se deja querer, 
se lo tigne ya mora lmen lc concedido. 
F a l t a tan s ó l o que en la p r ó x i m a p r i -
mavpra , fecha en la cual l a l lamada 
v o l u n l a d del pueblo t e p d r á que ejer
cerse en los comicios , esa o p i n i ó n se 
conf i rme. 

- De ser as í , una rec t i f i c ac ión n o l a -
fcle h a b r á de producirse en la p o l í l i c a 
general de Franc ia , ¡o m i s m o en la 
p o l í t i c a i n t e r i o r que en la exterior , l a 
cua l es posible con t r ibuya a ¡a a r m o 
n i z a c i ó n tan deseada de cada uno de 
los problemas y cuestiones que el dcs-
iquic iamienlo de Europa ba planteado. 
E l l a v e n d r á acaso a complefar , m o d i 
ficándola, s u a v i z á n d o l a , o r i l l á n d o l a en 
n n sentido m á s in te l igente y a p r o p ó 
s i to para lodos los d i á l o g o s , la p o l í 
t i ca po incar i s ta . Que si es c ie r to que 
F r a n c i a encuentra en cada m o m o n l o 
de su vida el hombre l u á s o menos 
p rov idenc ia l que le hoce f a l l a , ahora, 
s e g ú n parece, ya no es P o i n c a r é . esc 
hombre . De u n lado, !a o c u p a c i ó n del 
B u b r , é s a - r i c a prenda m e í a l ú r g i o a t o 
mada como t a l , esto es, en prenOa, 
po r el Gobierno de P o i n c a r é , ha r e 
sul tado, a j u z g a r por lo que (iieen las 
Izquierdas , una o c u p a c i ó n e e o n ó m i c a -
mente des igua l ; de o t ro , esa o r i e n l a -
c i ó n hacia el papado y hacia las p r á c -
l leae m á s an t i r repub l icanas , ha sido 

un "ooup do barre a d ro i to" equivo
cado, que ha tenido por efecto se c o l 
mara la medida. 

F ranc ia no es ciertamente u n p a í s 
preparado para lanzarse en una aven
tura s o v i é t i c a o comuni s t a ; pero e s t á 
a ú n jnenos dispuesta a re t rogradar 
pol i t icamente basta renegar de su t r a 
d i c ión repubiieaua y conver t i r su p a í s 
—osle p a í s que ha sido, d e s p u é s de 
On.M'ia, el m á s razonable e intel igente 
do ta' t i e r r a — en una suerte de isla 
con la cual todo t r a l o y c o m u n i c a c i ó n 
sea imposib le . Una frase se repi te a q u í 
todos los d í a s , que denota hasta q u é 
punto el buen sentido es una c u a l i 
dad eminente francesa: 

"E l e r ro r en Franc ia no dura largo 
t iempo." 

L a o p i n i ó n , por lo c o m ú n tan me
diatizada en l a m a y o r í a de p a í s e s , 
conserva s iempre en Franc ia la f a 
ci l i tad de d iscern i r por s í m i s m a y de 
rcaccioi jar a t iempo y de una manera 
casi a u t o m á t i c a contra las exagera
das maniobras do sus hombres de g o 
bierno. E l pulso de Franc ia funciona 
a todas horas con ta l regular idad y 
do ta l inanera trasciende en los d i 
versos á s p e n l o s do -su vida p ú b l i c a , 
que inevi tablemente los elementos d i 
rectores t ienen que adaptarse o su
cumbi r . A h o r a parece llegado el m o 
mento de que abandone P o i n c a r é las 
riendas del Estado y de que é s t a s sean 
eonliadas a los elementos radicales-
s o e i a ü s t a ? , me jor situados que a q u é l 
y su pa r t ido para i m p r i m i r nuevos 
nnnhos — los que ahora las c i r c u n s 
tancias aconsejan — a la p o l í t i c a ge
neral do su pueblo. 

De d e s e á r es, por lo tanto, que la 
recl i f io . íc ión de esta p o l í l i c a , por la 
subida al Poder do los elementos 
r á f l i c a l o s - s o c i a l i s t a s , sea u n hecho, 
porque entonces es seguro que E u r o 
pa, por lo monos Europa , va a o r i en 
tarse do nuevo hacia la izquierda, lo 
c u á l significa or ientarse hacia el p r o 
greso social y p o l í t i c o , i n í l ue i i c i ada 
de una parle por Franc ia y do o t ra , 
ya lo vemos, por la nueva, n o v í s i m a 
Ing la t e r r a , 

FRANCISCO SUSANNA 

E l M u n i c i p i o 
Se l n personado en las Casas Consisto-

nales el Juzgado militar para sacar testi
monio del acta de la sesión celebrada por 
el Ayuntamiento anterior en la que se dió 
cuenta de la proposición que elevó a todos 
los Municipios catalanes el Centre Autono
mista de Dcpendents del Comerij 1 de la 
Induí lna con motivo del reconocimiento del 
hecho de Cataluña nación. 

Conrtrme recordarán' los lectores, el Con
sejo municipal de Barcelona acordó por 
mayoría de votos que no habla lugar a de
liberar sobre .la proposición de «¡eferen-
cia. f 

— Según dice un colega, la nueva Junta 
de la Exposición estará constituida por 
veinte personas. Entre ellas estarán el t l -

« M e y los presidentes de las tres Co 
misiones municipales permanentes: Central' 
Ptlñeote y Hacienda; las diez y siete res' 
tantes corresponderán a personalidadea d¡ 
notorio rclic\c entre las fuerzas viva» ¿ , 
Barcelona, amén da los represontantea da 
las más impórtáotea entidades ccoii6mica« 

Además, serán designados diez suplen' 
tes. u 

— Acompañado del jefe del Instituto mu
nicipal de BciKn¡-wia, el presidente da 
la Comisión Centra!, señor Proubasla, ha 
practicad) una visita de inspección al Hos
pital de lafeeóiosós, quedando altamente sa
tisfecho do los senicios que en el mismo 
se prestan y sacando la impresión de'qua 
con una modesta cantidad, que se destinará 
a ello, podrían efectuarse reformas en el 
mismo que lo pusieran en condiciones da 
los mejores de su clase, lo cual aligerar)» 
la benefleencia particular del serrlcio de 
referencia. 

— La Comisión Central del AyuntamlciN 
lo ha acordado: 

Proponer al Ayuntf.miento que se tíes-
tinen 35,000 pesetas para reparto de honoi 
con molivo de las fiestas de Navidad. 

Designar a los señores Campafiá y Gar
cía para que estudien la posibilidad de 
arrendar el servicio de limpieza do las oll-
clnas del Ayuntanileuto y propongan a la 
Comisión lo que consideren conveniente. 

nesestimar ¡a petición de subvendúd 
solicitada por la Sociedad deporliva Penva 
nhin. 

— La Comisión de Tomento, en su últi
ma reunión, adoptó el acuerdo de proponer 
al Ayuntamiento que en lo sucesivo no te 
practique obra alguna de urbanización es 
terrenos viales que no hayan sido cedidos 
gratuitamente al Municipio por sus propie
tarios, y formalizada debidamente la cesióD. 

— Ha visitado al señor Alvares de la 
Campa el ex teniente de alcalde señor 
Nadal, entregándole una cantidad con des
tino al Montepío del cuerpo de bombe
ros, en agradecimiento a los buenos servi
dos flue prestaron Individuos del menelo-
nado cuerpo en el amago de Incendio oca-
nido en un*chimenea de una casa qu< 
dicho sefior poseo en. la calle de Claris. 

— Los individuos procedenjes de bri
gadas y oíros cuerpos que desempeñan fun
ciones de escribiente lian sido convocados 
a una asamblea que tendrá lugar en el 
local de la A. I . de O. y E. del A. (Consejo 
de Ciento, 263) mañana, a las cuatro J 
media de la farde. 

No ealán comprendidos en esta convoca
toria los aspirantes y escribientes de bri
gadas de Ensanche. 

— En vista del dictamen emitido por «1 
concejal señor Taylor, Instructor del a-
pedienle que el alcalde ordenó instruir con
tra el director del Matadero, don Juan Fe-
irás , le ha sido levantada a éste, de mo
mento, la suspensión de empleo y sneloo 
que pesaba sobre él. 

P r o v e r b i o s orientales 
Las cosas que se dicen al oído suelen 

olrso más lejos que las que se proclaman » 
voces. 

K 
La verdad metafísica más «lara Ja dijo Fo 

al escribir que media vuelta a la derecha e» 
lo mismo que media vuelta a la izquleri». 
pero todo lo contrario. 

No te enojes ni te ofendas porque te in
jurien los necios. jAeaso a ladrar te pone 
cuando le ladran los perros? 

• - qi-GHIN-FÜ. 
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i h f e H A f o 
U s p e c t o s d e l c i n e 

N o t a s s e m a n a l e s 
EN NUEVA YORK "ROSITA, LA 
CANTANTE CALLEJERA", BA
TE TOOOS LOS RECORDS ' 

U ilUina auperprodiioolón de la "muOc-
, del mundo" Mary Piokford, "Hosila. i * 

at« callejera", se proyecta slmultlnet-
íie en las principales capitales de Norte 

:.£=. Ba Nueva York, en el Capitolio, el 
ijor cinematógrafo mundial, "Rosita, la 
intuite callejera" ha batido todos los re-

li, habiendo sido preciso prolongarla dos 
au más por la gran afluencia de pú-

«. En Cblcago ha sido exhibida en el 
bioto Orpheum Theatre, hablando obte-

onos bcncflclos Jam&s soñados por la 
en los diez ados que hace existe 

lelttdo teatro. 

'Rosita. la cantante callejera" es el me-
r ílm del aflo — dice Mae Tinee en "The 

e"—. La acción no decae un solo 
•esto delante de la "Hosila" de la pe-

i Mary, que se convierto en una ex-
irdinarla mujer. Desde el principio has-

lelfln uno se apercibe enseguida del ge-
" i y «rte de la artista, así como del fa-

I I I I I I i « i i i i ! • i I I i •mitiijiii ii.i i t i i i i 

ha hecho lomir algunas gramlos escrnai 
desde lo alto de un avión, mientras que en 
tierra todo un "estado mayor" de fotógra
fos fllmaban sin pararse las eoslumbres y 
gestos de los hatmanles de Bagdad. La es-
ecca más importante tomada en avión es la 
partida en busca del tapete mágico del La
drón arrepentido (Dougias Fairbanks) y de 
la princesa de Bagdad ¡miss Jullanne Johcs-
ton). Fuertemente asida la pareja llega a 
la ciudad, mientras que un í inmensa masa 
de bagdari^nos los aclama frenó ticamente. 

LA PRENSA DE NUEVA YORK 
HACE GRANDES ELOGIOS DEL 
NUEVO FILM DE CHARLOT 
"LA PARISIEN" 

Los más famosos críticos de la Prensa 
de Nueva York declaran unánimemente sus 
elogios al nuevo fllm de Charlio Chaplio, 
"La Parisién". La prianra representación 
de este film ha tenido lugar en el suntuoso 
teatro Lyric de Nueva York. La dirección 
de maestro, la slmplicidai cen la cual Gha-
plin ha tratado el asunto, la perfección en 
la interpretación do Edna Purviance, asi 
como la do Adolfo Mcjoa, en el primer rol 
masculino, ha coníribuido todo a hacer con
siderar esle film — la primera película dra
mática de Oharlie Chap'.in — como una nue
va era en la producción cinematográfica. 

"Yo declaro — dice el crilioo de "Dall^ 
News" — sin la mener excitación que este 
es el mejor film del afio y que no podre-

• i i i i i i • i I . I i i i i u i i i i i i i i i i i i • i i i i i tai i i i i i i • • m i i i ' 

moso "mtteur-cn-scónc" polaco Ernest Lu-
bisteh." 

"Rosita ia cantante callejera" es un ex
traordinario film que hace olvidar todas las 
penas, haciendo pasar oa rato agradable— 
dice "L'Optlmllé" del "Evening American". 
Este estupendo film nos revela una infini
dad de cosas. En primer lugar, que la ge
nial Mary es todavía nuestra querida pe-
quefia Mary. que nos retiene por su gracia 
única y que se revela aún más grandes ar-
lista en su " r o l " de carácter. 

Raramente hemos podido admirar una i n 
terpretación tan perfecta, raramente las es
cenas de conjunto han sido tan bien reali
zadas. Cuantos vean "Rosita" serin, como 
nosotros, fascinados por la exclusiva gracia 
de "nuestra Mary"." 

ALGUNAS ESCENAS DE "EL 
LADRON DE BAGDAD" HAN 
SIDO TOMADAS DESDE UN 
AVION 

A fin de obtener una m.i||Dlfioa vista de 
conjunto, el. inimitable Dougias Falrbanks 

L A S E M P R E S A S D E L 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A y P A T H É - C I N E M A 
q u e r i e n d o p r e s e n t a r a s u p ú b l i c o e l m a y o r a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o 

d e l a t e m p o r a d a , h a n c o n t r a t a d o p a r a sus s a l o n e s l a s u p e r p r o d u c c i ó n 

V i o l e t a s i m p e r i a l e s 

d o n d e l a e x i m i a a r t i s t a R A Q U K L M K L L K R 
i n t e r p r e t a e l p a p e l d e p r o t a g o n i s t a , h a c i e n d o u n a s u b l i m e c r e a c i ó n . 

E x c l u s i v a d e l P R O G R A M A V E R D A G U E R 
' * L ^ > " ^ ' ~ 'HI1IIIIIÍIHIIII IIIWMr'f'lt'Itl ITTf^ f t f* ' " ' •MMMIIMMilMMIMiMIllMKlCMMMMMM^in^^ ;t..l: l:'INII I '1 1 I: I 1 ' 
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C I N E M A T O G R A F I A ! 

I N E M A T O G R A F I C 0 
2 .000 m . por la c é l e b r e modelo 
AÜDREY MÜNSOH : ARTE AL 
D E 8 N 0 D 0 : A R T E VERDAD 

Célebres artistas dicen: Prendí 
Jones: Encuentro en d í a tal delica
deza de líneas, que sin ella me hu-

el pórtico central de la Iglesia de la 
perfecta, escogí a Andrey como modelo 

— Will lam Dodge, gran pintor, 
murales del Amsterdam Tbcatr*. 

Próximo 
enero 

ESTRENO V I R T U D 
bieta sido imposible esculpir los aiigeies que adornan 
Ascensión en Nueva York. — Mac. Monnies: Porque es 
de mi grupo estatuario de mi voluptuosa Bacanal, 
se Inspiró en ella para pintar ioa frescos 

WXCLU»!VA DB o. OARCIA U R I A PSLAYO. la a. • BARCBLONA AFARTADO «74 

oíos ver a menudo esta oíase de produo-
eloncs." 

Otro gran periódioo, "New-York Trlbu-
ne", dico: 

"Mr. Oharlia Chaplln acaba de realizar 
una obra perfecta, de estas que uno no se 
puede imaginar. Charlle Chaplln es un gran 
artista. Edna Punriaace Interpreta de una 
manera espléndida el " r o l " de la Joven pro
vinciana. Todo* loa papeles e.stán Interpre
tados con la más imaginable perfección y 
parecen haber sido oreados esprofesos pa
ra los artistas." 

De "American"; 
• "La Parisién" tiene, efectivamente, el 

primer lugar entre laa novedades einema-
tográfleas. Chaplln, por sn talento, nos ha 

probado, sin dejarnos ninguna duda, que 
un tema banal, fácil y humano, lo presentó 
da tal manera que uno se Imagina estar de
lante de una nueva novedad olnematogrA-
nca." 

De "New-York W o r M " : 
"iSImplioldadl He aquí la base de la rea-

llsaclón de "La Parisién". Este fllm nos 
demuestra que las historias, laa más trá
gicas de la vida humana pueden, siendo rea
lizadas en la pantalla de la manera más fá
cil y natural, retener el Intarós y hacer ba
tir los ooraaones de los espootadores." 

De "New-York Times": 
"La primera producción de Charlle Cha

plln, "La Parlajén", acaba de revolver una 
larga audlenclrf Chaplln se revela un artista 

lleno da atrevimiento, da reo ano* di fc| 
gl nación y de genio. Loa detalles, IM I 
Inslgntilcantes en varios detenalnadu 
cenas, parecen puestos para dar mor 
to y vida a la historia. 1 Puse hay muí 
da la vida en este estupendo fllai bpNj 
moa, para al Man del arto mudo, qoe 
riog "meUeurs-en-soéoe" seguirte leu , 
cedlmlentos del gran mimo Charlle i 

N a t h a n , E l S a b i o 
OBRA DE HUMANIDAD T «IROR 

En loa parajes que un día tosron má 
testigos del martirio que por el aa«'l 
hombre sufrió el Hombre-Dios, se da 

e n e l a r i s t o c r á t i c o 

d e l a f a m o s a b e l l e z a a m e r i c a n a 

C L A R A K I M B A L L Y O U N G 
e n u n a d e sus e s t u p e n d a s p r o d u c c i o n e s d e l u j o , c o n s i d e r a d a c o m o s u o b r a m a e s t r a 

E l c a m i n o d e l A m o r 
c u y o e s t r e n o se e f e c t u a r á e l p r ó x i m o l u n e s , d í a 2 4 

E X C L U S I V A S G A U M O N T 
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J C I N E M A T O G R A F I A 

L U N E S , D I A 2 4 E S T R E N O E N L O S 

cSe l a m a g r á t l c a c o m e ú i a d r a m á t i c a 

M a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n d e l a g e n i a l 

H E S P E R I A v J . C A R M I N A T T I 

E X C L U S I V A S P R O C I N E , S . A 
C O N S E J O D S C I E N T O . 3 3 2 

L U N E S P R O X I M O , D I A 2 4 , E S T R E N O 

EN L,OS PRIIVCIPALES CINES D E BARCELONA D E LA 
MAGNIFICA S E R I E FRANCESA 

S e g ú n l a c é l e b r e o b r a d e M I C H B L . Z E V A C C O , p r e s e n t a d a 
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lia la acción contenida en eata magna cine
matografía de alto y eterno valor moral. 

Situada la acción en la histórica época de 
las Cruzadas, ea la que Un célebre se hl -
clerou los famosos caballeros templarios por 
sus actos de valor o Impetuosidad al atacar 
a los Infleles, vénse en la película formida
bles baaallas en las que se empican todos 
los elementos de defensa y ataque de que se 
disponía en aquellas épocas. 

El ariete que rompe y derrumba los lien
zos ds muralla, las torres de asalto y las 
trincheras de aproche, todo ello manejado y 
dirigido por expertos guerreros, constitu
yen un espectáculo maravilloso e Imponen
te a los ojos del espectador, que ve manio
brar con orden y precisión masas guerreras 
de millares y millares de hombres. 

El arto de la guerra podrá haber adelan
tado en todo nu.mto a la balística se reüera 
y a los medios entonces desconocidos de 
aeroplanos, gases asflxlintes y otros moder
nos medios do aniquilamiento y destrucción, 
pero en cuanto al Impetu avasallador de los 
Infantes y a laa soberbias cargas de los lan
ceros de csballerfa es lo más probable que 
los ejércitos modernos tuvieran ago que 
aprender do los de aquella época gloriosa. 

El ataque de Jcrusolén es "igo que, sin 
duda alguna, no veremos más en película, 
ya que en él se hizo derroche de valor y se 
corrieron riesgos que dificllmenbe se volve
rán a repetir. 

En el dasarrollo de la película se obser
van todas las virtudes, todas las bondades 
y los odioj humanos hasta salir triunfantes 
las famosas palabras de Cristo, de Inagota
ble amor hacia los hombres. 

Dos hombres de dos distinguidas creen-
tías, el famoso Sultán Saladlno, musulmán. 

En este cine se proyecta la película 
que más se ensalza a las mujeres 

E l triunfo de l a mujer 
Presentaciones C I E C . 

y el exocpolonal Judio Nathan. ambos do 
un fondo excelente, al discutirse sobre cuál 
es la mejor religión, hacen que Nathan sa
que a relucir parábolas que merecen escul
pirse en letras de oro, y cuyo fondo, sin tal 
vez sospecharlo, no es otro que el de la 
doctrina predicada por Cristo. 

Asf lo demuestra al Anal el venerable pa
triarca de Joru-inlín cuando la norma a se
guir por la Humanidad en lo futuro; si ellas 
fueran raco. Jadas por los hombres, y espe
cialmente por los directores de los pueblos, 
nunca más habría guerras. 

Kn materia de amor — la historia eterna 
de la Humanidad — obsérvase en esta obra 
el amor puro y excelso de la cr.ndorosa He
cha y el apuesto caballero De Stauffen que, 
siendo Intenso y verdadero, no traspasa los 
limites ds la corrección más exquisita. 

Si a todo esto añadimos la magnitud de la 
presentaciiSa, que a su magnificencia une la 
más extricla verdad histórica asi de los lu
gares como de las armas, vestuarios y ma
terial de guerra, comprenderemos las nume
rosas felicitaciones recibidas por el direc
tor Manfred Noa, quien no oculta declarar 
qne ésta es su mejor obra. 

En cuanto a loa inUrpratas destácaa* « 
primer lugar el eoloao de la pantalla, Wínm 
Krauss, que deaempeDa el papel da Kttins, 
siguiéndola laa famosas eatrallaa Bella Musa I 
nay y Lya EibeoschOtz, asi cama los aoUa 
blllslmos artistas Carlos da Vogt y rnu 
Oreiner, que hemoa admirado ya en Ut mu 
grandiosas producciones históricas conoot, 
das. J L j . ! 

Para finalizar sólo debemos afiadlr qot ta 
materia de fotografía y Ucnloa clnemaiogra. 
lira ha aldo considerada asta película Maa 
modelo de perfección. 

L o s e f e c t o s d e l u z e n l a 

p a n t a l l a 

La luz, lo mismo la natural qua la trtu 
floial, dése tu pena una misión ImportanUsima 
ea el cinematógrafo, ya qua sin ella el ti* 
Jetivo, envuelto en l i s sombras y en la oa* 
caridad, se verla reducido a la más abaola» 
ta da laa Impotencias. 

No ea la lúa como agente natural, oomt 
medio indispensable para la Impreslóa « ft— 
yeoclón clnemetográfloaa. da lo que quer»« 
moa ocuparnos, sino da la qua se emplea 
como recurso y con finalidades artislicti, 
buscando efectos Impresionables en lo* «** 
peettdaraa. < »«*'•-, 

Hay escenoa oinematográficaa en i u Q.» 
los efectos de lúa aon Un magniSoos. ««Ua 
tan arlistloamente combinados, ofrecen tU; 
contraste en loa matices dol colorido, que 
ellos solos bastan para acreditar una t** 
Ueula. 

Por todo eato, asi como porque da la I r 
ma en que la luz esté dispuesta dependía. 

R I C A R D I T O T A ü í D A D G E 
El simpático saltarín americano reaparecerá ei próximo martes, día 25; en la divertida comedia 

R i c a r d i t o 

que se proyectará en los salones 

P a t ñ é - C i n e m a v S a l ó n C a t a l u ñ a 
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C I N E M A T O G R A F I A 
B gita parto, l u propiedadas foto(?ín!oag 

IM «atores, M oomprendarA l&cilme&te 
il oqulalto «tídado coa qna loa directoral 
j , MMna proceden en sato cueatldn. 

perapaeün da un ta candió, euyaa Ua-

Ci y otiyoa rojos rea plan dora» Iluminan 
ementa los contornos, as generslmente 

H buen efecto Tiata al natural 7 mí* ana 
g i l einleetro acaece do noche. Pero eao 
fitmo imprealonado por el objetivo, pueda 
Moilitar fundamentalmente do Tlalón. anu
lado ana efecto» artlstlooa j amotlToa. T de 
iM ijae pan aalrar tan grava 7 dlftcll ta-
learenlento, fea preclao recurrir a la» com-
Mieelonea eaasdo él pueda presentaree. 

PadMramos «itar Inllnldad de polleulaa 
• tu que loa efectos de los, que causan 
b mU grado 7 franca admiración de ios 
•^•atadoraa, son realmente magníflooe 7 
nrfNBdentas, En la obscnelún de ellos 
Hsa slsa^n nonne empello al director 

escena enamorado do ta arto. 
Ka la h u van anvualtoa la poaeia 7 si 

Ñutido da la vida, es decir, la ratón mls-
u de la existen ola en la mis nbllme do 
k) formas. 81 ella, pues Usos Importancia 
NBO agento natural, tanta o más la tiene 
M e medio «rtlitlao encaminado a deleitar 
H espirita del hombre. 

V director de escena, para aerlo en grado 
mpleto. l u do reunir muchas eondlcionee. 
I i 4* tenar dominio do la osoena 7 de la 
Heaiea. Ha de ser observador. Ha do estar 
• posesión del ritmo 7 de la armonía en el 
fcnmllo de las obras. Pero tamblán ha de 
tmer acierto en el aprovechamiento do la 
ta, COQ verdadero sentido de sus limites. 
1 Jn de que sus efectos se atemperen al 
irte. 

Ea el cinematógrafo, como en la pintora. 

loa oontrastes ds h u han de estar inspirados 
en la visión artística, porque, de otro mo
do, no sólo perderían su valor 7 virtualidad, 
sino que serian de efectos ecntraprcduoen-
tea. impresionando desagradablemente al es
pectador. 

Una silueta sobre un fondo de luí radian
te «s de ImsreslonabUidad artlstloa realmen
te magnlQoa. Esta sencilla combinación ofre
ce na efecto por demás bonito 7 agradable. 

La lux tiene sus secretos, como los tiene 
el color. Descubrirlos, penetrar en ellos u t l -
Hserlos como medios estétloos, como proce
dimiento de deleite espiritual, es cualidad 
reservada a loa hombres privilegiados, a loa 
hombres que no sólo saben sentir e Inter
pretar el arte, sino también crearlo. 

Baos magníficos 7 asombrosos efectos de 
tas que el público ve 7 admira, en algunas 
proyecciones einematogr&flcas. son slempie 
producto de obaervaoloues hechas por tem
peramentos delicados, por espíritus artísti
cos, aman si arto como la más bella finali
dad de la vida. 

P r o c e d i m i e n t o s 
c h a n t a g i s t a s 

Os nuevo llegan hasta nosotros rumoras 
de 900 han sido varios los directores de 
casas clnematogrAfloas que se han visto 
amenasados por ciertos sujetos que se t i tu
lan periodistas. 

Como en otra ocasión, nos permitimos 
hacer presente a cuantos asi proceden, que 
no es propio de ninguna persona honrada, 
ni de ningún periódico Importante, preten

der captarse clientes por este procedi
miento. 

De continuar esta campafla, sabemos de 
una gran mayoría de cinematografistas que 
están dispuestos a toma? una medida se
vera con semejantes sujetos. 

Si quiere v e r l a p e l í c u l a m á s ar
tística acuda al K U R S A A I 4 

y v e a 

E l triunfo de la mujer 
P r e s e n t a c i o n e s C I E C . 

CONSORCIO INTERNACIONAL DE EXPLO
TACIONES OINEMATCORAFiOAS 

C r a i n q u e v i l l e 
Esta película viene, más que ninguna otra, 

a demostrarnos hasta dónde puede llegar 
el cinematógrafo en el camino de la In 
terpretación del pensamiento humano. 

Mauriee Ferandy, el actor más viejo del 
mundo y también quizás uno de los me
jores, hace una creación sublime, porten
tosa. 

"Crainqueville" viene a rectificar la su
posición, un tanto errónea, de que un po
bre argumento, realzado por soberbias cons
trucciones y fastuosos trajes, tiene nece
sariamente que ser una monumental pro
ducción. 

( T E / A F L O D E L A C I N E M A T O G R A F I A ) 

P R O X I M O L U N E S . D Í A 2 4 
E S T R E N O d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a 

F R O U - F R O U 
c r e a c i ó n d e l a g e n i a l a r t i s t a 

^ C U S . V A S L . E V A N T I S C H B F I L r M , ^ A T ^ ^ 
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NI trajes, ni palacios, ni hemioaas mu

jeres, nada de eso lleno "CralnquoTlUe" 7, 
sin embargo, resulta una grandiosa pro
ducción, una película que admirará a cuan
tos la presencien. 

i En qué estriba, pues, su mórilot 
Muy sencillo. La pluma da mago de 

Ansióle Prance. el gran psiquiatra .lenoml-
nado en su patria " B l conocedor de los 
humildes", por sus obras a un tiempo Un 
sutiles y profundas, ha obrado el milagro. 

La figura gris y anodina de Cralnqua-
yliio va paso a paso agigantándose a me
dida que este gran arlillce del pensamiento 
penetra en ella, y aquel ser vulgar que 
a primen vista nada paréela decirnos, des
cribe un mundo de Ideas Insospechado, un 
mundo de Ideas que absorbe nuestra mente 
en profundas reflexiones. 

Esta es la película "Cralnquevllle", de 
cuyo éxito no podemos dudar ni un momen
to, cuantos la hemos presenciado. 

El director de escena, Jaoqucs Fcider, 
7 la Sociedad Les Films Leyrand, pueden 
estar verdadeAimente satisfechos de haber 
llevado a cabo una obra de U Importancia 
de "CrainqueviUe", que marca una nueva 
senda en el ancho campo de la cinemato
grafía. 

Nuestro aplauso muy sincero para Man-
rioe Ferandy. cuya labor esti por encima 
de todo encomio, asi como también para el 
pequeflo O. Forest 7 Mme. Margarita Ca-
rré , que en su papel de "El Rata, el pri
mero. 7 de "Emilia", U segunda, muestran 
ser dos Intérpretes altamente meritorios. 

El Consorcio Internacional da explotacio
nes cinematográficas ha presentado u u pe
lícula de las que sirven para acreditar una 
casa. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Prlsollla Osen 

Esta artista acabará pronto otra "joya 
universal" Ululada "La hija de la tempes
tad". Es un drama de aventuras cuya ac
ción se desarrolla en el mar. Acompañan a 
Prlsollla Dean en la Interpretación de esta 
olnta Tom Sanlschl, Wllliam B. Davldson, 
iPat Hartiíjan y otros notables artistas. 

Nueva producción 

Mary Philbln está actualmente filmando 
una nueva película titulada "My mamle ro
so". Irvlng Cumlngs e» el "metteur" en
cargado de dirigirla. La acción se desarrolla 
en el Este de Nueva York 7 para dar toda 
la realidad posible a las escenas se está 
construyendo en Ciudad Universal cientos 
de kilómetros do vía aérea, que será una 
oopia exacta da los trenes elevados de la 
ciudad da los rascacielos. 

"E l Olna" 

El número 610 Je "E l Cine", correspon
diente a la última semana, publica, entre 
otros originales Intensantee, los siguien
tes: 

"E l arte da gastar", por M. Alvares Ma
rrón; "Confesiones da artistas", por el 
maestro Vives; "Refranes Inéditos", por L . 

Gómes Mesa; "Estafeta seollmenlal", por 
miss Nelly "Hablando con Rcné N t n n i * 
Blmire VtuUer", ta tema por Antéale o » 
novas; "La actualidad cineraatográOea". «ce 
todo un poco", " f f l mundo de la elnsiait», 
gratta", argumento de la Inttresaate peii. 
rula "La reina Carolina", estatuios de k 
Soetodhd Espadóla de Amigos del Cine, «t^ 

Además publica ana artística portada m 
colores, representando una escena de la pe. 
Ucula "Los dos sargentos franceses", y * 
precioso cuplé "MargarlU", letra de J n t « 
de Burgos 7 músioa del maestro Alcana 

"AflnldadeM*. 

Hoy t e estrena esta preciosa data ust-
rtcana, del programa Vllaseea 7 Ledesmt, «a 
el Pathé Cinema 7 no dudamos qne n «sin-
no será un verdadero éxllo. 

Colleen Moore, en su papel da proU^ 
nlsta, se nos revela como una de las mil 
deliciosas 7 capaces artistas clnematogrtft-
cas, 7 asi comprendemos cómo tan rápida 
mente ha sabido colocarse en primera fh 
entre las estrenas americanas del arte mo
do. Todas las escenas da esta cinta H ÍQ-
ceden en un ambiente tal que el esptoladof 
se mantiene en una risa continua a pesar tá 
fondo sentimental que Uene el argumento:* 
el secreto del arte americano que tanto guitt 
a nuestro pública. 

E 1 ^ R R O G R A i V I A ^ ^ ^ ^ 

V I L A S E C H ? L E D E S M H , 5 . fl. 
Obtiene a diario EL MAS RESONANTE EXITO 

c o n l a p r e c i o s a c o m e d i a a m e r i c a n a 

A F I N I D A D E S 

q u e s e e s t á p r o y e c t a n d o e n 

L O S D O S S A L O N E S D E M O D A 

S a l ó n C a t a l u ñ a y P a t ñ é C i n e m a 

^ j r r r r r r r r r r r r r r 
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PatM OIMIIM. 

ftn BMfl*(Uk Mi •cunoU «a Mte looal 
11 Mtr«ao A» «n» gru í axoloslrt Qau-
ptot tttolMU "Amor que TMSM". Pertenece 
U (Mero aomodla «nerioan» 7 viene prace-
fU i* grtadM elogloe por loe que tun TU-
|g k pruebe prtT»de de eete dnte. 

Se «Un «oÜTsndo loe prepar&tlvoí pera 
¡ H frudloee eetreno que le aaunoia pare el 
Nk M del eorrlente. No» referimoe e " Vlo-
WH Imperialee", de le popular 7 célebre 
VMt Baqoel Mollar, que tantas elmpatlas 
pn ntre nueetro pdblleo. 

Práxano eatreoe «ta "Frou-Frou". 
I I laaee próximo se efectuari en el arie-

llMittlee Koraaal el eetreno de la preciosa 
[pidninli^n dramátloe "Frou-Fron", adapta-
|MÍ de la célebre obra de igual titulo, cu-
| ) i mirlto artístico describimos hace pocos 
| | H eoa motivo de au proyeoclún privada. 

"Froo-Prou" es una de laa películas dra-
ll i l iou mía acertadamente ejecutadas que 
llnss admirado 7 el éxito que ha obtenido 

n todas las capitales no ha sido más que 
«ajnilo tributo de admiración al arte elne-

lutogrifleo francés 7 e la admirable fntér-
jprate de esta producción, la bellísima aotris 
|c::s Palfrme. 

Tsaiblín se estrenaré el mismo lunes en 
|U dttdo salón la magnifica exclusiva Gau-
IBOSS " í l camino del amor", emocionante co-

Eí (r lunfo de l a mo ler 
es una película que ha de verse 

completa. 
Presentaciones C I E C . 

media de alta presentación, cuya protagonis
ta es la estrella americana Clara Klmball. 

"E l triunfo de le mujer", en el 
Kureosl. 

La preaontaolón de esta obra póstuma, en 
la que Severin-Mars dejara lo mejor de au 
vida artlstloa 7 literaria, ha sugerido algu
nos comentarios, con los que de cierta forma 
pretende verse el menosprecio en que el 
autor del argumento tiene a la mujer. 

Cierto que las primeras escenas son un 
tanto bruscas, quizá excesivamente deprl-
meutes para el sexo femenino; pero no me
nos alerto es también que laa escenas finales 
son un verdadero poema ensalzando a le fe
minidad. 

Pocas veces el bello sexo habrá tenido un 
adalid que con mayor fervor ensalce su pu
reza 7 sus virtudes como se hace en las es
cenas finales de "Bl triunfo de la mujer", 7 
este triunfo ea tanto mis rotundo cuanto 

ma7ores son los despraolos 7 escarnios de 
que es objeto en un principio. 

81 de algo pudiera tacltarso CRta sober
bia producción, es quizá de ser excesivamen
te encomüstiea para quienes se consldr.ran 
más ofendido». 

Cinc Colón. 
Mariana ae verifloará la Inauguración de 

cate gran coliseo cinematográfico, que viene 
a demostrar una vez más la gran cantidad 
de adeptos que el séptimo arte ha sabido 
conquistarse en Barcelona. 

Lo sugestivo del programa 7 céntrica si
tuación del local son garantía sullciunte pa
ra que el cine Colón se vea maliana 7 dUs 
sucesivos atestado de espectadores, que cuan 
do hayan pisado la sala una sola vez serán 
olientes definitivos dadas las comodidades 7 
gran confort que reúne el citado looal. 

Auguramos por todaa estas causas un fran 
00 éxito pecuniario 7 personal, que bien me
recido tiene por au gran es/uerzo el propie
tario, don Francisco Pons. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 
Los Artistas Asociado*. 

SALOME. 

Lo oonocldisima que de todo el mundo es 
esta tragedia de Oscar Wilde nos exima el 
trabajo de dar a conocer el argumento de 
esta grandiosa película, en la quo U gran 

e i n t l o s z > o s & A . X-M o i s r & I D J S m o d a . 

P H T H É C I N E M A Y S A L Ó N m ñ h U M 

H O Y , E i & f m i s z v o 

A M O R Q U E V E N C E 
P O R L O S E X I M I O S A R T I S T A S : 

E L A I N E H A M M E R S T E I M y C O N W A Y T E A R L E 
E X C L U S I V A G A U M O N T 
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N o h a v i s t o V d . e n e l K Ü R S A . A l 

£1 triunfo de l a mujer? 
N o d e j e d e v e r l a , 

es a l g o i n t e r e s a n t e . 

P r e s e n t a c i o n e s C I E C . 

artista Alia Nazlraova luce sus Insuperables 
dotes de mímica y su pórtenlos'» maestría 
en el diflcillslmo arle ele las danzas clá
sicas. 

El fausto y grandeza ¡mpiTantea en la 
eorte de Herodes está admlrabienionlo re
flejado. Es Indudable que una reprodtifeeiAn 
tan maguifleamente detallada habrá consigo 
acarreado un considcrabillsiino desembolso 
de dólares; pero todo ello puede darse por 
m»x bien empleado en aras de las bellísimas 

fotografías a que dan lugar estos artísticos 
y gigantescos decorados. . 

Sobresale por encima de lodo, y nos de
muestra una vez. mis la sublimidad del .trtc 
de N'azimova, la danza que Salomé baila an
te Petrarca y- Uerodias en presencia de la 
corte. - ., 

Este petjuéfio retazo de cinta vale por u 
slo ün de películas. No puedo pedirse más 
armonl» y elegancia ni mayor clasicismo. Es 
simiamenlo difícil que ninguna otra artista 
pueda interpretar una danza con el gusto y 
sentimiento artístico que Nazlmova despliega 
en "Salomé". 

l'na de las cosas que en cata película nos 
ha sorprendido muy agradablemente os la 
técnica. Itlllere on mucho de cuantas pclícu-
laa se han impresionado. 

Eos escenarios, la indumentaria y la for
ma do conducir las situaciones, todo muy 
acertadamente combinado, sin desconiar quo 
la gran abundancia do primeros términos 
realza mucho !a acción dramática del argu
mento, dándole a éste por medio de las fa-

dales ímDresiones mucha mayor vid» 
lívida d. 

Ropertorlo M. da Mi,UM| 

niDO DE AMOR 
Bl Srjnmf nio de esta peUcula ej TcwbJ 

deramentc emotivo y sentimental. 1 
l.n beilczu de su titulo es una gur.ir'i 

para enunciar cuanto de sugestivo ene 
la cinta. 

Margarita Barnay. primera prot»ginliW| 
de la obra, es una actriz de reconocidbui 
méritos y de una belleza excepcional. 

Como principal Intérprete actúa el gta 
mimo Paul Vcgmer, reconocida como c! me* 
Jor de Alemania, y cuya acluacióu on ionoJ 
merables películas ca sobrado couocldt ptn 
que tratemos de describirla en ésla. 

El liepertorio M. de Miguel leudri, i i t l 
duda, con "Nido de Amor" una buen» OOH 
sión para cimentar su consolidada famt i 
sér el que suministra peUculas w.'is iñH^ 
das y amenas. 

E N E R O . - E S T R E N O E N B A R C E L O N A D E L A S E N S A C I O N A L P R O D U C C I O N 
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V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SABADELL. 

No sabemos si es libre o está limitado el 
derecho de extracción dé letrinas; pero sí 
que nos parece que no deberla catar permi
tido que se extraiga letrina utilizando un 
procedimiento primitivo y que por cierto no 
tiene nada de Inodoro, como sucedió un 
día de estos, a las once de la mañana y en 
una calle tan céntrica como la de San Pa
blo, número 17. 

I«a práctica de tales procedimientos r.o 
está en armonía con la salubridad de la po
blación. , 

— La Junta directiva de la Arademia-dc 
Bellas Artes ha organizado un concierto en 
su local social, a cargo de los eniln' ulrs ar
tistas el violinista holandés Teodoro Wer-
ner y el planista catalán Francisco Mont-
serMt. ¿ ¿ i g 

El programa es el siguiente: " 
Primera parle.— "sonata en la mayor", 

Hacndel-; "Romanza on fa", Bcethovcn. 
Segunda parte.— "Romanza sin palabras", 

Wlenlawski; "Rondó elegante con fuga"; 
"El trino del diablo", Tartini;. 

Tercera parte. — "Souvenir de Ilaydn", 
Lcouard; "Fantasía sobre oí blmiM auslria-

có" , con variaciones, de Teodoro Wemer; 
"Habanera'', Saíasatc ; "Aira hongrols", 
Ernst. 

El corresponsal. 

'.TARRAGONA 

En la última sesión de la Junta de monu
mentos dióse ésta por enterada de la real 
orden partictpondo la' autorización concedida 
al Instituí d'EsJudis CaUians para realizar 
excavaciones en loa terrenos de la fábrica de 
tabacos y en 'dos zonas do esta eludad, con 
la cohdición de que los objetos hallados no 
salgan de Tarragona. 

También se acordó denunciar al Direc
torio la venta de terrenos y aguas pertene
cientes al monasterio de Poblet. 

— Han sido convocados los Individuos 
que forman el Colegio de médicos para pro
ceder a la elección de cargos vacantes del 
Consejo directivo. 

— El gobernador lia irnpiiosto una multa 
do 100 pesetas al dueflo de un perro que 
mordió a tres personas, por infracción de las 
ordenanzas, que prescriben el uso del bozal. 

— Organizado por la Orquesta Filarmó
nica de Tarragona, dará un concierto en el 
teatro Principal el notable violoncelista Juan 
Gibert. 

Esto concertista, hijo de esta capital, re
side en París y ia critica extranjera ha de
dicado grandes elogios a su labor artística. 

En el concierto ejecutará obras de llttaá 
Sehumann. Faure, Cassadó y otros. 

— Se ha posesionado del cargo de W 
rector del Parque de Intendencia il» ««S 
rapltal el teniente coronel don Antonio MÔ  
ragrlega. 

— Ha sido detenido José Maro Bou. 
17 aflos. natural de Mataré, por haber pr«1 
dido fuego a u n barca en la playa del 
lagro. . 

El corresi'On-11-

REUS. 

Sigue animado este mercado de fni" 
del pala, realizándose buen número de trtfj 
eaoclones en vinos, aceites y almendras. 
se cotizan en alza. Bn avellanas Imperan pj* 
dos flojos, por seguir animada' la ^I,o:*L 
ción que viene efectuándose por el vW*l 
puettOi habiéndose embarcado ca a f, 
sada semana unos 1.500 sacos. 

En aceite dominan precios en alza, p f * ; 
escasa la cosecha en lecolecolón T 
danto la demanda y exportaeién. 

En algarroba» imperan rorrientes » 
las y mucha demanda, en término-4 quc 
el mercado de la Plaaa del B:,luarllA: 
nueve del pasado lunes, ya no que»4" 
mal saco m algarrobas para vender, 

Bn vinos, el negocio sigue con '"""¡¡¿k 
firme, gra«ias a enviarse a ''r'",0rL1|KÍ( 
nalnienle, por el vecino puerto, un P 
de 5.000 bocoyes de vino común. 
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y , pwclM medios en pías* son los s í -

^OJ''priorato reperlopes. a i O ' M reales 
. MTgt; Priorato corriente, a » '50; 
Cwnpo, » «'BO; blancos oorrienles, 

fcVM»nco« superiores, a 9; blancos Con-
L ,'s- rosados r tintos Urgel. a 8. 
i «itWM blancas, de l í ' 5 0 a 13 r. g. y o.; 
[¿u, untas, de JS'SO a 14. 
rucó les Industriales rectificados, a 225 
-,¿1 heclúlltro; alcoholes Tínicos rectlfl-
S¡LÍ» 227 a 230 pesetas hectolitro. 
lnüiUi oliva filases buenas, 82-84 pesetas 
,15 kilos; segundas, de 89 a 80; ende-

m de 28 a 29, según acidez y procedencia. 
Ugnt del suelo, de 10 a 22 pesetas; o l l -

l M árbol, de 24 a 26 pesetas, .según 

r i l l " " de orujo, clases amarillas, de 32 
\u pesetas los 115 k . ; clases verdes, de 
l i 17 pesetas.̂  
| Aimenilrá mollar cáseara, tpt$ pesetas 

i Je W40 k. ; grano Esperanza primera 
[«(usds, 21'50 y 20 duros quintal; oo-

IV'50; llargueta, 25 daros; avellana 
en ciscara, a 60 pesetas saeo; gra-

iprimera y segunda, 99 y 88 pesetas quln-

ÍAlprrobas nuevas, 7'75 pesetas qulaial de 
lulos; clases viejas, <le_8'50 a 8'75 po-

I — U Academia de Música del Centro de 
•a, dirigida por el maestro Gulnart, ha 
ido QD concierto en el saldn de oc 

i it dicha entidad, con «sistenela de nu-
iso público. 
Villosos elementos agrlcotes de Mont-

bao pedido autorizaoion para oele-
' un mitin en dicha poblooión contra la 
ación del alcohol industrial. 

El corresponsal. 

OERONA 

PALAFRUGBIiL 

tOu epidemia de gripe domina desde >ia-
I n per de meses «n esta pablaotdo, i i m 
|t-ib»]o mis que sobrado a los pocos mé-

i eoo que contamos, 
mil, leve en un principio, ae ha oom-

~i4o mis tarde con infcoolones gaslro-
lim'rfs, que despiertan el ansia y recelo 

1 i fim < por las bajan que comlenian 

• ei la familia que no cuenta con al 
individuos atacados de I * epidemia, 

1 nra todavía la persona que no «afre 
'ree»lda en su enfermedad, a pesar de 
Ipwctuclones que tome. 

1 ella como una nueva faceta de esas 
1 anuales que ayudan a la depaupe-

. ' í e U raza, y los cuales so Importan 
[»Stt. porque no las estudias, a nuestros 

lilglenisUa de gafas de oro y oono-
• » de oropel. 
*'P'^mia domlsa en todo esl* Bajo 

*n y nmy particularmente en su »o-
PMUBHU 

De uoa manera tácita se ha levantado 
IJVíe todos los artículos de primera ne-
P*1-noy ao hay vendedor que se sujete 

I •ilíf1*8 * ' 0 , P™*'09 eseritos en aque-
K i <u ** '11Mr'"0s y mugrientos, pen-

i íe un hilo, que fueran un tiempo, 
^ d i ^ esperanza y 

« l a madre obrera, la sefiora "a pa-
11 Ineae€llda de presustuoso Jiogar. 

I I ! todo al precio que al neiide-
" * Sana, y ¡sy j a l infeUs que se 
• Prot*rtarl, que entonce» se lleva 

" ^ " • ¡ de bendiciones para él y su 
H,^ntecesore8 y descendientes, y el 
Ü S ^ l 0 6 * ' tendedor mandóla ea 

"noramala y no la quiso vender. 
~ * l l í «e veatfsn a IX pesetas el 

quintal, catalán; la oarne de «erdo a cinco 
pesetas «1 kilo la más barata; el carnero y 
ternera CKeedca «a .preolo a la anterior; el 
conejo demístloo a dos pesetas te libra; a 
Igual preolo el peto, y a bastante más el po
llo y la gallina; «1 pescado, tan abundante 
en esta población y base de la vida de nues
tros proletarios, ha sufrido también su em 
pujoacllo para arriba, y oon frescura gla
cial se vende a tres reales y a peseta la 
libra de sonzos. Jardas y demás "porque
r ías" de la mar, que es otro tiempo ns ec 
admitían ni para el abono de la madre tierra. 

Nada digamos del azúcar, que no se ven 
üa porque so le hay, ni de ios hueves, fue 
Blcaazamos de tarde en tárele, como "a medi-
eina", pagándolos al precio que nos pkleu v 
besando agradecidos Isa menos de "nuestro 
tieahechor". 

— A pesar de las órdenes del «efier Mar
tínez 'Vargas, rector de este distrito ualver-
altario, indicando que las vaeiones escolares 
comenzaban el día 21 del actual y terahia-
ban en 1.* de enero próximo en los estable-
clmicntos de primera enseflaoza, nuestros 
maestros nacionales las ban adelantado unos 
dias. atendiendo, segda nos dicen, las ér-
denes de otra autoridad. 

Aun no asamos y ya pringamos. 
— Bü primer team del Palafrugell P. C-

Jugó un partido de campeonato con el Port-
bon P. C. en «1 campo de este último. 

Gané el Portbou por tres a cero. 
Cerremos el pico y meditemos, sefiores 

del Palafrugell P. C. Tanto descalabro de
portivo recogido tan "mansamente" y en tan 
fcreve t'empo. predispone el ouerpo al re
poso y el labio a un oiorra perfecto, aunqnc 
pretenda abríroslo ese marrullero y socarrón 
de Garriguer coa unas "Interviews" que 
parecen sobaduras. 

81 no, van a reírse hasta «n La BisbaL, re
cordando su Austerlltz de L» Escala. 

El corresponsal. 

L a r e v e n t a d e l o c a 
l i d a d e s 

.Sóle en un país donde so toayan perdido 
todos los respetos a los lalvreses del público 
es concebible que se establezcan monopolios 
como el de la reventa de loootldadcs. 

La pretensión del mcsopollo fué ya intere
sada del anterior Gobierno, sin que llegara 
a prosperar. 

El sefior Martínez Anido se dejó, en cam-
ibio, convencer fácilmente y el púbHc« se en-
.-uenlra ante un nueve gravamen, como si 
fueran pocos las eaistentoa. 

La reventa de ioealtdadea no sólo so de
biera ser cescedlda en monopolio, sino ser 
perseguida inesorablejiieme. Asi se hasia 
en otras épocas, nAs felices que las actuales. 

Arortsnadameats en este asunte el p6-
lilico tiene te palabra, pues de negarse a ad-
jquirif localidades con prima, habría terad-
nado el negocio. 

Pero al asunto tiene «tro aspecto, que bien 
merece ser conocido del público y «que re
fleja la revista "fiepafia Ecoaómlea y Pisaa-
ciera". en los siguientes términos: 

" A más da enasto besMs dtasha opertusa-
mente respecto íe asta «uesción, betaoe de 
hacernos hoy eco del vardadero desorden 
que la csoeeaUta se diea lia Introducido. 

CesorgaoizacJón j oarestia inooseebJMe • 
iuaclmlslble, incluso, por lo visto, para tes 
lacaBdadea sala asodeatae. 

Existen, por lo visto, muenos licitadores 
«a pro viadas, dweacaa da «Mesar «l ssb-

arrieado de la concesión; pero párese ser 
<iue «I eoncesloaarto eleva sus pretenalonea 
incluso sobra las «ferias que, sumadas, sa 
afirma, slcansaa un canoa total superior al 
«pie ha de peroMítr el Estado; muy superior, 
dejando un buen interés; una renta saneada. 

Esto prueba y disculpa precisamente a to
dos los gobernantes, «in distingos. Querer 
liacer las cosas bles ea «na casa; hacerlas, 
otra. 

Porque nadie puede dudar, en vista de 
lo anterior, que hecho el arriendo por provin
cias a gentes quo por su habituM interven
ción conocieran éstas, la suma total para el 
Estado, admitids el sistema, hubiera sido 
mayor seguramente, mientras en un concurso 
único ooutral te "esténte cordiale" ara pre
visible a Inevitable, precisamente oon el fln 
actoal. 

Algo de le que, aln qsc eignlfiqne general 
aprobación, se lince ca les arriendos de re
caudación de tea cuntrlbaciones e Supuestos, 
hubiera sido oportuno. 

Suponemos qse se exigirá perentoriamente 
el euraplintíenlo del contrato. De «ato «-ta
mos seguros, y que U rabié a ae ealudlaaán 
«u tedo caso los medios de enutarlo y ha
cerlo mejor." 

P a r a e l g o b e r n a d o r 
DESIGUALDADES IRRITANTES 

Nos hacemos earga perfectaiaenle del tra-
bajo abrumador que pesa sobre tí gaíternA-
dnr, geoerai I»asada, y por ello no hemos 
de extrañarnos que no haya lomado ninguna 
determinación en un asunto dacunclado 
por nosotros. 

Vamos a ver ahora, gecerji. si somos s iás 
afortunados. 

De tres a cuatro de la madrugada se cie
rran todas los eslaldecimientos de Barca-
lona, que por costumbre y por «er parte 
esencial de su vivir tenia y tienen necesi
dad absoluta de contisuar «biertoa. 

Poro al deeir todos, sefior gobrrsador, no 
reflejamos exaotamenta la verdad-y te ver
dad ea qua en Ja Ramifla de SaiiU Móoica, 
por so sabrmos qué «xlrafios privitegiss, 
permanece abierto un Importante y modera* 
establecimiento, en donde se ooiac y ae "bebe 
osaste a uno se le antoje. 

Lo que es punible ca otros estableci
mientos stmllarcB, en este no rac^ce olngn-
oa sanción. Nosotros aptendlmas que ese 
eatabieelmieota no cierre sus puertas—pues 
entendemos que ao puede ser materia de de
nte al hecho de pasar agradafrlemente el 
rala eomieodo toda suerte de viandas e In
giriendo discretas cantidades de -visos -y l i 
cores—, pero no podemos «star cosfarmea 
con «1 hecho de que mientras a unos indus
triales casi se les arruina, obligándoles a 
cerrar a la hora lijada por Vuceenela. a 
oíros, s atrs mejor dicho, ae le exoeptúe 
de te regla general para que realice, sis da
da, un basHo negocia, ss segMcio sis MMB-
pelencia. 

j Tiene Vuecencia alguna noticia de lo qua 
afirmamos 7 

Honradamonte craemos que no, fute da 
saberlo no lo hubiera podido tolerar por 
aquella de q«e 1* ley l * de ser igual par* 
iodos los gobernados. 

O lodos o ntngnno. il?a es verdad, geno-
aalt En Vn«e«sa]a eonfiaaaot pana qse M 
ponga limite a este estado de cosas en ex
tremo abusivas. 

Las deaigueUadee sleaore «oa Irritante». 
Y basta por boy. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n 

I n c o m p r e n s i b l e l e n t i t u d :: E l p u e b l o d e s e a s a b e r 

a q u é a t e n e r s e 

I m p a c i e n c i a l ó g i c a 

Al margen de los acontecimk-ntos, y aun
que las circunstancias eepeciale» en que 
so desglosa la Inspección requieran el se
creto más absoluto, privándonos de los da
tos esenciales que nos precisan para nues
tra púlillca Información, hemos de exlerio-
rlzar, salvando todos los respetos, la Im
paciencia que empieza a dominar al pue
blo de Badalona ante la lentitud con que 
se procede por parte de las autoridades en
cargadas de la depuración administrativa de 
nuestro Ayuntamiento. 

Revistiendo el caso la grm-Uud que se 
le imputa y estando la opinión compon'.Ira
da en un todo con la labor a ejorbor por 
la Justicia, una dilación tan marcada fólo 
se presta a dudas, estlmuiando la lógica 
Impaciencia de un pueblo que, hasta el 
presente, nada más vislumbra un interro
gante confuso, sosteniendo hipotctlcauieole 
la esperanza de que sus anhelos de sanea
miento mora! se cumplan. 

Kl alma popular, por ser ingenua, \il>rd 
" siempre a Impulsos de los más nobles 
sentimientos demooráC.cos y esta virtud 
—única del pueblo—le induce a cslglr has
ta crueldades cuando se la burla y se la 
escarnía, lo mismo que, benévola, perdona 
cuando el enemigo se le rinde inconfeso. 
Pero la pasividad en asuntos de gravedaa 
extrema, exalta los ánimos y quebranta los 
espíritus. 

Habrá quien calificará de Impaciencia de
satinada nuestro aserto; pero nuestra oon-
clcaola, siguiendo un estado de opinión ge
neralizado, sufriría merma coa c! silencio 
y es nuestro primordial deber de informa
dores imparclales cxteriorii ir las Ideas y 
apuntar para que se subsanen lo más rá
pidamente posible las dolencias que aque-
jan al pueblo. Son algunos hogares entris
tecidos, cuyas familias están pendientes del 
fallo de la Justicia; es, repelimos, el alma 
noble del pueblo, que, si bien alienta al 
Poder que trata de reivindicar ms derechos 
pisoteados y sus intereses malversados, no 
puede ver con buenos ojos la dilaolún con 
que se lleva tan trascendental asunte, sin 
concretamente saber a qué atenerse ron 
respecto al calificativo que cu realidad me
rezcan los acusados. 

Nosotros, que siempre mautuviiuos flr-
ntes nuestra fe en la acción eflcaa do la 
Comisión depurador, sentiríamos tener que 
ereor al escepticismo que emp'eca a em
bargarnos. 

U n r e m i t i d o o r i g i n a l 

LA INOAATITUO OC UN MAL COMPAÑERO 

No somos personas do importancia. Sin 
embargo, diariamente recibimos correspon
dencia como cualquier vulgar hijo de veci
no con cédula de ilndOcima. Hoy, al rasgar 
media docena de sobres que contenían otras 
tantas misivas más o menos trascendentales, 
nos liemos visto sorprendidos con una, flic-
toada de. un verde esperanza, cuyo texto 
transcribimos pan. satisfacción de los unos 
y remordimiento de los otros. 

"Los infrascritos, evcnlualcs iuqulliiios do 
la Maisson Kntenzée, aunque nos cause náu
seas dirigimos A sus vocingleras columnas 
por la "f i la" que nos tienen, haciendo de. 
nuestro corazón un flexible, encajonamos la 
bilis y mudestamente exponemos: 

a) Cuando entre las diversas Comisiones 
que componíamos el núcleo munlcipalesco al
guna de ellas por separado conseguía un su
perávit ventajoso sobre la» demás, se repar
tían a prorrata los beneOcios, interviniendo 
todos en la cuchipanda edliesoa. 

b) Solazados por igual y engordados eun 
los mismos pastos, cabe en derecho sufrir 
l(»íntica« penalidades conjuntamente, con
siderando el caso d» deserción como ingráti-
tud premeditada. 

e) El conocido ennipafiero, que cual vo
látil pichón, elevó el vuelo abandonando el 
nido de sus culpas, Iraiuionó alevosamente 
nuestra causa, rMIculizando al propio tiempo 
la desinteresada'gestión del "senyor Pepet", 
para a la postre, que don Antonio, con Hlgúii 
veterano agradecido, hayan conseguido lo 
que el "misántropo" y el emperador ,de Ca-
nyet ofrecieron para la colectlvidnJ. 

d) Basándonos en nuestrps conocimien
tos psicológicos, ¡lomos de hacer combar el 
sentimiento experimentado por las ratas (íel, 
calabozo al enterarse de la ausencia del In
grato. Y, considerando que el instinto ani
mal .está por encima de la habilidad de los 
hombres, al lamentarnos de la aetltud Ju
daica de nuestro ex compañero, nos interesa 
hacer resaltar la perspicacia de estos anlraa-
Iltos, tan habituados por sus años de encie
rro a distinguir la oarne propicia. 

Dios confunda a ustedes muchos aBos." 
Siguen la» Arma», que por Ilegibles no 

iranscriblmos. 

« ^ a s o s y c o s a s 

Ha quedado, al parecer, «U.c-ad» |4 _ , 
pecclón admlnlstrstiva cu nuestro Av.inhJ 
miento. Y la gente, que. coBvoncid»"de 
prevaricación, ansia saber » qué aieneD 
cuanto antes respecto al caliacatiyo 
debe aplicar a unos y a otros, teme w 
al atasco sea debido a los idéntico» nm 
poneos puestos en práctico cuando ioi n 
feslonales de la política dirl«¡/ui nuwti 
destinos. 

i S i será todo "aigua ealcuU í 
"iChl lo s á l " 

La Prensa barcelonesa "blca Infunuadii 
y "serla" aseguraba ayer que los na 
presos por asuntos políticos delenld* 
timame^te hablan sido llbcriados. Y 
opinión toda, de la que yo también fon 
parte, recibió la noticia con satlsfjffH 
suma. Pero los presos que se desea 
perar no han llegado. Hemos tenido 
sin alegría y la reputación de la "blM! 
formada" Prensa ha quedado a I» JW 
del betiln. 

• • » 
El delegado de -Hacienija. ¿poiiru 

d i nos cómo ha quedado aquello de lu ( 
mil pesetas anuales que los ca^retrrM i 
nuestra ciudad entregaban' a un «lio 
cionario y funcionario . alto, todo es 
pieza, para que con las mismas pud 
burlarse la recaudadión del Tesoro? 

El patronato del legado nuca y Pl 
gue mudo y sordo. Pero mi tocayo .'" 
üía, cumpliendo los mandatos úe su 
ciencia y su ministerio, diz que está < 
nando los números para poder pieü-nU'. 
On de aflo, un público balance q"» "t 
enmudecer a las malas lenguas. 

M i peluquero tiene unos slmpiiiros 
pendientes la mar de castizos. Con mw 
de las próximas Pascuas, "obsequian »i 
(•'.¡entela con nrtmeros para el s0 't, 
una mugulflca cesta repleta de g o l ^ 
Bs un obsequio que demuestra . 
dad que tienen en la tomadura df P**! 

NI que fueran discípulos de CasWWj 
que perdonen la semejanza. 

PADIIE CROSP»' 

E L D I L U V I O publica diariamente Informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará d j 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municip*. 
societario, deportivo, artístico, etc. EL D I L U V I O defenderá los intereses locales y dará preferef» j 

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de EL D I L U V I O en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 
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N o t i c i a r i o l o c a l 

jí-iunct». — Ha íldb denunciado el duo-
. j , ojmiín número 10,158 H, por ttXtñi 

Eaihlas-ei*** c' bando de buen gobierno. 

t» mspecotón en «I Ayuntamiento. — Si-
|^jBiírrumpida esta InepeecWn, haciéadoHe 
I JVJÍNOS Mnteolario», no -mny halagQeCos por 
laerlo. para la seriedad y reelllinl de los en-
lofiraü de hacer que se depuren las res-
Eiifciiid.'Kle* administrativas. 

Bfunion. — Ksla noche, a las nueve, en 
l l w t l del Plndleato Unico (Gompiista, nú-

«» 5' >' 59!, se celebrará una reunió:) 
KM) de lodos los obreros para constiltiir 

í-iaxlloslo ünieo de Trabajadores. 

PERDIDA 

I Se ha perdido un perro "baxet" negro, 
| H I eolia1' blanco, que. allende por "ChaP-
|Mn. S« gratlflcará su devolución cri la calle 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

B MUÍ de "Doña Franciaqulta" en al 
|T1MII. — Ka los ocho días que hace ec 

menta en el Tlvo'.l la obra "Uofia Fran-
|*H>)iiii", teatro se ve casi lleno en to

la* luncioBes de público selecto «n 
{jaleos y butacas y de aficionados » la 

•tu música en las localidades de menor 
Iforla. 

,SaB muchas i&t personas que ya han ctdo 
veces ¡a magistral partitura del maes-

> Vives, quien,.'fútfre aires netamente na-
>». ba compuesto ana música, cuya 

• m Je melodía te aprecia mejor cuan-
' mta ^ece^ se oye. Ji» "Dotia Francls-

NU" una obra que podría oirse .nílnidad 
ft "i'.es sin ¡legar a cansar nunca y .en 
P Jue se descubren nuevas belléaas on 

«urtieióB.' .: 
wl ú mismo tiempo, aun pareciendo f sn-

y üiviales loa motivas, de la parli-
J - * » muy diílclloa do cantar, por lo 
B * el lenor, la tiple y el teño;- cómico no 
••"'en rcslslic" dos representaciones eon-
C*'*"»». De .ahí quo en la compañía del 
^"uli, ,|U< es ¿omplcta, se hayan fot-

Jo-: cuadros de cantantes, que altcr-
* en las representaeionea, siendo un wue-

•Inelivo para el pública el apreciar el 
^ «¡e unos y otros. 

Mlüi franeasa mta0ina ROCÍI actuará 
/*m**- — Una gran actrU francesa, 
•"•e Rocb, va a actuar piós'.mamonle 
««nes para que nuestro público fueda 

,u9 grandes condiciones de artista, 
„ „ InlcrpreUf Iros obras maestras del 

'«'eine Roch gosa de presUglo ex 
••rio y es boy, Indlsouliblemeute, la 

V" J más genial Intérprete d* las pro
gnes <ie Raeine y de Corncllle. Su 
"mentó, su voa, su sensibilidad «r-

' i talento, en fln, se hermanan y 
1 ^ * ta! modo en ros inagntíleas crea-

, s<,'n'casl que consiguen el verismo 
, l.n(,'ri,'ad Indispensables parn trans-

Itar ,*u'l',0,"'o !a emoción Intensa y su-
U ..d,il »rte. 

"«lee aetrii que ha de visitarnos ' n 

MÍlh 

breve debutó en la Comedia KrcDcesa el 
aflo 1903 y desde esa fecha su nombre va 
unido tí de lodos loa grandes éxitos tea
trales, pues, dadas las especiales dotes que 
rouno Ulle. Rocb, triunfa del mismo modo 
en las oíiras clásicas—en !as que no llene 
rival posible—que en las de corto y am
biente moderno, estando conceptuada ac-
tualmenle como la actriz que mejor re
cita y siente de ctisnlas cullftaa la Ica
gedla. 

La eriliea francesa asi lo ha reconocido 
iinánimemente al hablar de la labor m igis-
tral de Madeleine Roch en obras como "Ba-
jaret", "Andromaque", "Pliedré '. "Sapho ". 
"Iphigente", etc., y en otfas totalmente dls-
tioiaH. como "La maison d'argile", "Cho-
cun KS v i ^ " , "Le bon rol DaguberU', "La 
furie". "La faule d'un aulre", "La course 
du Fhmibleaux", etc., etc. 

Acómpafia a Mlle. Roch un aelor de pres
tigio y reconocido mérito, Joan Yonnel, y 
ambos, en unión do una' compañía Integrada 
por artistas exnclentes. ihterprolarán en 
Ba.-e.(;lona_"Phedré", de Hacine; la come
dia dramática do Paul Hervieu. "La course 
de ilambleau", y "Sapho", de Alfonso Dau-
del, producciones todas ellas de las que 
Madeleine Rorh hace otras ¡antas magnifi
cas creaciones. 

Noy se A r e n a en el EsVaAol un niuvo 
vodevll. — Esta noche se estrenará en el 
teatro KspaOol el vodevll en tres actos 
"Faut reparer Sopble", Iraduc'dj al catalán 
por el joven actor y culto escritor José Pey, 
con e! titulo de "Torni l'honra a la noiá". 
Para esta obra se ha construido un asaen-
sor que funciona a la vista del público, en 
el que ocurren los más cómicos Incidentes. 
En uno de los actos toma parte en la aeción 
la T. S. H. (telefonía sin hilos) en un gra
cioso y moderno truco que ha sido lo que 
mis ha atrald" al públbo del teatro Escala, 
de Paris, donde se está representando ac
tualmente con grandioso éxito. 

El autor de "Tornl l'honra a la ñola", 
M. Mouczy-Eon, agradecMo al gran éxito 
obtenido por nuestro popblar ador de vo
devll con la célebre farsa " E l erim del pe-
gol", brigiBal del mismo eserilór francés, 
verdadero as de los mo.lemos vodeylllstas, 
ha querido dar la preferencia a Sanlpcre 
para el estreno de "Torni l'honra a la ñola", 
antes de que sea representada en castellano. 
Con iPepe Sanlpcre comnarlli-án la Interpre
tación Pepe Alfonso, Tormo. Zanón. J imé
nez. Sales y la Ineonmcnsurablc Vista López. 

En las funciones de los días de Pascua 
será representado este vodevil con la re
vista en un acto "Les bones fesles". 

"La Xacolatsreta" por Pepita Velesco. 
La compaBla de. deelamaclón Estudio Cirera, 
que con tanto éxito viene actuando en el 
local-teatro del Orfeó Oraeieno, en atención 
a lo golieitado por buen número de sus 
abonados, deseosos de poder admirar una 
ve» más la árllstlca labor que realiza en la 
preciosa comedia "La Xacolalcrcla" la-pr i 
mera actriz de dicha eompaflla sefiorn Ve-
lasco, está ultimando los ensayos de la 
mencionada obra para ser puesta en escena 
en la tarde del próximo domingo. 

, También dloba eompaflla tiene en estudio, 
para ser representada con toda propiedad y 
lujo en las próximas fiestas de Navidad, 
la» •'.histosas obras "L'amor vigila" y "El 
castel! deis tres dragona" para la noche de! 
25, y "Pluja de filis" y "Gente bien" para 
el día id por la t.irde. 

VARIAS 

Un puñado de noticia*. — El popular te
nor cómico Antonio Garrido ha rescindlndj 
su contrato Cóa la Empresa del barítono 
Federico Caballé. 

• -
— Ha debutado en el teatro Eutcrpe, da 

Sabartel!. 1.1 excelente compañía de zarzuela 
que dirige el primer acícr don José Mimona. 

— El barítono Pepe Parera se ha sepa
rado de la eompaflla de Esparanza Iris-, qua-
actuúa en el teatro Pjreds. de Santander,1 
para Ingr. sar en la compañía del Reina V'c-
toria, de Madrid, a ¡as órdenes de Cadenas. 

La Iris embarcará en Santander para Amé
rica. • . ..•>k-. • •',5- . 

— Ha llegado de Madrid para asistir a 
los últimos ensayos de su nueva obra "Juan 
Caballero", cuyo estreno se anuncia para, 
hoy en el teatro Victoria, el aplaudido autor 
Antonio Calero. 

— Según dice un colega, en la eompaflla 
pidedo-Ballester, que actúa en Málaga, han 
ocurrido Incidentes que pronto serán del do- ' 
minió público. 

Desdo luego será baja en dicha eompaflla 
el celebrado barítono Pepe Lula Lloret. 

Y a esta baja es casi seguro que siga la 
de la gentil Victoria Pinedo, que se separa 
de Luis Ballesler por Incompatibilidad con 
otra tiple de la casa. 

La tiple aludí-la parece ser que es la 
fiorlta Goya Mlr. 

— A la aplaudida tiple ligera Clarita Pa-
nach, que actúa en el teatro Arriaga, de 
Bilbao, se le lian hecho ventajosas proposi
ciones pora ingresar en la compañía Bárrelo, 
que.aelúa en el teatro Lírico, de Palma de'' 
Mallorca. , 

— El Joven y celebrado maestro Rosillo 
lia retirado del teatro Nuevo su última pro
ducción "La granjera de Artés", obra que 
acaba de Obtener en el teatro Ruzafa de Va
lencia un ruidoso éxito. 

— Se encuentra en Barcelona el Joven 
barítono «efior Mlret y el celebrado bájp 
eantunlo eenor Bayón. 

MUSICALES 

Loa conciertos popularos cel Orfeó Qra-
eleno. — Prometen verse sumamente concu
rridos los eoneléftos que, como en aflos an
teriores, celebrará el Orfeó Qraclenc en el 
teatro Eldorado, siendo el primero de la se
rie el que tendrá efecto el próximo domin
go, por la mañana, bajo el siguiente pro
grama : 

Primera parte: "Voltanl la senyera", Bal-
cells; "El desembre congelat". Romea; 
"Can^ó de Nadal" y "Els fadrlneta de Sant 
Bol", Pérez Moya; "La caníó noslra", Mo
rera; "Pregaría a la Vergo del Reme!", M l -
Ilet; "Barcarola", Weber; "Els oceUs eml-
grants", Mendelssohn; "Sardanejant" (pri
mera audición}, Buxé; "La sardana de les 
monges". Morera. 

Segunda parle: "L'emlgrant". Vivo»; 
"Can^ó de nols", Grieg; "Nócturn", Bal-
cells; "Els remers del Volga" (primera au
dición), Rubertz: "Kallnka", Sclilndler; 
"L'hlvern", Lúlly; "La sardana gran". Mo
rera. 

Correrá a cargo del Orfeón do Sons, bajo 
la dirección del maestro don Normando Solí, 

^la parle munieal de la obra "Els Postorels" 
que la misma entidad pondrá en escena du
rante lo» próxlrops días, 25 y 2C, en tu lo-

, cal social. 
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D e s d e L é r i d a 

F u t b o l e r í a s : : A l e v a n t a r n u e v a b a n d e r a 

PennHas« a un simple provinciano ena
morado <ia los deportes que tercie en la 
cuestión que lia llevado al palenque pe-
riodistlco el corresponsal de EL DILUVIO 
en esta ciudad. 

El fútbol está verdaderanente corrom
pido, y no en nuestra sicorina comarca so
lamente, sino en Cataluúa entera. Ahora 
mismo dicese que el campeoaato provin
cial tarraconense no ha sido empezado aún; 
el de üernna hillasc atascado o en peli
gro de volcar™ 

En Lérida, como presumía el referido 
corresponsal, es!4 tan asquerosamente su
cio, que no hay medio de cogerle; y asi 
ha podido adivinar la enormidad do cuanto 
ha pasado, lo mismo como si lo hubiese 
visto venir. 

En efeefe, les frescales que dirigen el 
"cucato" futbolístico desde el Comité pro
vincial, sin rubor ni preocupación de nin
guna clase, han Impuesto al equipo de Jo-
ventut una multa de quinientas pesetas por 
haber avisado con el tiempo reglamenta
rlo quo no podían presentarse al campo 
del "LleyUd". Ahora ya propalan la rego-
cijante especie de que ai no se paga cea 
estúpida multa, no prevista ni previsible 
en el regiauintito, van a hacer descallllear 
el campo. 

Por ahora se ve cómo el repelido co-
rresponsal puede eohúrseias do profeta. 

En lo que no lo ha sido es en lo que 
toca al Tárrega F. C. y no porque no co
nociera las InteacíoDCS, al parecer, de los 
mangoneadores del Comité provincial, es 
decir, los radlesles y pefilstas, sino por 'g-
norar, sin duda, las interioridades del equi
po campean, que está desorganizado moral 
y niatwi.ilmcnte. 

Lo primero se lo dirá e! que los princi
pales jugadores del Tárrega trabajen hoy 
en Barcelona (hubo ana importaulo escisión 
en el r lul>): lo segunda se evidenció el 
día del partida en el campo de deportes 
de Juventud Republicana, on dondo desa
pareció aquella cohesión que lo hacia tan 
temible y so vieron, durante el poco tiem
po que jugaren, los targarensea casi aco
rralados por el equipo propiciarle del 
campo. a 

Porque ríanse les jugadores y aüeiona-
doa de aquella ridicula carta coa que se 
despedían lus targsrlnoe de) campeonato, 
en la que coa el mayor desparpajo asegu
ran qoe se les recibió aquel día a silbido 
pelado, cuando el que esto escribe pueda 
atestiguar eoa el ealoreito de sus mano» 
que éstas. «I presentarse en el campo, ba
tieron cntuslástlcamcnle, por desconocer 
culoneex la realidad y haber sida basta 
aquel (lia el campeón au equipo favorito. 
Asi que todos los que hemos podido leer 
la oarla de marras no bemM podido menos 
que eebar una gran carcajada por los su
puestos lloriqueos de los nenes de dicho 
equipo, temorixados ¡ay! de la pupa quo 
aquel día podía habérseles hecho y la ener
gía con que los horrorizados papás Ies obli
garon a dejar de entretenerse en juegos 
tan peligrosos. [Tan ehiquiUneal 

Buscar una excusa p a n no confesar su 
estado -'e desmeralIrJcWn. no les autori
zada tan Rfosertmente a faltar a la ver
dad, pagando con uaa coz a un público 
que le* toleró, sin protesta, su inmotivada 

retirada por la actuación do un referóe 
que, si fué pardal, seria a su favor, des-
poda de haberlea ya perdonado otras fallas 
graves, anteriores a la qua les dló ocasión 
a la retirada, j . además, por habérseles 
permitido ciertos gestos cfinalleseos. Im
propios de personas bien educadas. 

Pero.eso no importa para lo que vamos 
a decir. 

Lo cierto es que, después de la referida 
desdieluda carta, que hizo reír mucho a 
los do la Pefia, óstos, os decir, loa del Co
mité, se trasladaron nuevamnnte a Tárre
ga para ver si podían conseguir anular en 
retirada, cosa que previú también, con bas
tante sagacidad, el corresponsal do EL D I 
LUVIO. Lo que éste se ve Ignoraba ee 
la situación moral del ex equipo eampeóa. 
Cuando los de la Pefia se enteraron de 
que el Tárrega no quería o no podía volver 
a jugar ni tomar parte en el campeonato de 
este aOo, se dieron a todos los diablos por
que comprendieron que su odio a Joventut 
Ies habla conducido a un callejón sin sa
lida, ya que se hallaban delante de un 
campeonato sin interés ninguno, lo cual 
quiere decir que las bajas de loa aficiona
dos "puros" la llevarán más rápidamente 
al desastre. 

Entonces fuá cuando, con la ceguera de 
su exasperación, concibieron el propósito 
de acabar de "de»peQarse", castigando a 
Joventut OOD la multa; y para disimular su 
furor, aplicaron al Tárrega (que sabían no 
U pagaría, porque ningún Interés tiene ya 
en ello) otra multa de gran camama, nada 
menos que por valor de sais mil pesetas. 
Porque no es de presumir que con el^s 
tratara la PeQa de negociar, a ñn de que 
le sacara de apuros económicos el Tárre
ga. No son tan tontos. 

La multa contra Joventut tenia dos ob
jetos distintos: obligar a ésta a pactar ron 
la Pella y hacer el partido de campeonato 
que Jovectut suspendió por su Interés o 
por necesidad o por lo quo sea. Y dar la 
sensación do que el castigo que se Impo
nía no era excesivo, ya que al equipo cam
peón se le Imponía doce veees mayor, nada 
menos. 

Pero los de Joventut, sin hacer caso do 
la "comedia", han tomado por un nuevo 
atropello lo de la multa, pues la propia 
Pena o el Comité ninguna sanoittn ha im
puesto al Lleytadá, qoe también ha hocho 
to mismo. ¡Naturalmente, seAores' ¿Pues 
no sabe todo e! mundo quo el Lleytadá. 
aunque procedente del taliguo elok radi
cal, es el mismo reserva da la Pella, bien 
Inscrito como equipo distinto para tener 
un voto más? Cosa quo ha ocurrido ron 
otros muchos equipos sin campo, ni siquie
ra existencia real. 

Rato lo saben todos los equipos verda
deros y casi solo se ha quedada el de Jo
ventut en la protesta. Así le pngan lo ce-
rreetamcBle que se portó durante los afloa 
anteriores ea quo su actuación preponde
rante no promovió ni un solo conflicto, ni 
dió motiva a la más ligera protesta. 

Eso Ies pene a la misma altura moral 
qne esos' señores de cafetín, cuyo actual 
mangoneo acaba de desorganizar con vio
lentos atropellos el fútbol de Is provínola 
y aparlar con asco de esto simpático de

porta a las personal qu* empaste . 
teresarsa par 41. - - T — W B » ^ 

• • • 
Como aa va. al lado d« los m í f t ^ k - -

del fútbol existen los Interesado» tow 
brldores, qu* no se dan cuenta d» qu. .'i 
daño repercuta también contra ello* ata, I 
mos, como contra todos. 

Los club* constituido* por personas a», 
centes deben levantar una bandera iseti 
delante de tanta inmundicia moral. Tod» ¡ 
está corrompido en las altura* y creo out I 
el propio corresponsal la confesó ya hw* ' 
tiempo, si la memoria no nos filia, g 
Comité regional está compuesta eoa b* 
mismos procedimientos que el proiinolil i i 
aquí. Por eso es prisionero d« lo* trun, 
posos, ya que su mayoría por trampa N 
obtuvo. 

i Cuál debe ser, pues, la nueva banden* 
La de agrupar a todos los clubs d« Cat». I 
luGa. que estén constituido* por Seetab»! 
des moralmente responsable* y auy* cu*, 
duela reprobable pudiera recaer en su pric 
pío descrédito. Esas tienen filgo que perder 
y antepondrán la seriedad de su nombrt t 
las minucias y jugarretas de los proletb-
nales del deporta y de los qu* del Bámm I 
tienen que vivir como de un oDolo a u\ 
una empresa que hay que llevar adeluU, I 
cueste lo que cueste y *alga lo que H-
bere, sin preocuparnos de hacer buemi I 
recaudaciones, aunque el deporte u c«*j 
rrornpa. En Barcelona se bailarán Sociedi-
de* muy serte», que sólo tendrán el cquif*] 
de fútbol como anejo * au ceoión princi
pal, en cuyo crédito estarán principainieirii| 
interesadas. Per el fútbol no van * m-
Usar un acto Indeooroso y poco Mbeile-j 
resco. Además, "jugarán limpio, qns es W 
que queremos los verdaderos nncioniíoaj 
Las hallarán también en Gerona, Mslu*.! 
San Fellu, Sabadell, Manresa, Reus, Tan*-J 
gona. Igualada, etc., etc. 

AIH donde se encuentre un in¡por'^*j 
núcleo con una idealidad distinta de b l 
de! simple deporte, que sólo lenga el fofiHM 
como medio de desarrollarse flslea y " ^ l 
raímente, no como un negocio a e s i ' ^ ' f 
allí hallaremos na club dispuesto * I w | 
mar bojp la nueva bandera. 

Una Federación regional a base de ejH 
mentes de este género será mucho mis «-l 
teresanto que la despreciable coallclén « 1 
Intereses materiales y peqtiofia* «ilbl°*'J"| 
que hacen de! fútbol pasto de sus tomo-i 
ralldade» y a los jugadores víctima " 1 
egoísmo. convlrtMndoles de limpio' 
men en Oeras. que necesitan 'nl ' t l ,nBr ' | 
adversarlo, en Jugar de sobrcpas.irle « 
gereza y gracia y habilidad téceleas. 

Déjese Joventut de acudir a lo* « f j " * ! 
del Comité regional para obtener ^ P " ! 
clón de los atropello». No lo f 0 n ' 2 r f 
porque en Barcelona necesitan »osW"V k l 
tinglado a todo trance, aunque "r1 ^ V ^ l 
violencia y la más der»rianM my¿£\ 
Lea dirán qne tienen razón, pero que-- I 
verán mafiana; y los despreocupados j 
gnirán Imponiendo sus pwrcnas. P™' ,,,1 
negocio no tiene enfrailas y «e n" ^ , 1 
un principio, moral (os decir. lnmP"'. 'ujij 
aceptado ya sin rubor) el ^ qoe 
vale gansr suelo, que perder limp"' • 

SI Joventut se convence de ^ / ^ r f i j 
levantar eoa bandera, creemos q i " 
lauchas las entidades con equip"» ^ 
bol anejos quo respirarán como « 
bieraa quitado tfn peso de cava1-*-

y los verdaderos aflclonados hs f 
remos^ gralitud eterna. 
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ÉfECT03 PUBLICOS 

Deudas de Estado 

lílírioí 4 %, emis. 181», serla J1'40 
•• " " r* B . . . 71'20 
»-•:••••"- " " o... 71-20 

D. . . 7 r 2 a 
. • " " ' * " E . . . 7 1 ' — 
- " " " " F . . . 71'10 

" O y H. 70•— 
itlerior 4 % (estamp.J, serie A . . . 8T50 

" B. . . 87'10 
" G... 87'10 

• " " D . . . 86'80 
" " -" " E... 86-35 

• • " P... 86'35 
"• M " G y H. 88-— 

Alíorliíflble i %, serie A 88-— 

%SZ::: 
D 
E 

En dlfcr. ser. 
I Miurlizoble 5 %, serie A 

B. . . 
C 
D 
E 
p . . . . . : . . . 

En difcr. ser. 

¡ imoriizauie o % , cm. 1017, ser. A. 
B. 
C. 
D. 

i».Tes, 5 % v. i * En. 1921, a. f 
" " " " " B 
" " 4 Feb " " A 
>• » » » " B 

1 " " 1 5 Oeb. 1923, s. A 
" i . n n . g 
" " 4 Feb. - " A 
" " " " " B 

1 4 '4 % " 4 NOT. " B A 
« » ii n n Q 

. Ayuntamiento de Barcelona 

ímlsiún 1903. 4 H % .• 
1904, M " 
1905, " " 

1906. " 
1906, " 
1906, " 
1907, " 
1910, S 
1912, " 

1912, " 
1912. » 
1913, " 
1916, " 

1917, " 
1918. " 
1919, " 
1920. " 
1921. C % 

" 8. A 
8. B 

" s. G j 
- s. D 
" s. D, amp. 
" s. B, " 

" s. E 
" 8. P 
" s. B, 2.* a. 
" s. B, 3." a. 
» s. B. 4> a. 
" s. B, 5.' a. 
" S. B, 6,' 8. 
* a. B. 7.» 8. 

-Jto Ensanche, 4 -.4 %. em. 1899. 
" " " 1907. 
" u " 1913. 

: B«''S Reforma. * % %, cm. 1908. 

D1Puiaclón y Mancomunidad 

Din: 
^ v . , 4 ,4 %, serle A . . . 

B . . . 

88-— 

9440 
94-40 
94-40 
94-40 
94'40 
94-40 
94-40 

94'45 
94-40 
94-40 
94-40 

94-40 

102-35 

102'30 

102-15 

ÍS'SO 
78-50 
7S,50 

79-75 
^825 

• 3-50 

" C . ; . 78-25 

78'5() 
9T50 

98'50 

^O.Cat., 4 ^ %.era.1914 .... 
* « , » 1920 

Caja Crédito Comunal, 4 'A %. .* 

Puerto Barna., 4 % %, em. 1905. 
u „ í908 . 

vanos 

Obüg. 5 % Gobierno Marruecos...-) 

Cédulas 4 % Banco Hipol. Esn....-' 
5 % " " " .... 

" 6 % " " " . . . 

Caja de Emisiones, 5 % „ 

OBLIGACIONES 

Ferrocarriles y tranyra 

Nortes, i . " serie, 3 %, naciaú.. . . 
2> " " " . . . 

n g a M i» ii 
" 4!» " " " 
" 5.» •• " " . . . '• 

Especiales Pamplona, 3 %, nación. 
Prioridad Barcelona, 3 %, nacional. 
Segovia Medina, 3 %, naclonl.... 

Asturias Galicia, 3 %, 1.* hlp., nac. 
ii n H J,» " " 
n n • o« M ii 

Lérida a Reus y Tarragona, 3 
Vlllalba a Segovia. 4 % 
Efpeo. Alm., Val. y Tarrag., 4 

Alm. a Val. y Tarra»r. 3 %. adher. 
Alsasua y 9, Juan Abad., 4 % % . . . 
Huesca a Francia y otras Un., 4 %. 
Especiales Norte, hipotec. 0 % . . . 

M. Z. y A., 1.» hipot., 3 % 
•• " " 2.« " " 
n n n ^ . n n 
" " " serle A. 5 % 

" B. 4 % " 
" " " " C, 4 " 
• " " " O* 4 " 
" " " " E, 4 'A " 
i» *i »i « p 5 — 
m " " " o. 6 " !!! . . . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 39-50; Londres, 
Romu, 33-20; Bruselas, 34'90; Zurich, 
Nueva York, 7'65. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71-05; Amortizable 4 por 
100, 88-50; Amortizable 6 por 100, 94'S0; 
Exterior, 86-90; Banco de EspaCa, 573; Ban 
eo Espafiol de Crédito, 150; Banco Rio de 
la Plata, 120; Tabacos, 243; Nortes, 307-25; 
Alicante.", 302; Francos, 39'45; Libras, 
33-35. 

Oro. — Alfonso, 145-50; Onzis, 145; 4 
y 2 duros, 145; 1 duro, 145; Isabel, 148; 
Francos, 145; Libras, 36-80; Dólares, 7'55; 
Cubano, "i'áO; Mejicano nuevo, 148; Vené-» 
zuela, 144; Mareos, 180. 

91 25 

81-50 

7C-75 

7 1 ' — 
7 f5H 

93'50 
77'áO 
C4'— 
62- — 
63- 35 

33'38: 
13340 

Chaves y Compañía, S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro. 6. — Teléfono 1231 A. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — FrancescB, 39"2o: Ingleses, 
33-25; Italianos, 32'90; Belga», 34'50; Sui
zos, 133-10; Portugueses, 0-28; Austríacos, 
0'0125; Holandeses, 2-85; Suecia, l'OO; No
ruega, 105; Dinamarca, r 2 0 ; Rumania, 
3'50; Turquía, 3-50; Estados Unidos, 7'62; 
Canadá, 7-45; Argentinos, 2'35; Uruguayos, 
5'60: Chilenos, 0-78; Brasi'.eBos. 0-G5; Bo
livianos, 1'80; Peruanos, 28; Paraguayos, 
0 1 0 : Japoneses. 3; Argelinos, 36-80; Egip
to, 33-35; Filipinas, 3'40. 

á « I 0 S QFiCi&LES 
So(i:d^d Productora do Fuerzas Kc t r l -

ces, 8. A. — Se avisa a los señores tene
dores de obligaciones hipotecarias seis por 
ciento a! portador, emitidas por esta So
ciedad, según escritura tic 12 de marzo de 
1920, que, a partir del 31 del ¡.orrlcnls 
mes, se efectuará el pago del cupúu t r l -
mostrul número 16, a razón de pesetas 
6,881 liquidas por cada eupón, deducción 
hecha de ios impuestos vigentes, ca las 
siguientes plu/as: 

En Barcelona: Banco ¡le Cataluña, Banca 
Arniis, Banco de Valores y OTiSdtto y Banco' 
Hispsno Americano. 

En Bilbao: Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad Municipal. 

Eu..Madrid: Banco do Bilbao, Banco His
pano Amoricauo y en las demás plazas don
de el Banco Hispano Americano tenga su
cursal o agencia. 

Barcelona 12 de diciembre de 1923.—El 
director: Fernando Sevilla Osaorlo. 

Sociedad Productora do Fuerzas Ulótri
cos. — Se avisa a los señores leDedorc» de 
obligaciones s»cis por ciento al portador, 
emitida» por* esta Sociedad en 29 de mayo 
iiltimo. que. a partir del día !M del co-
rrlenle mes, se efectuará el pago del cu
pón trimcstriii número 3, a razón de pe-
solas 7,50, libre de impuestos, en las s i 
guientes plazas y domiíilios: 

En Barcelona: Banco Hispano Americano, 
Banco de Cataluña, Banco de Valores y* 
Crédito y en las demás plazas donde el 
Banco Hispano Americano tenga sucursal 
o agencia. 

Barceloua 12 de diciembre de 1923.—El 
dhector: Fernando Sevilla Ostorlo. 

Soil:dad Productora de Fuerzas Motri
ces, 8. A. — Se avisa a los señores tene
dores de bonos 7 por 100 .de los emitidos 
por esta Sociedad, que el pago de los 
cupones vencimiento 31 del corriente mea 
so efectuará a razón de pesetas 8,75 por 
cada cupón, deducción hecha de los Impues
tos vigentes a cargo del tenedor, o sean 
pesetas 8,059 liquidas, en las siguientes 
plazas y- domicilios: 

En Barcelona: Banco Hispano Americano, 
Banco de Catalufia, Banca Arnús y Banco 
de Valores y Crédito. 

En Madrid: Banco Hispano Americano y 
Banco de Bilbao - y en las demás plazas 
donde el Banco Hispano Americano tenga 
sucursal o agencia. 

anrceloha 12 de diciembre do 1923.—El 
din olor: Fernsndo Sevilla Ossorlo. 

Cooporitlva da Fluido Eléctrico. — Se 
pone en conocimiento de los señores tene
dores de las obligaciones de esta Coope
rativa, emisión de 31 de octubre de 1921, 
que, venciendo en l.« de enero próximo 
el. cupón número 8 de dichas obligaciones, 
a partir de dicha fecha quedará abierto Si 
pago de los expresados cupones, a razón 
de su importe integro de 7'50 pesetas por 
cupón, sin deducción a'guna, por estar l i 
bres de todo impuesto, presente o futuro, 
en las siguientes entidades banearias: 

Banco de Cataluña. Banco Español del 
Río de la Plata, Banco Urquijo Catalán y 
Rosés y Compañía. 

Barcelona. 19 de dicierabre de 1923. 
El secretarlo del Comité Admlntslratlvd, 

Francisco Rlpoll. 
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A N U N C I O S 

M i s p i e s n o e s t á n 
j a m á s f a t i g a d o s * 

f*%r*o*, earctM* «náofcí. lumorc». hlaclu 
\ . tana, « c itmfutcm eo «a MrcM » 

^ »hrl» i* oto* con >l Bíliol Moalrr. 

rr̂ r<*<ur*o U covpoalcttn cMactal 
4< Ua UnuUM icinanUil»» •mna-
In. céUbto por ta <cci«a cmtlT». 

lar ca Ué pUsUii <1 B*lW P' 
yulMtiadl VA dciidoso Mcaxtih 

Irf le* U-
•ua «—Bill. lili Ctarr» loa 
fntm í« U ptil • tepM< «I •odie. 

y t a m »<q. U ilalc» tn*oer« (U u-
•Mtios uoca T a** 'C»1»UJI ta UtlfA 
ta ¿< poco » al afu on pwflarftia da 

B A T H O L 
M O N T R Y 

BATHOL 

Quien p i e r a ganarse 800 ptas. 
c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

A V I S O S 
A N E M I A 

el mejor recoastltuyaat» VISO DB 
OSTRAS, del Dr. Siatre y UarQOte 
lluapltal. VS. y Cadena, 2. 

N S U R A S T E m A 

I M P O T E N C I A 
OOBA 1/iíit.t ¿CS/, 

en loilas BUS lorma» v eiisae-
OOD al Onico j acrvdliado tra-

lamienio excinsiro aat 

D r . O a l l e j g o 
1S. C o n d * d e l A s a l t o , ts 

V E N E R E i 
PCura rápida conlaŝ  
[especialidades de la! 
I faraada PMflDDl-Asalttif8| 

•hagaja Corualt» 6 pUu-i D s l i l 
M | H _PU«a CalTeral<Ud.l,t'_ 

C h a u f í e u r s 
Basenaoxa rapjda v rcoB4i&Hl| 

loy lecciones «Jla y noebe. PTMI 
ea mecánicas. Tanurantóna, í 

wm 

C A S A M A R T I N 

C e r v a n t e s , T í c © ™ e i B o l s í n ) y O l e a n t e s , 2 
T e l é J í o n o 6 3 0 

La Casa de los tras
pasos rápidos 

Esta Casa no es el 
Rey. pero sí el "AS" 
Cuenta con represen
tantes en toda España 

Facilita toda clase de 

T R A S P A S O S 
< Negocios de m a y o r i s t a s 

B a r s - C a f é s - I n d a s t r l a s 
F á b r i c a s - H e r c s r i a s 

Tar reaos • T o r r e s - Gasas 
l l a n d a s de Comest ibles , e tc . 

Tiene montado un buen 
servicio para colocar 

toda clase de 

Cocineras • Camareras 

Niñeras y todo lo con
cerniente en mucha

chas de servicio. 

Rapidez - Seriedad • Ecocomía • Reserva No se cobra nada por adelantado 
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i Ini naineroso» cssos que la S o c l a « l a d B a r c e l o n e s a d e I n -
• llera roíneltoí farorableniente par» «ns ¡uooladoí, puede añadir-

•i'j,» entidad aefior Raínoe, de la demanda de de*ahnelo Interpuesta por el 
¡Sátarlo de la finca, a pretexto de haberse «nbarrondado dicha vivienda. 
^ inteiMa pae». » cuantos sean Tictlinaa de éstos procedimiento», consnltar ¡ürSíii OB tiempo cou dicha sociedad los incidentes de sus arredamlentos 
¡fmliaeiiin de parjolcios de Irreparable gubeanación. 

Calle Fernando. 30, principal (Dnlón Gremial) do 7 a 8 de la noche. 

Contribuciones 
CEDULAS 

« j l Joven, honrada, trabaja 
Olld. casa, casaría con caball 
HfOkblb. C. Tallera. «W. •"B 

ero 
Sr.Badía 

P U R G H C I O N E S 
utitau o recientes se coran con 
T Gran Gonol 

LA G O T A M I L I T A R 
se cora pronto sin molestia» con la» 

Perlas Verdes 
riMoa Icmedlatosearanlliadoe. Ven 

U-. Sin Pablo, 18, Farmadaa 

A H O G O 
Iknc'.ún de> aboso io¡ec], asma, 
aaianclo, bronqultla. tos y sus 
«osa» por nn nuevo sistema. Tra-
ttmleato eíppcial de la tisis. Doc-
«rantloh. VlaUai do 12 y meaia a 
¡Tmeilia.Pelayo T-l.°Or»tl8de8a4 

iTiiiia! Altóla y ge Mis
to L i pata la eitraitlóo U 

litriflas 
8» rac lhen a v i s o s : 
mttuí Calle Sepúlnc-ia, 177, prln-

; dpaL 1.°, teléfono S61&-A. 
fceanales; Paseo San Jnan, 86. prln-

dal. teléfono K87-G. - Coello. 1C9, 
laléfono S025-G. — Carretera Hos-
piu!et (depósitos) teléfono 629-H. 
«aaclscoGiner.SG, tienda (Gracia) 

Jarretera de Sang, 135,1.°. i . ' 

Facturas-letras 
Milna 7 dcm&s efectos comerclale 
HUiimlentos. Encargándome del 
edire. anticipo su Importe en el acto 
„, , d e 9 a U T d o 6 a 8 . 

I j M a j a t a l a B a ^ O . ^ 0 ^ . ' 

T U S U R I N A R I A S 1 
PIEL - S I F I L I S - M A T R I Z 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Bnavo método &lem4n, sin 
ma .̂lcamentos ni dolor 

PRECIOS ECOgOMIGOS 
^IvaraáneOMH ISPts. 
Jaillsis de sangre 25 • 
Consulta den a l y de 4 a8 

Policlínica: 

mnmm, s, m i 
Jceroa áa la oall* Pelayo) 

M m 8E0BETQS 
Uano Boquerta. 6. 

""^ íentre callea Hospl-
'v . ÍT I 3,,la Pabloi 
. ' : ' . i i? v d » ! * » 
'«ttmitíaicjsosoiiaiaiei parí 

'ora«errn 

tmOOMSULTAmt 
S O B R E R O S 
V E N É R E O - S f H U S 

18, San Pablo. 18 
De ti a t y 9 a O»! peseta. 

E C D P l i E O S 

y e o l o e a e i o f t e s 
CORO HUMORISTICO 

falta maestro. Razón: Tantaran
tán». 8, principal. Todos loa días 
de 9 t 11 de la noche. 

APFBQdiCBS glnand ' í l l puufms 
mana. yiUarroel, 2(6.-Córcega. 181. 
OCASION: Urge vender dos iní-
qulna» de coser y una bicicleta, 
casi nuevas. De 1 t S y T a t . 
Calle de Ulnllers, », 1.*, 1.* 

Sfi NECESITA 
hombre de S5 «Oo» para despacho 
con S00 pesetas de Danza; Inútil 
sin buenas referencias. — Ram
bla del Centro. 1». 8» De í s «. 

i M L a a u i n f s t a s 
para pijamas, faltan. Rosellén, 803. 
entre Ballén y Paseo San Juan. 

Se d e s e a n c a m a r e r a s 
para cafe-ce rvecría con 2*60 do 
jornal y el 10 por 100. Casa Martin 
Cervantes, 1. cerca el Bolsín. 

S a s t r e 
falta oficial y oficiala. — Kambla de 
las Flores, 8S. i.' 
C r i a A n falta para casa de Sres. 
W r i a U U y chico de 13 a 11 afios.— 
lava platos, virreina, escribiente t. 

Oja les a m á q u i n a 
Faltan buenas oGclalas y aprondlíias 
Santa Magdalena, número 3, taller. 
Junto Plaza Trilla, 

Falta meólo oficiala en Arlban. nú
mero 85, tienda. 

las necesita taller para trabajo fácil 
que se hace Geniado, ganando salarlo 
en el acto. Dirigirse al propio taller. 
Corte». 73B, do 11 a 12_dela maflana. 

S e d e s e a n ^ ^ n -
bres tres horas por la mañana y tres 
bor la tarde para repartir prospectos 
Presetarse a P. A., San Pablo, núme
ro 79, colmado. 

Fallan medio oficialas y chalequeras. 
Ase», nflm. 3,2.*, 8.* (Plaza Palacio;. 

FALTAN 
señoritas decentes para camare
ras. — Ancha, 27 (Café). 

T i p p g r a f o 
remendlsta, linotipista y corrector de 
pruebas de catalán y castellano, se 
ofrece. Pocas pretensiones. Inmejora 
bles referencias. — Olrlglrse: A. M. 
Eonda San Pedro, 10. 2.*. 1.* 
Q a c í r a Faltan medio oficiales 
O d a t i c y apremllzas adelanta-
daa. Tarrós. núm. 8,1.', 3 * 

Faíta chico para recados, pre
sentarse acompañado. — 

Rscudiilors, núm. SI, Aluminio, 
S Í 6 í » « t l » ¿ » F!llt'' media ofl-
San Pablo, núm. lo, ontresnelo. 

Faltan sastresas CR"eíí'in 
casa do compra y venta. 

Pablo. 97 

A p r e n d i c e s l i t ó g r a f o s 
faltan.—Vlladomat, 188. Litografía, 
Qavhopfle Ifsy colocaciones, an-
S a i U C l U S tlgno «Pepot».-Hon
da de San Pablo, núm. 6. Bar. 

M a q u i n i s t a s 
para trabajar en casa, faltan para 
paflnelos. - Calle Baja de San Pedro, 
núm. 26. 2°, L» 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
Uaaa PCD A Kl esquina a la 
Caotrai w t n a , 31 Rda. s. Pblo. 
S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

O p e r a c i o t i s s e n t i n c a s 
M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 
Calle a» Santa Ai:a uüruero 18 
SOLARES San Andrés, i 0 mlñií^ 
tos tranvía, de t por 10 m., con 
agua y electricidad, a 90 ctu. pal
mo. Aren deis Tatnburets, 5. i.' 
C-ams y meslta de noche, v- en 
V d H I d ]5 da.- Cortes, 487, J.0, t? 
Co tp<kcnOC3 nn huerto, sltua-
OO l l a a p o o a do enel Pueblo 
Seco, cou barraca. Razón: Conde del 
Asalto, núm, 144, tienda. 

Discos de óperas 
los de 15 a 8 pesetas 
C a l l e Bocaucrfa . n.° 4 7 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble, Aragón, 229 

G p a m o f ó n 
vendo p»r 

lOO p e s e t a s 
Begato 10 pieia» y una caja 
de agolas: verlo 1 oírlo es cum 

prarlo. Taller* 16 

Revendedores, 
medias y calcetines 

m&s barato que en fábrica, tijeras, 
peines, navajas alemanas a cualquier 

precio. Bech Condal, 2. 

B i e i c l e t a s 
I A mejor marca. - Calle Mnntaner, 
número 40.1. V. E, 

i 111 "I I I W I I — W l — 
5 TnPI»t>e enS.AUIréJ. Nue 

l U l r e a vas. muy bien si 
fiadas, uraen vnder icda-
• ñutos o separadas. — Cas* 
MARTIN. Balada Cervantes s 

Goll - B H 
URBANIZACIONES 

P A R N É S 

S o l a c e s 
en venta desde 0*80 peaeuw 
palmo jauto A la carretera 
lle&l de Madrid, término de 
líospltalet, y a pocos pasos 
de la parada término del tran 
Tía n.*fi5 Uay de reducidas 

dimensiones 
Razón - Joyería 
" L a ü m v e r s a T 
Plaza Real, 11. 
y en Torre Barrina días labo
rables de 10 a 1 y festivos de 

10 a 13 

CARRETERA R E A L 

-

Discos nuevos 
a 5 pesetas 

C a l l a B o a u e r i a . n." 4 7 

Ventas y traspasos 
de toda clase de establecimientos 

y fincas 
C. Borre», 47, principal 
Dna : «f a muy concumdo. por tener 
Bul (fllC otro neg., se vde. a plazos 

en la carretera de San*, sr 
vende a precio regalo, 

acreditada, se vei 
400durofl. panKa. 

Pallar a y otros eeneroa, c. mercado, 
í üllSi d se T. por GUI d. caj. GUd. dia. 

de verduras y otros pén.. se 
}coalQnÍler. 
.acrouitada 

cede por 100 ds. poco alquiler. 
Iübflfnü niuy conciirriila,acreditada 

DySIUli se vende por Ü00 duros. 
Dot'ü ISlS'-S en buen sitio £0 d. cajón 
rci-fl llllu.fl dia, MÍ vende a prueba. 
r9fh2ffn"ia céntrica, dos puertas se 
IBlinllend vende por 700 duros. 

de vinos y licores, buen sitio, 
se vende por 50 rtnros. 

farnlrnpf9 cerca mercado. 50 d. cajón 
IdlUIUIId dia, se v. por500d. aprb* 
lisnlí 00,1 ^Tienda, vende vinos y 
llfiilifl comestibles, se cede por 150 d. 

Disnonlbles tros sin anunciar 
Borroll, 47, prai. delOaly de 8a 8. 

FOSOORAFOS CON DISCOS 

a 9 5 p e s e t a s 
C a l l e B o a u s r l a . 4 7 

e e v e n d e "^t l 
con siete pisos. Alquiles, 1S5 pU 
Verdadera ^anea. U.; Cosa Mar-
Jln. Cervantes, v cerca Bolsín. 

'XT'^m rt í~> abrigos usa-
uso. pran stock, por quiebra do una 
casa do compra y venta y préstamos 
do Madrid desde 15 ptas. Aiiemis 
irran surtido en trajea usado» en 
Buen nso a precios baratísimos. — 
San Pablo. 126, principal. 
SE VENDE tienda de pi-sca sata-
da y comestibles Tru^o directo. 
Vallcsplr, 80 (Sans). 
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Discos dobles 
O O E O N 

a 6 * 5 0 P í a s . 
Gran Stock a elegii. Kc¡)a-
ración econónilca de íon«V 
grafos. Discos usados se 
cambian poi nuevos. — 
Tal lers . n ú m . 16. 

¡Negoc io c , u 5 4 c . l u M 

|
»e tr»ípaii» por ",(W>P'8. A qm 
i r . 7ü uurus. C u » Martín 

CerTamed 7 c » r c a E L i i . i u i n 

Gramófonos 
: y discos : 
Cnl«,«ie» «pariito1 
• 75 pus . - ( ) I i :u 
nnosttro aparato 

í in hocin» TKIAM-
c r i . i N A , «i más 
poieuter eoonóiiü-
co. T A C L K R U S 

REPARACIONES. KAN P A H U ) , 84. 

I l a H p a ** ' • ' I * nrei'sita por- I 
B l ú ü i b t « r l i . - K casa M a r I 
i i i Ha|(ia»CerT»ntBs. 1. » 

Desea comprar o tras
pasar su estable

cimiento 
Visite 4 B A S R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Onlnardó. basta 10U ptas. alqui
ler. Casa Martin. Cervantaa. I 
cerca Kl Bolsín. 

I C v u a cocida* en Eosancbs. 
4,n0O peacus, es K.inga- C n f u i 
/v o r t l t i , Cerraotes. 7. cerca 
Bolsín. 

S E TRASPASA UMid» frenu mer
cado de Santa Catalina, coa o l i a 
(réncros, trato directo. — Raiúa: 
Mcrciders, Só, iap.itaro. 

T nral.Picn «'nuiior i » p t » . 
L U b a l T l S U 10.000 palmos, 
claro j céntrico, propio para 
cualquier ludmitria. *e Uaniiaaa 
Cana ilartín. Cerrante». 7. cor
ea Bolsín. 

LIQUIDACION 
por traspalo, a precio de (jnlebrs. 
filsoterla, Marroqmneria. boqui
llas, ate. Corrlbla. ndmero SI . 
fres ta a la Catedral. 

VINDO 
¡rramofAn con Uiscoa o discos suel
to*. Msodlzábsl, 10, I .* . W 
T 5 l h l » m f » r n « ' bo^ogonUtaa, 
l a u e n i v - f U S vendo, elei.-ante 

bastida tapada con t-ocoyos a precio 
barattoímo. - Raión: Bar AÍUUO, 
CalisTamarit esquiar l 'r-ul. 

Carbonería S^ 'SS I 
rccilo. propio para Garage, I ' L i 
SA Mmrtio. CorrAatotf. Dúaiero? i 
cerca Uobín. 

Gajafnerís para cendales 
So rende. Kspaiter, &. t 

en 
Moa Tienda-carbonería 

tafmnrhs con Tiricnd* r patio 
por ü í.00 ptas. to venue. C. Mar
tín. CervanUMs, 7, cerca Co'.BÍn. 

T Í I h a r r i a c*&* comidas, w 
1 d U C r i l d traapjiia por fmta 

dn aAlnd, iltaAda on la mojor cnlía 
do ia Itarceluueia. Trato directo con 
f*l dnefío. Ras^n: Pasaje de M¿s, nú-
maro 'H. 2.* Pnobk> Nuero. 

^JfOMíi l lSASf ia i l 
fnptneat par 

MtTWW-miJBU. | 
laananas» a» u s i i t * 

Agente de noticias 

C a s a M a r t í n 
Ierran lee. 7 v (ligantes. *, cerca «El 
Bolsín». Talotono rSO A. Barcelona 
T s h o m a c desde3.000 pta«. con 

I a U C I I l a S buena r i r . y renta. 

Comestibles ' ^ " a í f : 
da. Carboneríaa, Peloqaorias, Lwho-
rlas, Ornnjas, Confecclonos y Sastre
rías. Mercpruw y toda clase de 
establecimientos bien siluado* y da 

todo* precias 

Litografía ^ ^ ¿ J ? voad' 
Antflff oast nnero* ds Mxiuefto 
n l l l U S clündraje. se rende. 
Las mejores sansas las tiene la «Casa 
Martín». Si ouorols comprar o rendor 
rnn seriedad y reaerra. acadld a la 

«Casa Uartin» 

Juguetes de Reyes 
se renden a tientas y Tendedores. Es 

Ítaero rendible y barato. — Calle 
anl aran tana, i , principal. 

VENDO 
máquina Slnrer vori rondada, con 
motor y rayadora, todo nuevo. VI* 
suwe d« 8 a • noche. — Peu da 
la Creu, J , antresualo, 

TRASPASO local, embarrado y 
fuerza. Rda. 3. Antonio, S5-pl.-l.« 

Solar en Horta--
de I'i,0u0 palmos (220 metros) con 
la do madora, poso y huerto as ren
do en 6,000 ptas. precio del terreno 
l,a casita de 4 metros y el pozo se re-

Í«la por toaerae que ansentar. Calle 
ragón. m, 3.° 

T p a e m o o n negocio de mucho por 
l l o a p a S O reñir o admito socio. 
Borrcil, 16, bajos. 

Traspaso pnraila Kncantes. RaaOn 
Borroll.jiS, bajos. 

C a r b o n i z a de orajo 
para calefacción, a U pesetas saco 
i.» 40 kilo. Pásalo iKieaias, mimero 9. 
Teléfono ee3 .S. H.) 

COJWP^AS 
BORDONERA 

nuera o de ocasión, comprar*. >— 
calle da Aragón, 181. 

Z a p a t e r o s -
Compraré miqnlna de cortar snela, 
(roqaeles y hormas del 1 si S en bnen 
uso y buen precio.-Escribir con de
talles a E L DILUVIO, núm. 414. 

A ü Q Ü I ü E ^ E S 
f j ^ e a torra per a iioirar exco-
\ . a a a iedtsltuacl0.50D písete» 
rjenluala. Carrer fWgarolea. ««. 
sant Oerraal 

Bales, 18 dnros afiñes 
tres dormitorios, ea liona, y vendo 
oíros.-Feriandinn, núm O, J •, I .* 

Hayatzein per a ílogar 
200 p4~«60t«p mennuaix; cont •. atW 
iné», quaire capa. W ad I¿aa, 137. 

C o c a l 
para Industria o alntacén. cerca 
r. -rcadn, 100 pesetas alquiler, se 
traspasa. Rasún: Meníudex Po-
layo, 14 (CracH). De í a «. 

P í c f > céntrico,«e alqnllari 
• 8 3 * ' quien pague el precio 
de sus mueble». Para de alqnl-
ler, 80 p u » . BazóuBaiada Cór
ranlos, 7, cerca el Bolala. ^ 

rHospacho cedo on c. S. Pablo. — 
* ^ B o r r e U , 45, bajo». 
f 7 n r* -* particular habita-
I ~ n e d a d eiúu p a r a í (5« her
manos o amigos a todo estar S duro» 
semana. Espafla Industrial. 15, tda. 

^ m , ^pléndlda» habitacio-
ne» para alquilar to'la 

ponalón o -olo dormir. Calle Pnerta-
ferrlsa, ndmero M. l *. 1." , 
rf-» a a «?b comidas se rende. -
V ^ c a o C t caiie Caramelo, lo
b a J . Las Corta, ... , 

Para dos amigos 
o hermano», bonita habitación, bafio, 
teléfono. Consejo Ciento. Í4S. pral. t -

W E S P g D g R 
ABONOS aamaoale» > 
eoondmlca». Bar n At̂ S'*̂ * 
r" . 104. y P r o v 5 i ¿ j í S * ^ 

CASA ~ FAMILIAR " -• 
todo estar. I» Wl7uV — T i 
CaU» de Üadó. • r T ^ i . . * ^ * 1 
8B DESEAN do»~hñé»piii¿-Vs^-. 
estar. So pesetas iánaS •¿S» 
cipe de Vlana, i» . i V ^ 

« * a . Ind. Tallera, So, L* Sr. ¡¡¡0, 
^eeesndoahonaanoííiJ 

^ i ^ a i c ^ * 
Casa S S ^ V ^ - v i 
comer, a . San Pablo, 9* .T- l^" 

SIF^VIEf iTES 

i S i r v i e n t a s í 
¿Queréis colocaros.,? 
Dir «ICM a la Casa MARTIM, •» 
trada por la cade Gleanus. t -
Serteoad y rapidez. 

¿Desea Vd. nna kiua 
s i r Y l e n t a ? • .¡í 
Lntrada por la ealto Rl t 

6 0 6 Í & 6 r a S »e cnlocarL «a ti i 
acto sin patrar adelantado. - Rollé I 
San Antonio. 88, F.L_Jii IDEIÍO.___ 

Sirvienta joven 
para matrimonio, saldrá todsi I * i 
fiestas.-Beoda San Antonio, ntt» 
ra T2, S.-. í.» Indtü sin informes. 

P É R D I D A S 
DOMINGO, 16, NOCHS. »» !>*• 
nna perra nefra con mancha»» ; 
lor canela, pelo fuerte. Ss p»"" 
Bcar4: Valepcla, nOmero 4»8. _ 

P a r ü d o s ^ ^ ' " ^ « S \ 
premlfldo-iserin culo», r^po»™? 
Antonio Campo, San Amonto*»* 
uiÍBls.2Sy .•¡O.dlchos 13 " ;'V^Vj ' 
merisado con el nnmi-r'> X', «"yn , j 

P e r d i d o ¡ ^ í f S 
derolnoléa.-Calle Bala JeSaurt-
dro. ndm. 44, S.-. 

Csío número cent' 
ée SS páginas. 

Compre 
usted la 
Interesante GUIA D E BARCELONA 

Precio 

PtHÑ 

« D O » ! 

SANTO D E n O T —BsntoíTomá», AnaatasloyBererlno 
Bale el Sol a las 7*14 mañana.—Ss pona a las 4'25 tarde,-Sale la Lona a las S-28 tarda.—Se pona a las 6'15 mafiaos 
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C o n f e r e n c i a d e P r a d e r a 
Madrid. 20. 

Bn U Casa del Estudiante ha dado esta 
larde una conferencia acerca de los proble-
• u actuales de Rspafia, el ex diputado tra-
liinonaUsta doe Vklo r Pradera. 

Tras unas brevas palabras del presidente 
de la Federación de Kstmllantes comenzó su 
ditsrtaclón el conferenciante, aOrmando que 
U» organizaciones sociales que han venido 
ejerciendo so influencia en España carecen 
ca ibsoluto de fondo. 

—Ya estamos, dice el señor Pradera, en 
ia que es el tenia de la conferencia. Los 
lirobleroaa actuales. 

t-cfiala la diferencia que existe entre los 
«mwptos PoílUca, con P grande, o nca. el 
arle de gobernar a los pueblos, y polilica, 
too p pequefia, que era m que se venia 
vtxoio en Bspafia con el viejo régimen. 

Para los que han predicado la política con 
f pequefla deberla levantarse en cada es
quina una guillotina. 

No es la libertad lo qne ha de regir el 
mimln, sino la ley. 

Tenéis, por tanto, que ser legisladores; pe-
W leémot 

La ley en las sociedades modernas es la 
wlunlad de los más, no de los mejores, y 
ws ba de llevar fatalmekie a la disolu-
lüa, a la anarquía. 

U Ipy no es ni ha de ser la volutad de 
h mayoría, sino la ordenación de la razón 
«n favor del biea común. 

No Imy que legislar, por tanto, mediante 
k biiprcmaela del número, sino mediante la 
typremaeia de la razón. 

l-oa legisladores han de ser, por lo tanto, 
M sabios. 

Otro elemento de la ley es el bien común 
7 el bien común no lo dctiwmina la razón, 
sino la uccecidad; de aquí que el único mo-
í-o de que hay legisladores efleaces es el 
»»Ubleclmlent8 de la representación por cla-
NR, 

Son loa propletailo?, los aericuJtores, los 
'fCiajídoros, las roprosentacione* del cle-
¡* í «leí ejército, de las profesiones Ubcra-

las que tienen la obligación de gobernar. 
. « I es como únicamente Espada puede Ir 
« "a felicidad. 

SI vuelven a hacerse las elecciones como 
"'ca se hacían volverín a discurrir las co-

j Por el cauce de que todos abominamos. 
Ahora bien — aflede— ; para qne la ley 

*» bien recibida es preciso que se prepare 
11 a recibirla, 

tapafia es un producto histórico y la hls-
nos demuestra que Espafia fué engen-
por una porción de pueblos, 

limo una época en que dentro de Espada 
¿¿ " "'^fses pueblos, los cuales se unieron 

"n hzo espiritual, pero sin perder su 
Personalidad, 

fco' .r'1?"nen. PHes, ha de ser el regionalis-
i. •0 '̂S0 separatismo, sino regionalismo, 

toebu» 1'',no <n,Icrc decir qne viven loa 

ÍVim' ifiU proP,a Tid» particular, pero sin 
' en 0 do ^ vlda común. nacional, co-

!« f sn^* eon 109 Individuos con respecto a 

y\ft^ rcfocoeimlento de las realidades v l -
mullí que se dicten buenas leyes. 

Es prcelso, además, la organización cor
porativa do la cual han de salir los nuevos 
legisladores. 

Se ocupa del determinismo marxista, que 
coloca por encima de todas las cosas la cues
tión económica, y dice que en contra de 
esta concepción materialista hay que oponer 
la concepción cristiana, que pone la reli
gión por encima de la economía. 

La propiedad tiene sus llmllaciencs. 
Se ba dicho que el obrero alquila su tra

bajo. Eso no es cierto porque equivaldría 
a la esclavitud y el trabajador es propiciarlo 
de su trabajo, no un esclavo. 

Et salario no es el solo derecho del obre
ro; le corresponde a éste una partlclpaclóo 
en los beneficios. 

Termina el sefior Pradpra su discurso en
tonando un himno a la Juventud, divino te
soro, que no debe ser dilapidada sino gas
tada con generosidad en bien dn la patria. 

R o b o d e 2 0 , 0 0 0 p e s e t a s 
Madrid, 20 

Don Enrique Mató Peiros» ha presentado 
una denuncia a la comisarla del Congreso 
en la que hace constar que este mediodía, 
en el interior del Banco de Espafia, le han 
s;do sustraído!» de Un bolsillo erterlor del 
gabán 20.000 pesetas en billetes. 

La sustraeelón se ha verificad-) cuando el 
dnuncianlc pasaba de una ventanilla a otra 
para efecluar una operación. 

L a r e v o l u c i ó n d e M é j i c o 
Madrid. 20 

La Legaoióa de Méjico ha láellitado la 
sigulenU nota: 

"Según las noticias oficiales recibidas en 
la Legación dn Méjieo, <s Inexacto que loj 
rebeldes dominan los puorlo<* del Golfo, 
con excepción del de Veracruí, pues en esla 
reglón oriental el alzamiento csU combinado 
en Veracnu. El Estado de Tamaultpa, Inclu
sive el puerto de Tampleo, está dominado 
por el Gobierno y todos los Estados del Cen
tro y del Norte de la Repúblíea permane
cen tranquilos. 

Exista aparte de Vcracrux. olrtf foco re
belde al mando de Enrique Estrada, al Oc
cidente do Méjico y Estado de Salleoo. Esto 
movimiento no sójo carece de contacto efec
tivo eon el de Veracrus, sino que el sefior 
Estrada ba tensado un manifiesto en que 
desconoce la Jefatura que en Vera?ruz se 
atribuye al sefior Huerta. 

El presidente de la Ropúbllea, «efior 
Obregón, ha organizado por gl mismo, va
liéndose da laa fuerzas leilcs y contanOo 
ron la colaboración espontánea de los pue
blos de campo, los efectivos de ataque • 
uno y otro grupo rebelde. 

Se ba ordenado la evacuación de Puebla, 
como preliminar del ataque a Veraoruz, y te 
ha obtenido cortar la retirada a los rebel
des en el camino de Puebla, posesionán
dose de San Marcos, donde eayeron en po
der de las fuerzas leales varios trenes de 
artillería. 

El dfa 19, por la noche, se reelbló en la 

misma Legación un mensaje oficial en que, 
contrariamente a lo que dice un telegrama 
procedente de llellbecc sobre la aetilud de 
los cónsules en Alcminla, se declara quo 
todo el personal consular y diplomático me
jicano cumple su* elementales obligaciones 
de leallad al Gobierno." 

E í t i e m p o 
Madrid, 20. 

Se está formando una borrasca en el 
Mediterráneo superior, por lo que el tiem
po ba empeorado sobre la mitad sepUotrlo-
nal de Espafia, principalmente Aragón y Ca
taluña. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
17 grados en Hnclva y la mínima de hoy 
ba sido de 6 bajo cero en León. 

En Madrid la mir.lma da ayer fi>é de 
9'8 y la mínima de hoy ba sido de O'i 
bajo cero. 

L a B o l s a 
Madrid, 50. 

La Bolsa scusa pesadez, bajando "4 
mayoría de los valores que se t->n%r!>'«» 

El Interior 4 por 100, e» partidi. no 
varia en la serie mayor, que i-.^rra a 7 r 0 & ; 
pero, en otras series, se producen descen
sos de 15 y 25 céntimos. 

El Banco de Espafia baja dos enteros; 
el Central, otros dos, y el Rio de la Pla'a, 
otnco. 

También aeusan flojedad las acciones fe
rroviarias. 

La moneda extranjera, ofrecida Los fran
cos ceden 55 céntimos y quedan a 39 05; 
las libras, i 2 , a 33'3S, y los dólares suben 
medio, a 7'66. 

S u i c i d i o 
Madrid. 10. 

En el túnel del Metro, entre Al o.ha y 
Antón Martin, se arrojó un Individuo al paso 
del tren, quedando complslanienlo destro
zado. 

Los restos fueron trasladados al depó
sito Judleial. 

Aún no ba sido identificado. 

A t r o p e l l a d a p o r u n a u t o 
Madrid, 20. 

Josefina Villar, de 54 afios, atrope
llada en la Glorieta le Bilbao por un aut..-
móvil, que le ba ejaustao l e Iones gra
ves. 

El ebó'cr fué detenido. 

C h o q u e d e a u t o s 
CINCO HERIAOS 

Sívllla, 20. 
Bn ta carretera de Alcalá choctron dos 

automóviles de esta matrieua. 
Resultaron cinco personas heridas. 
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LOS MILITARES EN EL PODEI^ 
Los naranjeros de Levante •• Reales órdenes de la Gaceta -- Federación de 
industrias nacionales Conferencia del vizconde de Eza •• Lo del Banco de 
Castilla -- En el ministerio de la Guerra •• Para la construcción de un ferrocarril 

LOS NARANJEROS 
Madrid. SO. 
Esta maflana acudió a la presidencia una 

Comisión de naranjeros para pedir la expor-
taoióa de la naranja por !a región de Levante. 

CONCLUSIONES DE UNA 
ASAMBLEA 

Madrid. 20. 
Una Comisión de ayudantes de minas es

tuvo en la presidencia para hacer entrega al 
general Nouvilas de las conclusiones que 
ban votado en la reciente Asamblea. 

VISITAS 
Madrid, 20. 
El general Canto visitó al general Ma

yen dia. 
El conde de Cortina visitó al general Her

mosa. 
El marqués de la Vlesca visitó al general 

Jordana. 

LA "GACETA" :: REALES OR
DENES :: EXPEDIENTES CON
TRA VARIOS JUECES 

Madrid. 20. 
La "Uacota" publica las siguientes dis

posiciones : 
Real orden autorizando el trabajo en ho

ras extraordinaria» en el Negociado del cen-
BSO do población, de la Dirección general do 
Estadística y de la sección provincial de 
Estadística de Barcelona, Oviedo. Valencia y 
Vizcaya, y que se efectúe el trabajo a des
tajo en las. secciones provinciales de Esta
dística de Barcelona, Madrid, Oviedo, Va
lencia y Vizcaya, con arreglo a la» reglas 
que se insertan. 

lia! crden resolviendo expediente instrui
do por la denuncia del administrador prin
cipal de la Aduana de Canfrano por no ha
berse tramitado en forma el acta de defrau-
daelón que levantó a los sefiores Vlolet Flo
res de Tarragona, y que remitió al delega
do de Hacienda de la provincia. 

Otra Idem Idom Idem presentada por el 
administrador principal de la Aduana de la 
provincia de Huesea, antes segundo Jefe de 
la de Tarragona, sobre indebida tramitación 
dada por la Delegación de Hacienda de esta 
población y por la Dirección de Aduana a una 
denuncia que presentó contra la Sociedad 
Alcoholera Montablanquense, de Tarragona, 
por cletraudaclón a la Hacienda. 

Otra disponiendo cese en el cargo de pro
fesor de la escuela especial de ingenieros 
agrónomos, siendo baja en ella, el ingeniero 
jefe don Bernarda Sagaata y Echevarría, y 
que la Junta consultiva agronómica eleve 
en un plazo de 36 horas una terna de In
genieros Jefes para la provisión del cargo de 
director de la mencionada escuela. 

Otra autorizando a los encargados del 
despacho de los ministerios para que, sin 
perjudicar las necesidades del servicio, con
cedan a los funcionarios del Estado que Ib 
soliciten permisos de Pascuas por un plazo 
máximo de ocho dias. 

Otra trasladando fallo de la Junta ins
pectora del personal jullcial recaído en el 
expediente incoado contra el que tui Juez 

de primera instancia a instrucción de Cer-
vera y hoy abogado fiscal de la Audiencia 
territorial de Granada, don Julián Plaza Mo
rales. 

Otra idem Idem Idem eontra el Juez de 
primera Instancia e Instrucción de Astorga 
don Esteban Pura y Sierra. 

Otra idem idem idem contra el Juez de 
primera instancia e instrucción de Bivadeo, 
don Andrós Emo I.lfián. 

Otra circular disponiendo cese la con
cesión de permisos y pagas extraordinarias 
que con motivo de la Navidad se han venido 
dando por algunos organismos oficiales y 
semloflclales. 

De Gracia y Justicia. — Real orden dis
poniendo se amortice una plaza de magis
trado de la Audiencia territorial de Barce
lona, vacante por Jubilación de don Juan 
Antonio Delgado / Martín, y otro Idem ídem 
de una plaza de magistrado de la Audiencia 
territorial de Albacete, vacante por Jublila-
ción de don Fermín Gil Guerrero. 

Otra ídem ídem la plaza de magistrado 
de la Audiencia territorial de Oviedo, va
cante por Jubilación de don José Sánchez 
del Río. 

Otra idem ídem una Idem ídem de la Au
diencia proviacial de Málaga, vacante por 
fallecimiento de don Pedro Mufioz Sánchez. 

Otra ídem ídem Idem de Pastrana. don 
Andrés Javes Alvarez y Esteve, secretario 
Judicial de Ati la . 

Otra descstimaiulo in.slancia de don An
tonio García Moreno, registrador de la pro
piedad del distrito de Orlente de Barcelona, 
solicitando la varante del de Occidente de la 
ralsma ciudad. 

Otra nombrando para el registro de la 
propiedad de Occidente de Barcelona a don 
Bernardo Cortilla González que sirve el de 
San Sebastián. 

Real orden de Hacienda aciorendo en el 
sentido que se indica el articulo segundo, 
párrafo segundo, de la real orden de 12 de 
mayo de 19J2. que aprobó con carácter de
finitivo el vigente arancel de Aduanas. 

Otra acordando que como medida disci
plinaria se separe definitivamente del ser
vicio a don Felio Rodríguez deja Torre, au
xiliar de la Inspeccón de Hacienda, de Lugo. 

Real orden de Qobernactóu nombrando 
agente del cuerpo de vigilancia de Barcelo
na a don Emilio Virrumbrales Oca, aspiran
te de primera del mismo, 

i Real orden del Trabajo declarando firme 
la providencia del gobernador de Castellón 
y por tanto la elección dt la Junta local de 
Reformas Sociales de Val de Uxó. 

Otra disponiendo se amortice una plaza 
de auxiliar tercero de estadística vacante 
por pase a supernumerario de don Pablo 
Arcos Sarte. 

Otra declarando uttortizadt una plaza de 
jefe de Negociado da segundi clase, vacan
te por defunción de don Edurdo Villegas 
Brleva. 

Anunciando que a partir del 1S del mes 
actual queda suprimido el visado de pasa
portes de los súbitos espafioles que se d i 
rigen a Cuba y <1e lor subditos cubanas que 
vengan a Espada. 

Anunciando haberse acordado te celebre 
concurso para la provisión del eargo de 

médico, pracUcanle, íarintcéutlco, muln 
de primera ensefianza y aquellos de oaráciír 
téculco que tienen un solo titular, vaoantei 
en los territorios españoles del Golfo di 
Guinea. 

Anunciando a concurso la provisión de un 
plaza de secretarlo de la clase eutrta del' 
Tribunal Supremo. 

Concediendo audiencia a los representan» 
tas o interesados en los beneficios da l i 
fundación del Colegio de huérfanas de Ui 
Hijas de Nuestra Sefiora instituido ta ñu-
celona, calle de Aragón, 

Concediendo un plazo de dos meses par» 
que puedan oponerse a la extinción <J« U 
Sociedad de Seguros marítimos Unlone Cea-
tlnentale. 

LOS AUTOBUSES A DISPOSI
CION DE LOS MILITARES 

Madrid, 20. 
La Compañía de Autobuses de Madrid, 

después de Introducir varias reformas es 
el servicio, se propone ofrecer la red a lai 
autoridades militares coa objeto de que, ti 
circunstancias anormales lo reclamasen, pu 
diera el Poder público disponer del servlelo. 
como ocurrió en París, y para que en ta 
hora exista personal militar apto para al 
manejo y conducción do loa coches. 

FEOElMCION DE INDUSTRIAS 
NACIONALES 

Madrid. SO. 
Ss ha publicado la siguiente nota: 
"Las entidades Industriales que desde 

fines del mes de octubre próximo passí» 
se dedican en patriótica actividad s la COM-
tltunlón de una Federación de Industrial 
nacloLalcs que se ocupe de una manera 
preferente en fomentar las obras prtbllfai 
y coadyuvar a la realUiaclón de las mil 
necesarias para el progreso nacional, y ouja 
importune'» requiera la cooperación orgaiil-
zada de las principales entidades ,N',U'J'?J' 
Ies y económicas del país, han conse?ui<l« 
por fin su propósito y en reuniones verU-
eadas en los últimos dias de la pasada se
mana en Madrid y en el local del Banco (W 
Crédito Industrial, han aprobado el anie-
proyecto de estatuto para la constitución i j 
una Federación de industriales nacional» 
y declarada ésta en' período consliluicnie-

Las principales entidades que aslstlcr» 
al acto son las siguientes: . . 

Construcciones Metálicas, Socio Jad -W» 
Hornos de Vizcaya, Hidro-Eléctrica U»."'. 
Hldro-Bléctrica Espafiola. Compafila SUW™--
glea del Mediterráneo, CompafiU Eus , .' 

clón Naval, Compafila Anónima Bascon.a, i 
cledad Anónima Echevarría. 9ocie'la':.,ol,i.! 
paftola Construcciones Basccok - ^ "^ "SL1 
Eehevarrieta y CoavpaBla. Sociedad Me* M 
glea Duro-Felguera y Sociedad Jsrcni 
Construcciones metálica' . ^ 

Se adhirieron también a la ' ^ ¡ ¡ 3 * : I 
aunque no asistieron a! aetá. I»5 ^l.],e^- I 

Central Metalúrgica. Sociedad de ' ^ \ 
fioaclón Industrial, Sociedad Anón roa 
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M de Deaelo, goelednd Materiales para fe-
noearrilee 7 eonstrueeiones, Compafila au-
jiüar de lerroearrlleg y Francisco Lacambra. 

Antes de dar por terminado el periodo 
«onaUtuyente y a fin de Uegar a la cons-
tituelúa definitiva, se acordó dar eonoelmien 
«o del Uobleroo de B. M. y proceder en for-
pa de que el organismo resalte adecuado 
«I ettoerao que el Estado baya de reallcor 
y a las necesidades industriales del país que 
baya de satisfaoer." 

Son además muy numerosas e importantes 
las entidades Industriales que están expre-
lindo asimismo su adhesión y en breve se 
t u i nueva relación de ellas, 

CONFERENCIA DEL VIZCONDE 
DE EZA 

LogroSf, ¡ 0 . 
Kl ex ministro vizconde de Esa ha dado 

ana conferencia en el Ateneo. 
,-npieza declarando que sólo actúa como 

prodoctor y como eludádano. pue« retirado 
<k la política no colabora con nadie. 

Habla de varios temas, eomo del voto a 
la mujer, que considera Innecesario; del 
Parlamento oconómloo, que oree serla una 
latlsfaeción espiritual para el pueble, y del 
Impuesto sobre la renta, moda extranjera, 
que, a su entender, concluye con las sure-
elones que es el modo de mata? la familia. 

Tratando del nuevo régimen, dlee que él 
te cree tan culpable como el primero, pero 
hay que preguntar st los políticos han sido 
culpables o victimas, dada la falta de en
granaje con la actuación ciudadana. 

Opina que la vuelta a la normalidad ka 
Se ser tanto máa rápida cuanto nás pres
ten pongan todos en el «umpUmiento de 
tus deberes y que la garantía de la vida 
«iudsdana es Incompleta sin el Parlamento. 
Bel tietema parlamentario so pueda pres-
•indirse. 

Por último. Juzga que en lo auceslvo ha
brán de actuar dos grandes partidos, sin 
enyo ritmo no serla efl>>aa la labor de les 
(obernadoraa j reitera que no volverá a ac-
toar CD la vida pública. 

E L BANCO DE CASTILLA 

Madrid. 20. 
Por providencia dictada por al Juzgado 

4el Hospicio, que entiende en el asunto de 
{» «uspenslón de pagos del Banco de Casti
lla, se ha ordenado a éste que abra mafiana 
Pira devolver loe dcpósntoe y los valores 
íue tiene en cartera. ' 

JURA DE LA BANDERA 

Goadalajara, M L 
Se ha celebrado en el paseo de la Gon-

•wiHa la ceremonia de prestar Juramento de 
Jdelidad a la bandera los alumnos de la Aea-
•«ml» de Ingenieros. 

Desde las once se bailaba formado a lo 
•-"fo del paseo el batallón de alumno», man-

por el coronel de la Academia, r l s -
uer"io uniforme de gala. 
, A J41 once y media han llegado los reyes. 

Rivera reolbldo' Por 61 B*™™1 V̂ mo de 

El ooronel de la Academia ha prononelado 
las frases de ritual. 

Seguidamente los nuevos alumnos tian 
pasado bajo el pabellón formado por la ban
dera de la Academia y la espada del coronel, 
besando la ensena de la patria. 

El marqués de Estella ha pronunciado se
guidamente una alocución. 

A continuación se ha verificado el desfi
le de los alumnos ante los reyes. 

(De nuestro eorroeponsal particular) 

PRIMO DE RIVERA NO ACUDE 
A SU DESPACHO OFICIAL 

Desde Palacio ae ha trasladado el general 
Primo de Rivera ai ministerio de la Guerra. 

Desde aBI ha llamado por télefono a la 
presidencia diciendo que hoy no acudiría a 
t u despacho oficial y que en Guerra despa-
cb—««a con aljgunos generales del Directorio. 

INTERESANDOSE POR LA 
CONSTRUCCION DE UN F E 
RROCARRIL, 

Dna representación de la Cámara de Co
mercio y del Ateneo do Tortosa y de los 
Ayuntamientos de Alcofilz y San Carlos do la 
Rápita ha entregado al director de Obras 
púbHcas, señor Valenciano, una exposición 
Interesando la ejecución rápida del ferroca
r r i l de Val de Zafán a San Garlos, con suje
ción eztrleta y prescindiendo de toda mudi-
flcaclón al proyecto aprobado por hw Cor
tea de Í882, sacando a subasta nueve sec
ciones que bagan posible la pronta termina
ción de aquella vía. 

Han visitado además al general Mayandla. 
exponiéndole su adhesión a la selieilud for
mulada por la representación de Zaragoza 
en favor de que por el Gobierno se facilite 
el desarrollo de las obras de riego del Alto 
Aragón y del pantano de Relnosa e Intere
sándole además la publicación de una dispo
sición aclaratica de que las reclamaciones a 
las CompaOías ferroviarias no gozan de los 
beaefleloe de la tasa señalada a las subste-
tenclas allmentíclas en beneficio del consu
midor. 

La propia Cámara de Comedcio ha presen
tado al general Rulz del Portal y al encar
gado del ministerio de Hadenda, sefior Illa-
na. un escrito contra la prohibición del gra
vamen extraordinario de exportación del acel 
te de oliva. Justificando con datos esladlstl-
cos que no hay ningún motivo para ello. 

También ha gestionado dol general Magaz 
la terminación pronta del proyecto de babl-
Utaolún del puerto de Tortosa eomo esta
ción naval y la ejecución de las obras opor
tunas para ello. 

Ha convenWo también con el subsecretario 
del ministerio de la Guerra el asunto de la 
guarnición de Tortosa. 

De todos estos problemas se ha enterado 
al presidente del Directorio en resumen con
creto, solicitando su pronto despacho. 

Además la representación del Ayuntamien
to de San Carlos de la Rápita ha gestionado 
«tros asuntos Interesantes para dicha ciu
dad. 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA 
Y A SUS COMPAMEROS DE DI
RECTORIO 

M^r-.d, 20. 
El preBid -^ tc del D ' re i 'Wo, íjue ha re

gresado de Guadalajara a las eineo y cuar
to do la tarde, se ha truslmi.'lo ium-diau-
mente al ministerio de la Guerra y ha en
viado recado a los geera les del Uirectorlc 
para que si tenían asuntos de urgencia acu
dieran a despachar en el Palacio de Buona-
vista. 

De los ni'fjnbros del Gobí^riíO sólo ha 
acudido al mlnlalerto de la Guerra el gene
ral Rulz del Portal, a ¡as seiete de la tarde, 

El geacral Primo de Rivera ha recibida 
afli numerosas visitas. 

Ha eonfereaciade con d senador vitalicia 
don Alfonso Sala, con el sefior Milá y Campa 
y con el conde de Musiera. 

También ha recibido al ooroael del re
gimiento de caballería de Victoria Ku^enls 
y el miDistrio del Uruguay, y al ilireetor d< 
los Teléfonos urbanos, sefior ParcBada. 

Desde el ministerio 4c la Guerra ha en
viado el general Primo de Rivera a Palacio, 
oon el fin de que los armara «1 rey, dos de
cretos: uno de ello» el tan esperado sobre 
reorganización del Directorio. El presidente 
irá mañana, a las ocho de la mañana, a Pa
lacio, para despachar coa el aaonarca y re
coger ambos decretos, que no serán facilita
dos a la Prensa sasta la una 4? la tarde. 

El despacho será tan de mafiana perqus 
el soberano saldrá de Madi.ü a las diez pa-
r - pasar el día de caza. 

A la cocerla está tambiéu invitado el pre
sidente del Direetorio, pero s« ha excusado 
por sus muchas ocupado oes. 

En la Presidenda nha baLiilo durante to
da la tarde muchas visitas a los genérale» 
del Directorio. .« 

En pEi/ner lugar, d Comi!'! cjecullvo dd 
Congreso minero recientemente celebrado en 
Madrid, presidido por el señor Llaneza, se ha 
entrevistado con d general Mayandla, a 
quien ha hecho entrega de las eoadusionei 
aprobadas por la asamblea. 

Los comisionados lian conversado con loi 
periodistas y les han raanlfcslado que ba
rrido alguna contrariedad por no haberse ca* 
tablecldo todavía la Inspección minera y ha
llarse aún en trámite el tofo.-me relativo S 
la visita de Inspección verificada en las mi
nos de Almadén. 

Ha estado también en la Presidencia •< 
ilustre sabio señor Ramón y Cajal. 

Acompañaba al eminente histótogo un pr« 
fesor sueco que posee el Premio ítobel j 
que ha encontrado en el disefpuio de Ramóa 
y Cajal, señor Lorente, tan asombrosa pre
paración y dotes tan relevantes, que desea 
llevarlo a Suecia para que le auxilie en loi 
trabajos que tiene emprendidos ea la Uni
versidad de aquel reino. El señor LorcnU 
está sujeto al servicio militar, y deseaban 
tanto el sefior Ramón y Cajal eomo el p r o 
fesor tueco, que se le concediera permiso 
para ausentarse de España pora este viajs 
de estudio. 

El general Gómez Jordana ha recibido o) 
ministro de Espolia en Praga, ai -Mets de] 
Tabor español en Tánger y a una Comlslóq 

S U C U R S A L E S : 

< M U 8 : C a U . » 3 | s ! i 8 
M. Palla. 18: C a * N i 

tos mejores :; Los más surtidos :: Los más económicos ¡jm j tt'AMlmi rljjg 
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de damnifloado» de Slelilla, fpio ba ido a de comidas, cafés económicos y bares, se 
despedirse. , h a r í por el alcalde y las Jimias de Be-

Al general Navarro le ha vbrtiwlo el con- formas Sociales, 
de do Dofia Marín.». Parabién !c han visi-1 Octava. Los patronos y dependientes de 
tado los catedrátioos de la fnivvcsidi-l do .las tabernas podrán pactar el cierre para las 
Granada, quo rcaliwn en Madrid diversas ': comidas en un llempo mayor de las dos Iio-
testlones, y el genera! Borlión y Gastollví. í r a s de Jas fijadas por las Juntas lócalos, po

lista noche cena el pre»ldf nto del DI- j ru eso no podrá, desvirtuar el cierre de doce 
ie- horas consecutivas. rectorio en r i sa de los nuniucses de Be-

Wcarló y mafiana cenará en la Cttibajada de 
los Kstados ünidos. 

Una Comisión de la Cooper/itlva de fun
cionarios lia visitado esta tardo si peaeral 
Musiera [ara confí-renciar con ">l acerca 
de la Inlensincaclún y desarrollo de las 
Cooperativas en Kspafin. 

También estuvo en la Presidencia una 
Comisión de Ingrmieros ele caminos para 
hacer entrega a! Directorio de las con
clusiones aprobadas en la ú!ti.i>a asam
blea. 

Otra Comisión del pueblo de Tarancón 
(Cuenca) ha visitado al general Vatlespi-
nosa sobro la construcción de carreteras 
fen aquella provincia. 

Los coulslonados han manifoitadn que 
hablan recibido el cneargo de ir a Fo
mento, pues en breve so nombrará subse
cretario de aquel departamento que resol
verá esta clase de asuntos. 

6&SRS La JORNADA Y CIERRE 
DE LAS TABERNAS 

Madrid. « 0 . 
"En ta reunión del Consejo d" dirección 

del instituto de Reformas Sociales el gene
ral Marvá hizo notar que acerca de los actos 
sobro la Jornada y cierre do tabernas se 
han presentado en e! minisiorio del Trabajo 
bastantes Instancias solioilamlu aclaraciones 
sobre el régimen a que lian do sujetarse 
en lo sucesivo. 

Todo cuanto se consulla en estas instan
cias está resuelto a la iegislaciún vigente, 
pero esto no obstante se propone la publi
cación de una real orden en la que se re
copilen todos estos exiremos. 

La disposición legal que so anuncia de
berá constar de las reglas siguientes: 

Primera. Las tabernas y expendedurías 
de bebidas alcohólicas están sujetos a un 
cierre continuo de doce horas en cada uno 
de los días del lunes al sá!<ado, pudiendo 
diferirse media hora diil io cierre los sába
dos, todo esto SIQ perjuicio de lá jornada 
de ocho horas que tienen reconocida de de
recho la dependencia mercantil. , . 

Segunda.' Las horas de aperlura y cierre 
las fijarán las Juntas locales de Reformas 
Sociales y cuando éstas no existan, los al
caldes. 

Tercera. De las doce horas comprendi
dos entre las de apertura y cierre habrá 
que dedicarse dos a la comida de la depen
dencia y las Juntas locales de Reformas So
ciales o los alcaldes delermiuaráT si deben 
no clausurarse las tabernas durante esas 
dos horas. 

Cuarta. El régimen de apertura y cierre 
de las tabernas es Independiente de que d i 
chos establecimientos estén servidos por sus 
duefios, familias de estos o dependientes y 
las hbras fijadas por ta Junta local de Re
formas Sociales se observarán eon gran es
crupulosidad. 

Quinta. Las casas do comidas y cafés 
üconómioos no. están comprendido» en los 
preceptos de la real orden de 9 de ag.islo 
de 1923 sino q ie gozan de la excepción de
terminada n el arlfculo terrero de la ley 
de 4 de Julio de 1918. 

Sexta. Loa bares se considerarán como 
«afés económicos salvo que se dediquen al 
mismo comercio que las tabernas. 

Séptima. La elaslefiación de estableci
mientos para disünguir ias tabernas, casas! dores. 

Novena. Las casas de comidas y simi
lares no podrán vender al copeo vino.ni be
bidas alcohólicas de las expendidas por las 
tabernas, a las horas en que éstas perma
nezcan cerradas. 

PARA LA IMPORTACION 
MATERIAL CIENTIFICO. 

DE 

Madrid, 20. 

La "Gaceta" publica la siguiente real or
den: 

" l imo, señor : 
Viste la real orden de! departamenln do 

Pómentb relativa a la conveniencia de aeia-
rar el párrafo segundo del articulo segundo 
de ta de 12 de mayo de 1922 que aprobó con 
carácter definitivo el vigente arancel, y te
niendo en cuenta que por omisión Indudable
mente no se redactó en dicha disposición 
ta forma Indicada en ta real orden dictada 
por el ministerio de Fomento, S. M. c! rey 
(q. D. g.) se lia servido disponer que se cn-
lienda aclarado dicho artículo segundo, pá
rrafo segundo, de ta real orden do 12 de ma
yo de 1922 en el sentido de que cuando se 
trata de importar material cientifleo de las 
condiciones que se fijan en dicha disposición 
sea en cada caso el departamento a que per
tenezca el establecimiento de ensefíanza i n 
teresado quien comunique al de Hacienda que 
su adquisición está dentro de los créditos 
concedidos a este Centro." 

También aparece en la "Gaceta" una real 
orden señalando a la Delegación de Hacien
da Jo Lérida las siguientes horas de oficina: 
de 9 a 13 y de 17 a 19. 

EXPOSICION 
VIVAS 

DE LAS FUERZAS 

Málaga, 20. . 
En vista de la Inspección pracllcada en 

Los Andujares, las fuerzas vivas de la po
blación presentaron ayer en el Gobierno m i 
litar una exposición dirigida a la primera 
autoridad provincial. > 

Se Ignora el resultado do dicha expo
sición, pero sci dice que aparecerán gra-
ves' responsabilidades para alguna de las 
personalidades encartadas. 

España en Africa 

REPATRIACION DE TROPAS-

rtlmeiía, 20 
Mafiana, en el vapor Correo de Melilla, 

llegarán a esta ciudad las tropas repatriadas 
del batallón de Albuera. 

Por ta tarde continuarán su viaje a Mé-
rida en un tren militar. 

A ESO DE TROPAS. 

Málaga, 20* 
Esta mafiana, en el vapor correo do Me

lilla, llegaron, procedentes de aquel le r r l -
lorio, tres oficiales, dos sargentos y 134 sol
dados del 14 HJero de artillería. 

Taraljién han llegado dos oficíalos y dita 
clases y 260 soldados del cuerpo de zapa-

EMBARQUE DE TROPAS. ; 8U(. ] 
CIDIO DE UN SOLDADO 

Madrid. 20. 
Parte oficial do Guerra: 
"Zona oriental. — En Melilla emh.v-,.,,, 

ayer los contingentes dol 14 ligero y C,.J° 
de xapadores, con 4 oflotkles y 141 ,ie (i-a'n, 
y 2 ificlales y 270 de tropa, re-spMivi 
mente. 

Zona occidental. — En la posición je (¡o-
mará se suicidó, disparándose un tiro en li' 
cabeza, el soldado del regimiento del Serr». 
lio, Antonio Revuelta. Se Instruyen ililiim, 
otes. ..' . '-.MV ••'''>: 

En el resto del territorio, sin novitbd." 

La enfermedac' 
dei Raisunl 

Tánger. ?(1 
En los centros ofioUlos y militare» y , 

la olieina de información árabe no se cio-
cede crédito alguno a la noticia rc ollva n 
envenenamiento del Raisunl. 

Este viene padeciendo hldropesit 
el mes de noviembre. 

D E PROVINCIAS 
Aterrizaje 

Sevilia, 20, 
Un avión de Aeródromo de Tablada, pl-

lotado por un mecánico, se vló obligndo l 
aterrizar por haber perdido la ruta en lót» 
mino de Morón. 

Una vez orientado, el aparato volvió a flf-
varse, pero su hélice chocó con tos sliraltrM 
del telégrafo y el avión cayó a tierr». QM-
dando el aparato destrozado. 

El-pililo resultó Ileso. 

Contratorpederos 
ingleses 

• Huelva, 10. 

Se anuncia para el dia 21 de enero U 
llegada de la escuadrilla de contralürr.Mt-
ros Ingleses,- compufesta do dloz unida*-! 
perteneciente» a ta flota dol Allánlico, 

Permanecerán aquí hasta el día 30 " 
enero. 

Los futbolistas 
portugueses 

Sevill», « • 

Itan regresado A Portugal los i0»»dor';5* 
fútbol y las personalidades q"9 Ios *f 
paftoban en su excursión. 

Se les ha tributado una carlfloí» atw . 
dlda. 

Explosiones en una fá
brica de acetileno 

Bilóao, í». 

. En ta fábrica de aoelilonq de D*"5',, . 
han producido varias "Plos'on?3' ,,n ! 
bándose ta techumbre y originándose 
incendio. X v j ¿ ¿ ¿ ' u é i 
" Se temen nusvas ciplo'lones.-f' '• ' 

me canlldád de bidones de [,*rourV1.l^. 
ten almacenados en ol local mcen.i-
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Desde Gerona 
I MAS DE REPARACION. :: DETENOIOfl. 
1 * gL VENDAVAL. :: VACANTÍ . . 

Gerona, 20 (a laa 9'15) 
IB Pulgcerdá ban dado comienzo las obras 

I i» reparación de los destrozos que en al-
IJ^jj, desmontes causó ¡a última tempestad. 
I • HJ giao detenido en Cerbére im Indl-
\*¿t UMMdo Ramón Poos, natural de San 
Icitíieate. " , 

_ Rjina un furioso vfBdaval que Ua ue-
iritmlo muchos postes teleWnloaa y teleg.-*-
Ilfús, motivo por el cual se bailan Inlerrura-
Ituiu U> coniunicaoioucs entra Gerona y 
InToí pueblo» de la previncia. 

Kl Ayuutamiento de Llosas anuncia la 
«cante de farmacéutico en la mencionada 

Ikoalidad. 

Intento de fuga 
DOS 8MOICALISTAS DETENIDOS 

Oovicdo. 20 
Debido a la actividad de la policía local 

he ha descubierto tm intento de fuga del 
Mtolera detenido como conseeuensla de 
IMIIO a la sucursal del Banco de España en 
Hita, 
I Un comisarla de policía practico la detcn-
ItlbO de los sindicalistas Miguel García VI -

TMICO , de 27 sAn?. roelno de Barcelona y 
Manuel Martínez Blanco, de 39 afios, natural 
d« Gljiin. 

Ambos preparaban hace atgftn tiempo !a 
evasión del pistolero Rafael Torres Escartln, 
recluido en ia cárcel y procesado por robo 
y detenido en el acto de asaltar a la referi
da sucursal. 

Añadieron en la declaración los detenidos 
que hablan ofrecido 20,000 pesetas al sol
dado do Ingenieros Saturnino PCrcz, si 'con
tribuía al éxito de la fuga. 

Kl soldado, no sólo se negó, sino que se 
apresuró a dar loa datos para facilitar la 
detención. 

Han sido interrogados los detenidos, ma
nifestando que pertenecían al Sindicato del 
ramo de contrucetón de Barcelona y que ve
nían a esta capital desiyrnados por el Comitó 
pro-presos para facilitar la fug de Es-

ccrlín. 
El otro detenido también fué bastante ex-

plleita, diciendo que tenían preparada la 
fuga para esta noche. 

El día 16 del actual salió de la cárcel 
después de sufrir siete meses de condena por 
insulto a la guardia c i r l l . 

Antea de salir del establecimiento pcai-
teoeiarlo le dijo al pistolero Torres que ac 
entrevistara con Miguel Gareb, que habie 
llegado a esta ciudad hacia tres días, pues le 
darla dinero suficiente para comprar cuatro 
sierras y Otros útiles necesarios para la eva
sión. 

Estos efectos han sido ocupados. 

E X T R A N J E R O 
1 
i 
i 

. . . i I y , |a R j a n c j , tlavis a ie nueAiras eorresponssles tsDsclal&a 

En Dresde se aplaza el nombramiento del presidente del Consejo 
por causa del desacuerdo entre los partidos - El exministro 
Von Raume es nombrado embajador de Alemania en París 
Disminuye el paro forzoso en Inglaterra •• El capitán Amun* 
ten se propone realizar un vuelo sobre el Polo Norte, en ia 
primavera próxima Los rebeldes mejicanos ocupan la ciudad 

Mérida - Es anulada la concesión de Chester •• En Was
hington es descubierto un vasto plan sovietista para provocar 

la revolución en los Estados Unidos 
l a Liga de Agicultorcs Bávaros ha que

dado por este heotio excluida de la coalición 
gubernamental. 

Hoy discutirá el Gobierno la decisión de 
si procede o no la disolución de la Dieta. 

El problema alemán 
LA DIETA DE SAJON IA 

r'fMile, ÍO. 
Por no haberse llegado a un acuerde en-

ÍHM! <lisllnU)8 partido», se ha V>nldo que 
I J ' ' * ' nombramlenlo de nuevo preslden-
liM ^0DseJ,)' Se realizan grandes esfuer-
| P"» llegar a formar una coalición que 
|trae ia disolución de la Cámara. 

, ,. NOMBRAMIENTOS.. 
M h , JO. 

| | , ^ "hioistro de Economía, seflor von 
I ha sido nombrado embalador de Ale-

en París. 
Ma£!LM habIa d idw. jia gido nombrado ÍJjJJ™"*' del Banco del Imperio el aeOor 

LA DIETA BAVARA 
»eht. 

%. 

I ^ n r r i * * ' 0 " ^ P^supuestos de U WeU 
i t l 'P.^bó a ley de plenos podere. Pero 
h * iJurt 14 DieU 16 rechaxú par no üa-
i d i ¡ ~ • «u favor las dos terceras par: 

diputados presentes. 

NKOOCIACION 
Berlín, 20. 
El Gobierno del Imperio ha resuelto abrir 

negoeiacionca con los Estados relacionados 
con el pfOyeclo de autonomía de los ferro
carriles. 

También ha decidido estudiar la conve
niencia de crear un Banco reuo-Wesfaíiano, 
al que se concederla al privilegio de emitir 
billetes. 

LAS RELACIONES RUSO PO
LACAS 

Varsovia, 20. 
Ha sido publicada una B O U resumiendo 

los docomenlos cambiados entre Polonia y 
la Federación de Repúblicas soviéticas rasas 

Según «ate nota el Gobierno polaco se 
declara dispuesto a entablar relaciones di 
plomáticas con la Asociación de Repúblicas 

soviéticas. Por su parte la federad^n sovié
tica garantiza la ejecución do los diversos, 
tratados concertados por las Repúblicas ru - i 
sas con otros Estados. 

Polonia creará un Oonsui.ido general 5» i 
Minsk y otro en Kharto». 

DELEGADO BRITANICO 
Londres, 30. 
Ha salido liacia París lord Breadbury, 

delegado britinleo en la Comis&n de Repa
raciones. 

El ministro de Negocios Extranjeros, lord' 
Curzon, recibió ayer al embajador de Ale
mania en Londres. 

PETICION RECHAZADA 
BerUn. 80. 
El Couacjo de Adininlstrafión del Banco 

de renta ha reoliazado una petición del Es
tado para que le fuera concedido un erétllto 
suplementario superior a ciento veinte mi-/ 
liones de mareos renta. 

E L PARO FORZOSO EN INGLATERRA 

Londres, 20 
En los registros del minislerh» del Tra

bajo estaban Insorilos el día 10 del corrien
te 1.180.000 obreros de ambos sexos en 
paro forzoso, lo cual representa una dis
minución de 14,500 sobre las cifras de la 
somana anterior, y una dismliuriún toUI de 
61,225 en cuatro semanas. 

ATENTADO FRUSTRADO 

Atenas. 20 
Cuando el coronel grieso Botzai-ls viajaba 

en un sutumóvil proeed'-T-e do Janina, fu* 
advertido por unos labradores do que en 
medio de la carretera por donde habla da 
pasar habla iip grueso tronca de árbol y 
piedras de gran tamafto obstruyendo el paso. 

El coronel conllnud su viaje con preenu-
ción desrilbriendo al poco rato el obstáculo. 
El coronel y sus acompaüanlcs descendieron 
del auto y praeticar'vti nn reglslro en loa 
eercsnlns sin cneor • i- a nsdii . 

AL POLO POR E L ASÍA 

Cnsliania, 20 
El eapllSn Amnndsen anmda que ha con 

cortado con el ministro de Marina de los 
Estados Unidos y con el presidente de la 
organización aeronánllea norteamericana un 
acuerdo que le permitirá volar sobre el polo 
norte. 

I.o* gulas especiales .le los psestos dé 
la refrió» potar. aeomoaflnrAn a los expedi
cionarios. Las autoridades norleaiiieriranas 
y noruegas de esos puestas han aceptado el 
convenio. 

[.a expedición dispondrá Ai tres aviones 
actualmente en oonstrueción. El eap'lán 
Amundsen sep ropooe sslir par el polo tan 
pronto como le sea posible. R! vuelo sobre 
el polo tendrá luaar entre I03 meses de 
mayo y agnslo. Los principales miembros 
de la expedición son de oKfrca danés. La 
expedición enstarl unas 150000 dólaref. 

E L AHORNO EN ITALIA 

Roma. 20. 
El Congreao Internacional de Cajas de 

Ahorro, «rganhodo con motivo del primer 
centenario de la fundación de la Caja postal 
de Ahorro* de la provincia de Lombardla, ta 
celebrará en Milán en la primera quincena 
del próximo mee de mayo. 

LA REVUELTA MEJICANA 
"Veracroz, 20 

Los rebeldes se han apoderado de IA 
ciudad de Mérida. 



Viernes, 21 üe (Hciembre üe I H M 
i'» 

Discurso de Mussolini 
lloma. 20. 

El sefior AÍUSSOIÍBÍ t ía promiar.imlo un ' l is-
«urso anlo loa rei)resenlaa(>'-it df los Co.-fio-
raciooss fascistas de IA U^nfedcruulúa in
dustrial. 

El presidente Insistió ea IR a-- •.>, i . - : en 
que se baila Italia de disfrutar durante lar
go periodo de una pas sooJa! absoluta ,iara 
poder luchar contra U eouourrencia extran
jera. 

Preconizó la necesidad de un freute únl-
eo Italiano. 

La resolución adoptada estipula las medi
das destinadas a segurar el desarrollo do la 
acción sindical conforme a las directivas del 
•eQor Mtissolinl. 

CONDENA 

París , Zí). 
Comuulcán de Maguncia al "Journal" que 

el separatista Schmidt. que mató involuula-
riamente al profesor fraucó^ M. Oanstaoti ha 
sido condenado a dos artos de cárcel y a pa
gas las costas. 

VICTIMAS DE LOS TERREMOTOS 

Patto, 20. 
Al "Petil Parisién" le eomnnirau de Lon

dres -que los terremotos de <.:oloml»i:i y Ki-ua-
dor han causado mAs de cualiucientos IÜUCI--
tus y perjuicios inmensos. 

CONOESiON ANULADA 

París, 20. 
Comunican de Coaslanliuopla a los perió

dicos que el Gobierno turco ha anulado ia 
«opccslón Chester. 

F L E T E S AUMENTADOS 

Nueva York. SO. 
Las coaipaüías de navegación confirman 

.que kt titsa do! flete eo los pudrios del At
lántico será aumentada de W - « 25 por 100 
A partir del día 1.' de marzo. 

LA RESTAURACION FINANCIERA OS 
HUNQRIA 

Pari». SÓ. 
£1 Consejo de la Socictiad de Nací un es. 

•«n su sesión de boy, leranto seta de los fe-
• 4lce8 resultados obtenidos en Jas negocia-

iCiones relativas a la restauración flnanciera 
>de Huugría. 

Acordó otorgar al Comité littugaro que 
participa en osa restauración, plenos poderes 
.para actuar durante lodo el tiempo que no 
.esté reundo el Consejo. 

Lo» tres representantes de la Pequéis» 

Entente declararon que aceptaban los acuer
dos adoptados. 

El presidente del Consejo de ministros 
liúngaro. conde de Bethlem, hizo lo pro
pio, si bien con algunas reservas en cuanto 
a detalles. 

Finalmente, los seílorcs Itobert -flooil. de
legado bri tániro; Hannoteux. delegado ftan-
cés, y conde de Bonin Lon^ara, delegado 
italiano, expresaron la satisfacción de sus 
respectivos Gobiernos. 

Acto seguido se dió por tcrniinado el 
.u-iujfi periodo de reuniones del t^oesejo. 

PLAN ABORTADO 

Washington, 20. 
El departamonlo . de Estado-anuncia que 

ha Interccptádo unas instrucciones de Mos
cú al partiilo ialiorista americano las cuales 
contenían ou vasto plan destinado a ["•ovo-
C Í - ' t . revoluolón. 

SSBiííETE POLACO 

Varsovla, 20. 
Ha quedado cunsiiluído el nuevo Gatiinole 

bajo la presidencia del seflor Grabsky. 
Desempeña la cartera de Guerra el general 

Sosnhosvsky. 

L PARLAMENTO INOLES 

Londres, 80. 
Kl rey abrirá el nuevo Parlamento el (da 

l a do enero. 

P o r e s o s t e a t r o s 
LICEO. 
ohera". 

"Un bailo ,„ 

m m mmm OE Mmm\ 
A América 

Gijón. 81. 
A las cinco de ia tardo ha sarpado para 

la Habana y Veraeruz el t ras i i fánt io . . "Cris
tóbal Colón". 

Embarcó 308 pasajero*. 

De Marruecos 
TROPAS A LARACHE 

Lártht, 81. 
Ha zarpado con desUuo a KaFaeho ol 

vapur '•isla de Síenoroa", oonduclemlo olí-
niales-y soldados de distintos cuerpos, que 
cumplieron la licencia tsn ia Peain^ula. 

Regreso de un batallón 
Bilbao, 81. 

Oflafeoaeate se aauacia el regreso del 
batallón expedicionario do Careüano. 

Embarcará en McUtfct ai ib para llegar 
I a BíTÍISo el 23. 

Anocíie tuvimos una rcpre»eoiaci6a 
ópera a la antigua usanza Italiana, es deoJ 
de la época en que predomíoabaa la» J 
alanzas, dúos, tercetos. ~ 6to.. eto., y J 
eran el "clou" de la oomposiclóo. 

Claro que para cantacc tale» partilua 
es necesario disponer de buenas vocea,' 
cuales hoy no son muy abundante»; 
anoche no estuvimos exentos de ella» 
el cuadro lírico que interpretó U p.iriii¡ 
ve rd lana. 

Nuestro compatricio José Palet ha «a 
lo de su tournée por las Amúricaa mis. 
veo y con mayor voz que nunca; para i 
artista los aflos pasan como si nada,-
serva su brillantez en las cuerda» vo* 
y dispone de aliento como en lus raej* 
días de BU Juventud. 

Soberbiamente cantó lod» ia pacUtanj 
>á cu e! primer acto fué luterrumpido 
la i-omanita y en el segundo tuvo tiue 
petlr la "eavaletta". Siguió su ¡alm,-
proporción ascendente y asi eu el dúo, i 
mo ea el tercetlno del penúltimo soto, 
roa para él los más calurosos api»» 
Asimismo ea la última Jornada nwníf̂  
de nuevo sus excelencias de cautaole, i 
canzando lo» mayores agasajos del H 
torio. 

Fidsta Canipi&o, soprano que tamtiisí I 
estado uuoa a Coa alejada de aosal̂ o 
l«v-.. espléndida ea ia rotnaaia de: 
acto y dúo con el tenor. Su be!l» 
adquirido volumen y la dlccióa e» wrM| 
Usiraa. Exceíeate impresión produjo U i 
zoí-opr-ano aeüora Serena y tjmMi'fl !' 
fiorita Giovanelt!. 

El barítono sefior -Stracciari ei>a !• 
rrecciún que tanto la caracle'-'iía. 
aplaudidisiino en la romanza, y tos ^ 
íes. acertados. 

El maeslro Palconi condujo scoHidiuHj 
te la partitura y cbmpárlló coa ¡o» 
tas los muchos aplausos que duranlíj 
reiiresepfaeióo-sc tributaron. 

»-.[Bq '..1 i •utuafiu 
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